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NOSSA MISSÃO NÂ IMPRENSA 



Terminada a installação de suas of&cinas^ inaugura 
com o numero de hoje o Jornal do Braiil a sua impressão 
definitiva nos aperfeiçoados machinismos, em cuja 
acquisição annunciáraaos seus leitores haver-se esmerado 
com todo o enipenho correspondente á extrema genero- 
sidade e á confiança sempre crescente que, a contar do 
primeiro dia desta folha, a opinião nacional não cessou 
de liberalisar-lhe. Comprehender-se-ha, por isto, que assi- 
gnalemos como o inicio de uma éra melhor para esta casa 
e os que tanto a têm honradQ com as suas sympathias, o 
momento em que começamos a dispor e entramos a usar, 
no serviço do publico, de meios tão amplos e de instru- 
mentos tão completos de vulgarisação quão largo ha sido 
vor com que elle nos tem cercado. Esse favor vai 
' de tudo quanto jamais ousámos esperar ; compensa- 
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governo e que lhe seja poupada a derradeira provação de 
ver condemnada ao silencio a voz dos que saibão e 
queirão confiar no seu futuro, lidando por elle com a 
isenção, a independência e a moderação que convêm ao 
amor da pátria e á melhor defeza dos seus supremos 
interesses. 

Outro, razoavelmente, não pôde ser também o fito das 
instituições. Seja qual fôr o seu nome, o seu rotulo ou 
sua forma exterior, ellas jamais lograrão medrar neste 
solo e neste tempo, embora triumphos occasionaes e pas- 
sageiros como as nuvens, se pretenderem basear-se sys- 
*tematicamente na desconfiança, na compressão e na 
força, em vez de assentarem nos largos • princípios de 
tolerância, de liberdade e de ordem que constituem a 
atmosphera moral de nosso século e fazem a força e o 
brilho da civilisação contemporânea. Melhor serviço lhes 
prestamos nós, talvez, e mais as fortificamos, (quem sabe ?) 
com a nossa resistência aos seus abusos e excessos, des- 
viando-as de se confundirem na alma descrente e no des- 
contentamento concerttrado do povo com a carestia da 
vida, o curso forçado das notas bancarias, o cambio 
baixo, os impostos odiosos e insupportaveis, a autoridade 
sem peias, o arbítrio sem limites, a desorganisução geral 
sem termo definido, do que aquelles que nos não sabem 
mostral-as senão com a carranca do terror contra tudo 
que pareça uma expressão de altivez, um conselho de 
"""iriotismo, um symptoma de coherencia, um sígnal de 
nteresse, uma esperança de melhoramento, uma as- 
ção de liberdade, uma revelação de rejuvenescimento 
""é virilidade, uma veleidade de independência, um 



protesto contra a corrupção, uma reivindicação da probi- 
dade e do pudor. 

Mas, não nos preoccupamos de disputar aos que se 
declárão os primeiros responsáveis das instituições e 
seus doutores ex-officio o privilegio exclusivo em que se 
dizem investidos de entende-las, servi-las, interpreta-las 
e defende-las. Ai delias, se se deixarem apoderar pelo 
fanatismo das seitas, o espirito da violência, o exclu- 
sivismo e a intransigência das facções ! Como quer que 
seja, uma preoccupação mais alta nos absorve. São os 
interesses essenciaes da sociedade brazileira, os elementos 
fundamentaes de sua existência, as garantias primordiae%, 
de sua expansão, os principios tradicionaes e conserva- 
dores de sua autonomia, de sua integridade e de sua 
grandeza, as suas regalias históricas, as franquezas in- 
dispensáveis a sua liberdade e inseparáveis de qualquer 
regimen normal, são e fructificador. Estes grandes in- 
teresses perigão quando o credito publico baixa a ex- 
tremos dolorosos, a moeda nacional deprecia-se em pro' 
porções aterradoras, a riqueza paárticular sente-se cada 
dia diminuida, as despezas publicas e os encargos do 
thesouro avolumão-se como torrentes, as relações inter- 
nacionaes sorprendem o paiz com desar e desastres inva- 
riáveis, a liberdade individual depende do • arbitrio, as 
leis são feitas pelo governo, a ordem nas ruas resulta sim- 
plesmente da Índole resignada e pacifica das populações, 
a confiança geral é substituída pela incerteza absol""- 
sobre o dia de amanhã; em summa: todas as forças 
teriaçs, moraes e politicas da sociedade parece have 
perdido a consciência de sua solidez, a noção de 



estabilidade e* a convicção de seu préstimo, de seu 
destino e de sua duração. A defeza destas grandes causas 
c a restauração destas glandes forças é que nos alistarão 
na imprensa. Diante delias desapparecem as questões 
accessorias e mesquinhas, nas quaes se comprazem o 
culto fetichista das apparencias e das exterioridades e o 
doutrinarismo intolerante e estéril das seitas e dos par- 
tidos. 

Os povos não se fizerão para os regimens políticos : 
sim esses regimens para os povos. Tanto pojor para as 
formas de governo que não souberem comprehender 
aquelles graves interesses e dar-lhes satisfações e ga- 
rantias ; tanto melhor para as instituições que quizerem 
e puderem consubstancia-los, engrandece-los, preserva-los 
da corrupção e do aniquillamento. Dessas instituições 
será o paiz. Delle somente, de sua liberdade e de seu 
futuro, amanhã como hoje, é que será o Jornal do Brasil, 



UM PERFIL DE JORNAL 



Cada um pôde julgar por si mesmo do crescimento 
que em poucos mezes teve este jornal e da posição a que 
elle chegou na imprensa. A influencia dos jornaes sobre 
a opinião não é sempre proporcional á sua tiragem ; — o 
TtmeSy por certo, tem maior influencia do que o Daily 
Telegraph, — mas uma grande circulação é necessária 
para uma folha poder ser chamada influente. Se é o mé- 
rito intrínseco que lhe dá autoridade, a circulação é a 
rede pela qual a autoridade se espalha. Esta preliminar 
o Jornal do Brasil preencheu-a em pouco tempo, O seu 
futurq está entregue ao seu critério. Neste numero que 
assignala o primeiro estádio de sua carreira parece-me 
interessante deixar uns traços relativos ás suas origens 
mais remotas, como se enterrão nos alicerces de um^ 
fundação todos os documentos que a possão illustrar. 

Ao Jornal do Brasil applica-se a conhecida definiç** 
dç uma bella vida: elle também é um sonho da mocidai 



realisado na edade madura. O seu fundador é uma das 
figuras contemporâneas em quem fora mais curioso es- 
tudar o embate das aspirações com o meio politico. 
Rodolpho Dantas, feito da massa de. que se tiravão os 
nossos presidentes do conselho ; filho, além disso, de um 
estadista que aos seus muitos predicados juntava o mais 
precioso de todos em politica como nos negócios, uma 
boa estrella; alliado á primeira, casa territorial do Rio de 
Janeiro, retirou-se da politica* logo depois de ter galgado, 
muito joven, as primeiras posições. Discutiu-se muito o 
motivo ' dessa retirada, simples e modestamente effec- 
tuada; a verdade é que ella foi um acto de coragem 
moral, que assignalou a incompatibilidade do renunciante 
como meio politico. Era — não a repugnância passageira 
do actor por um papel que lhe distribuissem, mas o seu 
tédio profundo pelo próprio theatro. Entre os signaes da 
queda da monarchia póde-se contar também aquelle. 
Quando as instituições adquirem a consciência de sua 
impotência social e duvidão de sua necessidade, como em 
redor ds^ monarchia tudo duvidava (viu-se bem a adhesão 
até da corte) chegando a duvida a passar á própria dy- 
nastia, os espiritos que não se empedernirão no egoísmo 
partidário, que, aliás, é também uma espécie de dedicação, 
resignão-se ou resignão, A renuncia do Sr. Saraiva, por 
exemplo, devera pôr de sobreaviso a republica, assim 
como a renuncia do general Mitreé, a meu ver, a decla- 
ração de fallencia da illusão republicana no Prata. 

Ls repulsões instinctivas que Rodolpho Dantas 

*n invencíveis entre o seu temperamento) e a politi- 

^ ^ue não é a casuística da Moral mas a da falta 
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de moral, não podiâo, porém, alterar a natureza do seu 
espirito, por herança, estudos e inspirações, essencial- 
mente politico. Era visivel que elle havia de procurar 
algum meio de entrar outra vez em communicação com a 
opinião. Dous, três annos, de recolhimento, queriam 
dizer dous, três annos de áugmento da força productiva ; 
e depois ? O espirito melhor disciplinado, abundante- 
mente semeado por estudos systeniaticos, viagens de 
instrucção, relações com os homens de pensamento no 
estrangeiro, reflexão demorada e imparcial sobre as 
nossas cousas, não daria nos annos seguintes senão 
maiores colheitas ? Que fazer de toda essa producção ? 
Uma lei physiologica, lei mesmo da vida, lhe impunha a 
obrigação de descobrir, sendo preciso de crear, um posto 
de onde pudesse empregar utilmente as suas faculdades 
sem tirar-lhes a espontaneidade. Nesse trabalho de uma 
individualidade que abre caminho para fora, sorprendeu-o 
a Revolução. Homem proeminente de um dos antigos 
partidos, apezar de. tudo sempre ligado a elle, Rodolpho 
Dantas estava anjeaçado, emquanto durou a monarchia, 
de ver apparecer na sua agradável cela de cartuxo 
politico, no Chalet Pompeiano de Friburgo, quem em ^eu 
nome e em nome do partido liberal, com dupla autoridade 
o desligasse dos seus votos, lhe impuzesse silencio aos 
escrúpulos e o arrastasse outra vez para a batalha em 
cuja confusão desapparece a personalidade e fica só o 
personagem. Eu sou dos que estão convencidos de que, 
mais cedo ou mais tarde, elle teria acabado por voltar i 
politica. 

No seu espirito, entretanto, se estava operando 
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durante esse período de recolhimento, que foi em sua 
vida o de maior actividade intellectual, não exactamente 
uma transformação (porque só ha transformação quando 
muda o eixo das idéaí ; digamos, por exemplo, de um 
catholico, mesmo no ultimo gráo de frouxidão do nexo 
religioso, que se torna Comtista), mas a formação de um 
foco, ou de um «poi^to de vista» conservador, não por 
opposição a liberal, pelo contrario liberal por opposição a 
radical ou intransigente. 

Nesse ponto entre o pae e o filho dava-se uma diver- 
sidade de movimentos. O senador Dantas, como eu 
mesmo uma vez o descrevi, e ainda não tive motivo para 
variar, é um desses espiritos como fora Thiers, como é 
Gladstone, que quanto mais envelhecem mais confiança 
adquirem no futuro, menos receio têm de que o equilíbrio 
social venha a ser enfraquecido por grandes e profundas 
concessões ao espirito de novidade, e por isso se allião 
sem constrangimento algum aos elementos transforma- 
dores de todos os matizes, certos de que mesmo os revo- 
lucionários ficarão sendo somente transformistaSy por- 
que o futuro, na peior hypothese, se encarregaria de 
reduzir a revolução a simples reforma. O movimento de 
espirito em Rodolpho Dantas era exactamente em sen- 
tido contrario: era o movimento pelo qual o século XIX 
começa a criticar a Revolução Franceza, como um filho 

tjue fizesse a autopsia da mãe, a exigir mais do que 

ti 

reflexão e prudência, verdadeiro medo, em relação ás 
mudanças radicaes que não tiverem sido calculadas em 
todo? OS seus effeitos, a julgar preciosa cada partícula do 
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passado, somente porque é uma tradicção, e a ver, certa- 
mente, uma grande parte de enthusiasmo espontâneo, 
mas uma parte ainda maior de charlatanismo, e outra, a 
maior de todas, de especulação, nas cruzadas suscitadas 
de repente para mover a sociedade contra qualquer das 
suas fundações históricas. 

Para um espirito que no seu isolamento procurava 
trazer todas as idéas e aspirações ao foco conservador, 
a Revolução de 15 de Novembro não podia ter sido uma 
agradável sorpresa; mas também, pela raesma disciplina 
a que se habituara, uma vez completa a subversão do 
velho regimen, elle tinha que collocar a evolução da 
nova fórraa no mesmo ponto óptico. 

Sob a republica Rodolpho Dantas achava-se em 
posição de maior independência do que sob a monarchia; 
os laços de partido, cuja força só conhece quem jâ esteve 
ligado por elles, tinhão-se espontaneamente desatado para 
todos. Afastado da politica activa, destavez definitivamen- 
te, anão se prever uma dessas situações em que todos, indis- 
tinctamente, se devem â pátria, elle sentio pouco a pouco 
aclarar-se em seu espirito a noção exacta do seu dever 
e a maneira de assumir a sua parte de responsabilidade 
na causa publica, sem forçar as suas affinidades a um 
papel a que ellas mal condescendiâo. Foi assim que se 
concretisou e tomou forma em seu espirito o sonho que 
como antigo jornalista, nunca o tinha deixado de fascinar, 
de um jornal que lhe permittise collaborar activamente 
na vida do paiz, e ficasse depois delle como uma in 
tuiçâo nacional permanente. 

Um jornal assim tinha que ser, desde logo, pela- 
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da concurrencia, um desses custosos e gigantescos ap- 
parelhos, que, na sua parte material, resumem a maravi- 
lhosa invenção scientiíica deste século, dotado dos innu- 
meros órgãos do jornalismo moderno, e deveria bastaF, 
^como todo o grande diário deve querer bastar, 
por si só, não somente á curiosidade cada vez mais 
excitavel do publico, mas a todas as necessidades in- 
tellectuaes de uma época que só lê espontaneamente os 
jornaes. Feito desse modo, e uma vez fundado, elle seria 
uma força poderosa nas mãos do seu redactor, que a em- 
pregaria no serviço da causa que o inspirara a creal-o. 

Mas, além do caracter, que se pôde chamara physio- 
nomia moral, os jornaes têm, cada um, uma physionomia 
litteraria própria, desde que é impossivel, por mais que 
se queira abstrahir das lettras na imprensa, fazer um 
jornal que não pertença ou á boa ou á má litteratura. 
Cada jornal tem a sua feição distincta, que o publico 
reconhece logo, e que o torna mais ou menos sympathico 
ou necessário a cada um, conforme as suas inclinações 
de espirito. 

Foi nesse ponto que pravaleceu no Jornal do Brasil 

a nota pessoal do seu fundador, porquanto parece uma 

lei inevitável que o creador faça sempre a creatura á sua 

imagem. O traço característico do Jornal do Bra\il é 

ser um jornal sahido de um gabinete de estudo. Não era 

preciso a contribuição dos mestres (Emile de Laveleye, 

Paul Leroy-Beaulieu) para se ver que elle representa 

igas sympathias pelas sciencias sociaes. A collabo- 

ão de tantos especialistas (cartas militares, cartas 

-^'ís, H, Gorceix, Barbosa Rodrigues) revela o 
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habito de buscar as informações nas melhores fontes, 
A critica litteraria (Theophilo Braga, José Verissimo) 
allia-se á litteratura pura (De Amicis, Fialho de Almeida); 
a critica de sciencias e de arte { Schlmper, Camarate) à 
historia nacional (Rio-Branco) cmquanto a vibração da 
nota ephemera do dia (C. A-, um pseudonymo que em 
'lutro tempo eu leria Joaquim Serra) sahe fácil, matinal 
L- sonora como um gorgeio de pássaro. Quem quizesse 
lL'vantar o reposteiro de sua redacção encontraria no seu 
poderoso nós um grupo notável de escriptores, todos do 
mesmo nivel, da mesma elevação e da mesma escola, 
Kndolpho Dantas, S. de Barros Pimentel, Ulysses 
Vianna, Gusmão Lobo. Uma physionomia ti3o se de- 
senha n'um dia, mas os que tèm seg^uido a marcha do 
Jornal do Brasil podem descobrir em sua feitura litte- 
raria e politica uma antiga familiaridade com o Journal 
ães Dèbats ou o Temps, isto é — com a classe de jornaes 
<|uc preferem a seriedade ã sensação, os assumptos às 
personalidades, e cujo ideal seria serem, dia por dia, pa- 
ginas definitivas da historia. 

O espirito de Rodolpho Dantas tinha gravitado em 
{lolitica desde as suas primeiras manifestações para a 
tducação nacional. E!le foi um dos que melhor com- 
prehendérão o dilemma do Brazili de resolver esse pro- 
blema ou desapparecer. Ora, a educação não é uma 
obra de que se possa ver a cornija, nem mesmo o pavi- 
iiiento, os que trabalhão nos alicerces. Quando deve ca- 
lçar a educação da criança? perguntarão a Emerson; 
grande americano, o maior espirito que o Novo- 
Mundo até hoje produzio, respondeu: Cem annos antes 



delia nascer. Muito mais do que a educação da criam-n, 
a de um povo tem que ser preparada de um século atr.i/, 
e nessa tarefa de tão distante resultado e cujas priraeir.i- 
colheitas hào de amadurecer quando nâo restar memori.i 
dos semeadores, é que a flor da intelligencia, da drill- 
cação e da coragem de cada uma das gerações prepara- 
doras tem que ser consumida. Esse foi o pensamenio 
cardeal, o objectivo que da politica Rodolpho Dant.i» 
transportou para a imprensa. Em sua esphera individu.il, 
porque a obra da educação é sem numero, multiforme' i- 
no servi-la, cada um deve procurar a sua especialisaç,!'! ; 
o seu contingente era crear um grande jornal que atra- 
vessasse, auniliando-o e centuplicando os esforços indi- 
viduaes, o longo periodo da preparação nacional. 

O jornalismo exerce sobre o talento e a ambição in- 
tellectual de nossa época uma attracção quasí exclusiva, 
porque é também quasi exclusivamente o que ella L'. 
Nao preciso dizer que a educação de um povo não -r 
pôde nem se deve fazer pelo jornal. Os povos que sn 
lèmjornaes não pertencem ao numero dos povos rh.i- 
mados de Cultura. O jornalismo é mesmo fatal à ppi- 
ducção litteraria de primeira ordem, a que se p-í\-- 
chamar artística. E' sò jornalista, porím, quem pmk' 
ensinar o publico a não ler somente os jomaes. Seria um 
bello dia aquelle em que os melhores talentos do nn-sn 
paiz achassem lucrativo entregar-se ao livro e se pre]);i- 
rassem para faze-lo. O jornal, entretanto, teria sempri' 
o seu logar no movimento das idéas e, com a influen^ ia 
crescente da imprensa, roubaria ás lettras uma parte-, 
pelo menos egual, á que a politica sempre lhes roubi^u, 



Cnmo quer qiie seja, elle é d'ora em diante um dos 
factores essenciaea da vida nacional. Dia apoz dia elle 
levanta-se como o sol, e sua influencia augmenta na 
razAo da força accumulada de siias tradições. Para 
a. obra da educação o jornal pôde ser assim ao mesmo 
tempo ura accumulador de força e um irradiador de luz, 
L% por isHO, quanto maior fõr a cultura do próprio jorna- 
lismo, em um paiz onde sô o jornal é lido, melhor para a 
civilisaçSo nacional. 

O lornal do Bra\il parece-me uma tentativa séria 
para utílisar a paixão exclusiva da nossa época pelo 
jornal em favor das grandes idéas que precisão do alento 
de uma litteratura toda para florescer. 
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D. PEDRO II 



Fechou os olhou D. Pedro II, A longa agonia do 
desterro acabou na paz intérmina da morte e o fim dessa 
luta, que o Brazil e o mundo consternados acorapanhavao 
ha mezes, abre definitivamente para o augusto varão o 
juízo sereno e inflexível da historia. Sua memoria, aliás, 
não pertence unicamente ã nação de que elle foi guia e 
pae : pertence também ao século de que foi lustre e 
honra, ao Novo Mundo de que foi no seu tempo o mais 
respeitado representante, á humanidade inteira, na qual 
ficará sendo uma das personificações mais gloriosas, 
mais dignificadoras e mais comprehensivas da virtude 

Neste sentido é que se ajusta perfeitamente a D. Pe- 
dro II a phrase celebre: o homem fa\ia honra ao homem: 
- -"b esse aspecto superior e bemfazejo é que o século 
'. alistará no patriciado das suas glorias e inscreverá 
'•-"theon dos seus heróes o nome desse Imperador 
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(.'"111 ufania não menos legitima do que pelos titalos da 
. stiencia recolhe os de Darwin e de Pasteur, pelos direi- 
tos do génio os de GoftKe e de Hugo, pelos progressos 
maravilhosos que transformarão a vida em nosso planeta 
o^ de Lesseps e de Edison. Cabe, porém, ao Brazii rei- 
vindica]-© especialmente como a maior figura de sua his- 
toria, a qual se confunde com a do Grande Morto nestes 
50 annoB em que a nação se formou para a liberdade, 
para o trabalho e para a civilisação, allumiada pela sa- 
bedoria, guiada pela virtude e dirigida pelo patriotismo 
do preclaro soberano. O seu reinado, por justa mercê da 
Providencia, enche elle só «ese largo período inicial da 
nossa vida independente, durante o qual modelárâo-se 
todos os órgãos essenciaes á existência nacional, affei- 
çoárâo-se as instituições à índole do povo, firmarão -se as 
allianças internacionaes, cujo vinculo a sua tradição ori- 
ginária ha de cada dia apertar ; no interior alargou-se e 
no estrangeiro elevou-se o credito á altura alcançada 
pelas primeiras nações modernas, estabeleceu-se a viação 
terrestre, fluvial e marítima, consolidárão-se as industrias 
e u commercio, constítuiu-se o exercito e a marinha nas 
longas provações de uma guerra patriótica, tornou-se o 
paiz um dos mais conhecidos centros da immigração eu- 
rnpéa ; as lettras, a eloquência e a politica produzirão os 
nossos mais bellos nomes, e afinal dignificou-se o traba- 
lho, isento gradativamente da mácula original do capti- 
veiro colonial e por ultimo assentado eternamente na lei 
de liberdade necessária ao seu préstimo, à sua effi 
cia e aos seus effeítos moralisadores. Pedro 11 formou 
nesse período e formou-o á sua imagem. 
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Certo não é obra sómen te sua este opulento e glo- 
rioso cabedal, cuja laboriosa accumulação se consummou 
durante o seu reinado serai-secular. Obra tão vasta e 
complexa não poderia ser o producto de uma só indivi- 
dualidade, nem ha de jamais dispensar a cooperação de 
numerosissimos factores : os antecedentes, o periodo, os 
auxiliares, o povo coadjuvarão com a sua collaboração a 
D. Pedro II no pensamento de dará massa ainda plástica 
da nacionalidade brazileira os caracteristicos que lhe 
imprimem a sua feição própria e distincta no quadro dos 
povos civilisados. O espirito superior do soberano, sua 
alta razão, seu coração magnânimo, affeiçoárão, porém, 
com tão profundo relevo, á sua imagem, a evolução ope- 
rada nesse largo periodo, que não haverá como desco- 
nhecer a influencia preponderante do seu génio nas 
vastas transformações que o seu reinado realisou. 

O século XIX chamar-se-ha, por isso, na historia 

brazileira, o século de Pedro II, com jus não menor que o 

século de Augusto em Roma ou o de Luiz XIV em 

França. Effecti vãmente, se não se lhe deve tudo quanto 

o seu reinado produzio, mais certo ainda é que a nada do 

que sua longa existência de rei presidio elle foi estranho.- 

Desde os melhoramentos materiaes até ás reformas 

sociaes e politicas, e desde estas até ás victorias nas 

guerras estrangeiras, em todos os factos e em todos os 

fastos de seu tempo, a influencia que melhor se discerne 

^ " de suas grandes qualidades, tão honrosas para o 

lem quanto propicias ao soberano e ao desempenho 

^uas funcções magestaticas : a prudência, a justiça, o 

'^teresse, a tolerância, a bondade, a moderação, o 




culto supremo das forças e <J 
no progresso, sem allucínações ; a confiança no futuro, 
sem impaciências, a crença sem limites, mas também 
sera fanatismo, na liberdade, o sublimado amor da pátria 
sobre todas as cousas. O justo equilíbrio dessas quali- 
dades preparou-o para exercer a realeza constitucional 
com a mais elevada e superior despreoccupaçào de tudo 
quanto ao seu espirito não parecia a -conveniência funda- 
mental da pátria. Visto no seu conjuncto, o seu reinado 
é uma obra prima de paciência humana e de dedicação 
patriótica. Nada era mais fácil do que inutilisar no dia 
seguinte á Maioridade a boa vontade e a esperança dos 
que não vião outro meio de sahir da olygarchia senão a 
sua coroaçfLo. No emtanto elle teve a habilidade de 
conseguir, por perto de meio século, a quasi unanimidade 
nacional em apoio do seu throno e de sua pessoa. 

E' essa unanimidade que hoje se refaz em torno do 
seu féretro, em ura sentimento de saudade pungente e de 
ratidão sem limites. O Brazil todo sente que desap>- 
pareceu o primeiro dos brazileiros, o primeiro pelo patrio- 
tismo, o primeiro 'pelo desinteresse, o primeiro pelo 

Diante da sua grandeza moral, eterna como as gran- 
dezas phyaicas de nossa terra, desapparecem todas aa 
outras personalidades, eo paiz não tem ainda na com- 
moçào do choque senão a consciência de que desabou 
uma immensa porção do edificio nacional. 



o SEGUNDO REINADO 



O segundo reinado encerra-se em um parenthL-sos 
revolucionário. 

Circu instancias idênticas às que arrancárão-lhc i> 

sceptro a 15 de Novembro de 1889, antecipando-st i1c 
poucos annos à solução pacifica pela morte, derão a 7 ãv 
Abril de 31 o throno a D. Pedro II. 

As revoluções tèm destas impaciências; e a segun<1.i, 
tio sofírega quanto a primeira, descontou no fim do se- 
gundo império o que a outra tinha adiantado. 

Nascido a 2 de Dezembro de 1825, no paço da Buli 
Vista, este imperador de cinco annos herdava um impi-rii 1 
itnmenso e responsabilidades quasi tão grandes. 

A nação estava constituída, mas ainda não pacificíida. 
As rivalidades entre brazileiros natos e brazileiros ailnp- 
tivos, as lutas apaixonadas dos partidos, exaltada» .in- 
certo ponto por D. Pedro I, que tinha em coragem inipi'- 
tuo8a o que lhe faltava em vontade tenaz ; o descontentai- 
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mento que lavrava nas províncias, fora do alcance de 
providencias immedlatas, a carência de verdadeiro es- 
pirito publico, de tradições administrativas, de educação 
politica, creavão uma situaçSo difScillma para o governo 
que se iniciava sob o nome dessa criança, ao peso de uma 
corna que a sedição arrancara da cabeça de seu pai. 

D. Pedro I, já a bordo, quasi a partir, ouvio ainda o 
rumor das acclamações ao segundo império. 

Mais que o oceano, separavão o pai do filho as 
vicissitudes politicas e o exílio que já começara para o 
primeiro imperador, ent5o, póde-se dizer, em terra es* 
tranhíi, porque pisava as taboas de um navio inglez. 

Apeado do throno pela revolução, la continuar na sua 
pátria a agitação que encontrou no Novo Mundo ; a 
viagem íoi um intervallo ao vae-vem e às tempestades 

O infortúnio é fecundo em ensinamentos; a chamma 
de uma luta civil illumina mais do que a claridade tran- 
qviilla de muitos annos de paz; então os acontecimentos 
assumem feição nova; forças ainda intactas, caracteres 
ignorados, energias anonymas até á véspera, paixões 
invisíveis, sentimentos que actuavão surdamente, per- 
didos na multidão de outros mais apreciáveis, embora 
muito menos poderosos, revê lão-se subitamente aos olhos 
do espectador ; e quando se tem a calma e a força neces- 
sárias para desprender da emoção que estes aconteci- 
mentos despertáo a lição e o exemplo que offerecem, r^" 
ha experiência, por mais longa, que valha esta liçâc 
cousas politicas, aprendidas no curto espaço de u 
■;onvuJsão social, 
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Foi esta a escola primaria de D. Pedro II. 

Não tirou logo, é certo, daquelles acontecimentos a 
sua philosophia. 

Ainda era cedo para isto. 

Mas as impressões que então se gravarão na sua 
memoria, fecundadas mais tarde por este exame re- 
trospectivo da intelligencia, voltando ao passado em 
busca de reflexões e de lembranças, forão para elle, in- 
contestavelmente^ mais úteis que as suggestões dos seus 
conselheiros ou as reflexões de suas leituras. 

Começando sob tão graves auspicios o seu reinado, 
D. Pedro II tinha, entretanto, um ponto de apoio que 
faltou a seu pai: o sentimento genuinamente nacional. 

O paiz, retalhado por sérias rivalidades entre brazi- 
leiros e portuguezes que adherirão á causa da indepen- 
dência, via então, com grande jubilo, á frente dos negó- 
cios públicos, um príncipe nascido no Brazil. 

Uma das causas que mais decisivamente influirão 
sobre os insuccessos do primeiro império foi incontesta- 
velmente a dubiedade de D. Pedro I, entre os seus con- 
terrâneos e os seus súbditos, tentando conciliar inte- 
resses oppostos, procurando, para assegurar as sympa- 
thias populares, contentar o sentimento brazileiro, sem 
desapegar-se, comtudo, das sympathias que se originavão 
do berço. 

Os seus adversários exploravão esta tendência cora 

todos os exageros da fúria partidária, e não havia cir- 

mstancia que deixassem de aproveitar para fazer 

ntir ao povo a preferencia da monarchia pelos por- 

uezes. 
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Basta recordar a agitação com que foi recebida nesta 
capital a noticia da aggressâo que soffreu no largo da 
Carioca David Pamplona, vergastado por um soldado 
portuguez que lhe attribuira un artigo publicado na 
Sciiíiiiella, sob o pseudonymo Brasileiro resoluto. 

O facto foi acaloradamente discutido na Constituinte, 
e a opposiçaoresponsabilisouomonarcha por esta agres- 
são feita aos brazíleiros, na pessoa... de um portuguez. 
David Pamplona era natural dos Açores, mas nem por 
isto, naquella agitação, o facto perdeu, assim rectificado, 
a significação que a principio lhe derâo, 

D. Pedro II subio ao throno sem o peso desta sus- 
peita ; era um rei brazileiro. Não lhe faltarão, apezar 
fiistij, grandes difficuldades no começo do seu reinado. 

Installado o governo provisório regencial, composto 
d" marquez de Caravellas, Francisco de Lima e Silva e 
Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro, forão chamados 
para occupar de novo as suas pastas os ministros 
C|ue D. Pedro I demittira. 

Esta resolução prudente tranquiliisou o espirito pu- 
blic-i- 

O ministério cuidou desvelladamente da ordem. ' 

Dispensando do exercito os estrangeiros, entregando 
as presidências de província e os commandos das armas 
a homens que inspiravão confiança e, sobretudo, amnis- 
tiando 09 presos políticos, o governo deu as providencias 
nijis acertadas e urgentes que as circumstancias ? 

^^^^^^ Mas não podia levar apacificação aos espirito*' I 
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acalmar os ódios entre bra2Íleiros e portuguezes, sus- 
peitos de partidários de D. Pedro I. 

Durou pouco tempo a serenidade com que foi aco- 
lhido o novo governo. 

As rivalidades entre brazileiros natos e brazileiros 
adoptivos ensanguentarão dentro em pouco a capital e 
as provincias, principalmente a da Bahia e a do Pará. 

A este infortúnio junte-se a calamidade da guerra civil, 
e teremos em resumo a historia deste periodo, o mais 
sanguinolento de toda a nossa vida politica. 

O movimento de 7 de Abril ainda se continuava sob 
o novo governo. 

Aquella convulsão abalara todos os fundamentos da 
na ção nova, ainda palpitante das lutas da in dependência. 

i\ revolução se effectuára pela pressão da opinião 
publica sobre a força armada. 

O primeiro império cahio pela acção combinada da 
tropa e do povo ; mas o triumpho desmoralisou a tropa 
^pela indisciplina e desorientou o povo pela anarchia. 

A revolução substituio-se á ordem, tanto nos quartéis 
- quanto na praça publica. Desde então, por qualquer mo- 
tivo, mesmo o mais injustificável e o mais insignificante, 
um batalhão se revoltava ou a multidão se insurgia. 
As deposições e as insurreições se succedião. Os 
officiaes vião quebrados os laços que os prendião aos 
seus subordinados, e factos dos mais significativos, como, 
exemplo, o assassinato do general Felisberto Caí- 
ra, na Bahia, demonstrão quanto foi nefasta a influen- 
cias idéas revolucionarias sobre o exercito. 

4 




A Ttgeacia. foi a anarchia em todo o império. 

Entretanto não faltai^m aos homens que dirigião o 
paiz naquella época a coragem e a decisão, a energia 
e a firme/a. 

Do fundo deste quadro sombrio avultâo notavel- 
mente a figura de Evaristo da Veiga, que encarnava a 
um tempo as mais puras aspirações liberaes e o mais 
notável espirito de moderação, e o perfil heróico do padre 
Feijú, que representava o sentimento conservador, a 
tenacidade patriótica e a mais forte organisação de 
homem de governo que o paiz talvez tenha tido até 

Evaristo foi, no jornalismo, o mais intransigente 
adversário do primeiro império. Não era, entretanto, um 
revolucionário, agitado pelo furor da demolição e pela 
intransigência do ódio. 

Consummada a obra do 7 de Abril, a sua palavra foi 
— moderação, e neste sentido coUaborou nobremente com 
o governo, resistindo à maré da reacção insensata. 

Diogo António Feijó foi um homem talhado para as 
circumstancias. O momento exigia mais vigor de vontade 
do que alto descortino intellectual. 

A desgraça do paiz vinha da desordem. Carecia-se 
antes de um braço robusto, do que de um cérebro pode- 
roso. Feijó foi esse braço. 

Ao assumir a pasta da justiça, a mais espinhosa 
naquella época, exigio dos seus collegas de governo a 
ampla liberdade e a mais absoluta confiança nos 
meios de acção. 

Este homem forte e inquebrantável valeu por exerci- 



tos. Quanto mais assustadores erâo os perigos, niTUS 
viril se mostrava a sua energia. Conteve o povo cnm a 
tropa, e quando a tropa sublevou-se noa días 13 e 14 de 
Julho de 31, encontrou o ministro no povo o apoio e a 
força precisos para combate-la. 

São incalculáveis os serviços que deve a pátria, a e^tL- 
jornalista e a este ministro, os mais nobres e corajo^ns, 
defensores da ordem, naquelle periodo agitado. 

O contagio da revolução ganhou, no emtanto, as pf- 
vtncias do Ceará, da Bahia, de Pernambuco, Fará, M.ira- 
nhão, Minas-Geraes, Matto-Grosso e Rio Grande do Sul. 

A desgraça mais temerosa de todas, naquelle tempo, 
foi a desmembração do império ; e esta possibilidade 
mais de uma vez afigurou-se inevitável. 

A bandeirada federação protegia esses intuitos de 
desordem, egoísmo, vinganças partidárias, rivalidades 
pessoaes ; o partido liberal moderado, que ent.ío gover- 
nava o paiz, fez as possiveís concessões a esta agitação, 
sem diminuir-lhe, no emtanto, as exigências. 

O inauccesso da primeira regência fez com que fii--r.e 
substituída por um regente s6, o que podia trazer a-^im 
ao governo unidade de vistas politicas. 

O padre Feijó, que já se immortalisàra como ministro 
da justiça, occupou este cargo em 12 de Outubro de 

.835. 

A morte de D. Pedro I, em 1834, anniquillou o p.ir- 
*"''" da restauração, mas não supprimio as forças dt que 
inhae que forão mais proficuamente utilisada'^ nm 
ras dos liberaes moderados. 

■ó, como regente, prestou ainda grandes serviçua 






;i(i paiz, como, por exemplo, a pacificação do Parâ, pelo 
general Andréa, militar digno deste nome, porque signi- 
ficava a LTjragem subordinada ao dever, o valor pessoal 
ao serviço da disciplina. 

Da opposição parlamentar surgio o partido conser- 
vador, sob a direcção de Bernardo de Vasconcellos e 
Araújo Lima, 

A victoria deste partido, em 36, gjelas urnas, a op- 
posição bem dirigida que fazia ao governo, derào-lhe o 

Araújo Lima, succedendo, em 37, ao padre Feijó, no 
posto de regente, mostrou-se também enérgico, e con- 
fieguio Huffocar a revolução que rebentou na Bahia, 
em 3;. 

Esta revolução já estava desde muito planejada pelos 
liberaes exaltados e pelos moderados, unidos contra o 
padre FHjn. 

A mudança de regente desfalcou as torças revolu- 
cionarias. Os liberaes moderados, que se organisárão em 
partido di.-itincto, abandonarão os seus companheiros logo 
que Araújo subio ao poder. 

Ari^viiluçâo da Bahia, a Sabinada —a do Rio Grande 
do Sul, que continuava, e a guerra civil do Maranhão 
puzerSo <;ra prova a energia do novo regente. 

A convicção de que o paiz tinha, na phrase de um 
politicii lie nota, ufeito a experiência dos governos elec- 
tivo?!., :i esperança de que só um poder superior ás 
c(intin);t-n(:ias dos partidos poderia pacificar os espirii 
fiiprão crira que no parlamento liberaes e conservado 
homens prudentes e patrióticos. 



de confiar ao imperador o exercício do poder quí-, prl 
constituição, só lhe devia ser entregue dahi a três ann<t 

D. Pedro accedeu ao pedido que lhe foi íeito; f. 
23 de Julho de 1840, a camará e o senado, reuniiloi^ c-i 
assembléa geral, declararão-o maior. 

A 18 de Julho de 41 celebrou-se a ceremonia d 
sagração e coroação, no meio das maiores demonstraçõi 
do regosijo nacional. 



A obra que mais urgentemente se impunha an 
gundo império era a da pacificação do paiz,agitado aii' 
fundo por dez annos de regência, depois de um mi 
mento como o de 7 de Abril. 

De um momento para o outro não podia o govi-i 
do Imperador conseguir este resultado; conseguio-o, 1. 111 
tanto, em um prazo relativamente curto. 

Em 1841 pacificou-se a província do Maranhão. 

As revoluções de S. Paulo e de Minas-Gerat/s, 
1842, também forào suSocadas. 

O duque de Caxias avulta neste período de n'i 
historia: foi o vencedor dos insurgidos do Maranh 
Minas-Geraes e Rio-Grande do Sul. 

A revolução de 48, em Pernambuco, terminada 
Fevereiro do anno seguinte, fechou o período á:\~ 
voluções, 

O império foi a paz. 

O seu primeiro ministério corapunha-se de libir.u 
llanda Cavalcante, Aureliano de Souza, depoi- ■ 

de de Sepetiba, António Carlos e Martim Francis >■ 




Aos libcraes succederão, em 4!, os conservadores, 
m o gabinete de Villela Barbosa, marquez de Para- 



Seguio-se o ministério do marquez de Paraná, orga- 
nisado em Janeiro de 1843; o do visconde de Macahé 
lliberal) em 44; o do visconde de Albuquerque em 46; 
o do visconde de Caravellas em 47 ; o do visconde de 
Macahé em 8 de Março de 48, o de Paula e Souza, em 31 
úc Maio desle mesmo anno; o do marquez de Olinda 
icnnservadorj em 29 de Setembro de 48. 

Km 6 de Outubro de 49 retirou-se do governo o mar- 
quez de Olinda, que foi substituído pelo de Monte-Alegre, 
Este ministério demittlo-se em 1852, por fazer parte do 
senado a maioria dos seus membros, depois de ter repri- 
mido o trafico africano e garantido a independência do 
Uruguay e do Paraguay, trucidados pela caudilha- 
gera. 

Em menos de dez annos o paiz entrou na ordem, e o 
i]Ut' eleva extraordinariamente, na gratidão nacional, o 
ntjrac de D. Pedro II, é que conseguio este enorme resul- 
t.uln sem repressões violentas, sem perseguiçries cruéis ; 
VL^ncia as revoluções e perdoava aos revoltosos, comple- 
tando a obra da justiça cora a collaboraçào de sua 
ni:^gnanim idade. 

Muitos destes homens, a quem a sedição armou o 
lii:iç(i, representarão depois, no império, papel impor- 

Conseguindo a pacificação no interior, o Brazil i 
intervir á mão armada nos negócios do Rio da Pr;, 
A confederação Argentina gemia sob o despotr 



de Rosas, um dos que mais genuinamente encarnarão o 
espirito da dictatura militar na America. 

Rosas aspirava ao dominio da republica Argentina, 
do Uruguay e do Paraguay, e preparava-se, depois de 
conseguido o que visava no Prata, para fazer a guerra ao 
Brazil. 

Em I844 D. Pedro 11 encarregou o marquez de 
Abrantes de entender-se com a França e a Inglaterra 
sobre a necessidade de garantir a independência do 
Uruguay. 

A Inglaterra e a França, reconhecendo a vantagem 
de uma intervenção, agirão neste sentido, dispensando, 
porém, o concurso do Brazil. 

A consequência foi que, com suas esquadras, não 
obtiverâo grande cousa : deixarão o Prata nas garras de 
Rosas, retirando-ae a esquadra ingleza"em 1847 e a fran- 

Desde i ■ de Julho de 1850 o governo brazileiro come- 
çou a fornecer ao governo de Montevideo as sommas 
necessárias para a continuação da resistência. 

A zj de Setembro desse anno o ministro argentino, 
no Rio de Janeiro, pedio o seu passaporte, e pouco 
depois deixava o Brazil. 

Três mezes depois o Brazii assignava um tratado de 
alhança com o Paragua}', contra Rosas. 

No anno seguinte o governo publicava a resolução, 
que tomou, de defender o governo de Montevideo contra 
as forças de Oribe, e a aa de Maio assignava-se o tratado 
entre o Brazil, o Uruguay e o estado d'Entre-Rios. 

Oribe capitulou em 19 de Outubro j e a 21 do mez 
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seguinte assignava-se, contra Rosas, outro tratado entre 
o Brazil, o Uruguay, Entre-Rios e Comentes. 

A passagem de Tonelero e a batalha de Monte- 
Caseros terminarão a campanha pela victoria dos 
alliados. Rosas fugio, e a entrada dos alliados em 
Buenos-Ayres foi celebrada com enthusiasmo extraordi- 
nário. Os brasileiros receberão por esta occasiâo as 
mais ruidosas demonstrações de reconhecimento, que 
deviâo ter sido sinceras. 

Assegurada a pai interna e externa, conjurados os 
receios de desaggregaçào da pátria, D. Pedro II encami- 
nhou a sua actividade para o desenvolvimento moral e 
material do paiz. 

já o annode 1850 assignala-se por dous factos de 
alta relevância ;-a abolição do trafico africano e a inau- 
guração da primeira linha de paquetes entre o Brazil e a 
Europa. 

Poucos annos depois, o paiz tinha já caminhos de 
ferro, linhas telegraphicas e hnhas de navegação fluvial, 
ao mesmo tempo que desenvolvia-se a immigração e a 
instrucção publica. 

Em menos de vinte annos a nação era outra. Poucos 
lustros de politica moderada e sábia bastarão para a 
consecução desses resultados extraordinários. 

O intuito de utilisar somente em vantagem do paiz 
actividades que se consuraião, em grande parte, na lut.T, 
por vezes inglória, da politica, determinou em 1853 a 
lítica chamada de conciliação; o partido conservado 1 

|M|^^^ o liberal fundirão-se, e a união traduzio-se no govf I 
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pelo gabinete de 6 de Setembro, composto de menibrns 
dos dous partidos, presidido pelo marquez de Paran.i. 

A conciliação durou quasi cinco annos. 

Fossem quaes fossem as vantagens dessa fusão dos 
partidos, não podia absolutamente ser duradoura, e, i':iso 
prolongada, traria os mais sérios embaraços à pratiua do 
systema constitucional. 

Mantendo cada metade deste todo o a eu pro- 
graroma particular, a sua feição própria, teríamos um 
hjbridismo sem nome. 

Fundindo-se n'um programma accomodaticio ás di- 
vergências de idéas, por meio de reciprocas conce>sAts, 
ou prevalecendo uma das bandeiras airtigas, com a íup- 
pressão da outra, ter-se-hía em rigor um partido, e em 
breve um outro se organisaria com os antigos desLíin- 
tentes e com os novos espíritos que não pudessem en- 
cerrar as suas idéas^ nos moldes da politica então 
vigente. 

Separados os partidos, o conservador ficou occup^m Jo 
o poder até 1862. Seguir5o-se os liberaes até 1868. 

A 16 de Julho deste anuo abrio-se para os seus ad- 
versários uma situação de dez annos. 

Os liberaes occupárão de novo o posto por ^ite 
annos, até 20 de Agosto do 1885, e reconquistarão -11 'o a 
7 de Junho de 1889, perdendo-o a 15 de Novembro, pi.lo 
movimento militar que fez a Republica. 

O Brazil não tem necessidade de ser uma potincia 
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vàrâo-no a pedir ás armas— ou o desaggravo do seu brio 
ou 3 liberdade de seus vizinhos. 

As circumstancias impuzerão-lhe esta necessidade 
para assegurar a independência do Paraguay e para 
garantir a direito e a justiça na Republica Argentina 
e no Uruguaj. 

Em 1851 a guerra contra Rosas e Oribe, em 1864 a 
guerra contra Solano Lopez. M^s, n'um e no outro caso, 
não era luta com os povos vizinhos, mas com o despo- 
tismo que os esmagava. E se nestes dous casos con- 
quistámos triumphos.elles conquistarão o que tinham per- 
dido: a liberdade. 

Na luta confra Rosas tínhamos do nossa lado o 
espirito liberal do mundo, sem exceptuar mesmo a 
alliança de todos os compatriotas do tyranno, que 
amavão a pátria e a liberdade. 

Lopez, á semelhança de IJos^, tinha a ambição da 
conquista e o phrenesi da guerra. 

D. Pedro II representava o espirito da liberdade 
contra a tvrannia dos dous chefes de Estado; e os mais 
intransigentes democratas, isto é — os que prezão a liber- 
dade verdadeira, e não esse embuste traiçoeiro, esse 
disfarce de carnaval com que se mascara a tyrannia 
para engndn dos imbecis, nílo hesitarião de certo em 
responder que a civilisaçào e a dignidade humana não 
esta pugna com a republica daquelles sicários, 
a monarchia deste rei liberal e magnânimo, 
ictorias que o Brazil obteve então avultão 
historia, pelo seu alcance civilisador e pela sua influen 
fecunda, mais alta e mais nobre sobre a coi?' 
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-ternidade americana, porque não consistio no corteza 
nismo que friza a cobardia ou a ingenuidade, na candura 
de quem se deixa roubar, ou na humilhação de quem 
adula; mas na preoccupação nobilíssima de servir o ideal 
da humanidade, sem sacrificar-lhe o sentimento, igual- 
mente sagrado, da pátria. 

Das nossas campanhas no Prata que resultou ? A 
independência das nações flagelladas, a liberdade da 
navegação para todos os pavilhões, dos rios Uruguay, Pa- 
raná e Paraguay, a libertação dos escravps no Paraguay. 

A calumnia que o não poupou, nem no throno nem 
no exilio, tão sereno quanto a morte, e que ao menos não 
o deixará tranquillo no tumulo, descobrio na intervenção 
do monarcha, na politica do Prata, desejos de conquista. 

E' iriutil, hoje, destruir este aleive, assim como será 
desnecessário, daqui ha alguns annos, inutilisara ballela 
de que D. Pedro II estava disposto a ceder parte do ter- 
ritório nacional. 

Hontem accusavão-no de querer augmentar o Brazil, 
despojando os vizinhos ; agora accusão-no de ter preten- 
dido diminuir a pátria, para augmentar a dos argentinos. 

As duas falsidades se valem ; a pretendida conquista 
tem a mesma serieàade da imaginaria cessão. A histo- 
ria não confundirá os factos. 

Ainda não terminara a luta que o império abrira com 
o governo de Montevideo, porque este desattendêra 
"i«tas declamações do gabinete brazileiro, e já o Brazil 
iva^ a braços com o Paraguay. 

E' conhecida a historia de Solano Lopez, mais cruel e 

" ridiculo do que Rosas. 
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A viagem que fez à Europa exaltou-lhe extraordina- 
rianiente a ambição. Deslumbrado pelo luxo da côrte 
iln segundo império, quiz reproduzir na America a epopéa 
nupoleonica. Sonhou transformar a republica em um 
império, augmentado pela conquista, e pretendeu paro- 
diar Bonaparte ; mas se acaso ha em sua vida cousa que 
se assemelhe a Warteloo, não ha nada que se pareça 
com Marengo ou Austerlitz. 

A invasão de Paysandú e a rendição de Montevideo 
liquidarão a nossa pendência no Uruguay, com êxito 
igual ao que conseguíramos em Toneleio e Monte- 
Caseros. 

A 12 de Novembro de i864Lopez aprisionava o vapor 
brasileiro Marque\ de Olinda, que levava para Matto- 
Grosso o coronel Carneiro de Campos, deputado geral, 
que ia assumir o governo daquella província; e, se não nos 
falha a memoria, um dos que não acreditavão nos in- 
tuitos hostis de Solano. 

O nosso compatriota e todos os seus companheiros 
de viagem, assim como o pessoal do vapor, ficarão 
prisioneiros. 

Pouco depois 9.50J soldados paraguayos invadíão 
aquella província, que então tinha apenas uma guarnição 
de 800 homens, dispersa em destacamentos. 

A necessidade de abrir logo e logo a guerra impoz 
ao paiz duras contingências. 

Lopez, dominado pela ambição de conquista, qur- ^ - 

apenas ministro do díctador seu pae, organisára 
dadosameiite a força armada : t)nha boa marinha < 
exercito de oitenta mil homens. 



o Brazíl tinha, apenas quinze mil. 

Lopez contava com a obediência passiva dos seus 
compatriotas. Neste ponto a influencia dos jf^uitas 
aplainara o caminho á dictadura e esta já encontruu o 
povo meio bestialisado, o que sempre acontece quando a 
t)rrannia impera. • 

Mas, se os paraguayos ião a combater com a ce- 
gueira de escravos, nós estávamos dispostos a rr^isiir 
com a altivez de homens livres que éramos. 

EfitSo notou-se no paíz um movimento de opiniã.i, 
t3o forte como não tivemos mais senão uma vez, na 
questão abolicionista. 

A paixão da guerra, ou, antes, a paixão da dignidaJui 
feí o milagre das multiplicações dos soldados. 

Todos sentirão que é mais fácil improvisar-se um 
heróe do que um cidadão, e que, se somos capazes dii 
soffrer os mais dolorosos ultrajes aos nossos dinitus 
civicos, não soffreriamos, sem protesto, a minima hfií.tili- 
dade do inimigo externo. 

O, voluntariado creou o exercito. De todas as pro- 
víncias vinhão levas e levas de soldados, sabidos de todas 
as classes, da officina dos operários, do commcrrin, d;i 
industria, das academias. 

O governo teve que conter esta onda, e dizer- ^iis/ii 
ao patriotismo que attrahia, como uma fascinavam irrf- 
"'■^^ivel, o povo para o sul. A situação liberal, qui/ cn- 
.,:ava, estava à altura das emergências. 

O paiz inteiro ajudou-a nesta grande empreza. m.is 
■ ao governo a gloria de ter utilisadoproficuanurn.' n 




enthusiasmo nacional, provendo rapidamente ás exigên- 
cias da guerra. 

Quando o partido conservador subio ao poder, em i6 
de Julho de 1868, só teve que seguir a orientação dos 

A influencia do imperador foi notável nesta época* 
cedeu para as despezas da guerra a quarta parte da 
sua lista civil. A sua actividade proverbial augmentou-se 
ainda mais; visitava os arsenaes, administrava o serviço; 
a sua solicitude n3o teve limites; o seu ardor em animar 
os que partião dava às suas palavras a emoção da voz 
da pátria. A' animação com que exaltava mais, se é 
.possivcl, o patriotismo dos soldados, seguio-se, mais 
tarde, n zelo com que procurava recompensar os serviços 
de gutrra. 

Ninguém mais do que ellepresou os combatentes de 
64 a 70. 

Não sabia só a historia da guerra: conhecia também, 
a biographia do soldado ; e o seu grande coração fo' 
sempre tSo fiel quanto a sua extraordinária memoria. 

A maior garantia de quem lhe pedia favor ou justiça 
era a allegação de que fora voluntário. 

Para estes estabeleceu certos e determinados empre- 
gos ; e, nestes casos, a melhor carta de recommendaçâo 
era a fé de ofBcio; a cicatriz o mais valioso em- 

Desmintão esta verdade os políticos, a quem taro - 
nha fidelidade aos compromissos descontentou muit 
vezes, ou os voluntários que deverão ^ segurança 
subsistência ç a tranquillidade no trabalho a 



que s6 se esquecia quando a sua memoria prejudicava 
a magnanimidade do seu caracter. 

A guerra do Paraguay foi, para o Brazil, uma sirif 
de victorias. 

O combate de Riachuelo abrio-nos o caminho tri- 
umphal. 

Em 18 de Setembro de 65 rendiâo-se os paraguayos 
em Uniguayana, triumpho a que assistio o imperador. 

E' a historia de hontem : quem não a conhece ? 

Passo da Pátria, Itapirú, Humaytá, Boqueiíão, 
Tuyuty, Curuzú, Curupaity (onde uma victoria apagou 
um revez), Estabelecimento, Itororà, Avahy, Luraas 
. Valentiíias, Angustura, Peribebuy, Campo Grande, — ~âo 
nomes a cujo poder evocativo surge a lembrançn di? 
milagres de resignação e de tenacidade, de feitos de 
heroísmo que ora tocava a loucura, ora tinha a sereni- 
dade da firmeza estóica. 

E não forâo sò os feitos d'armas os únicos sai.rifi- 
cios desta guerra. 

Seria diminuir muito sensivelmente o valor dos bra- 
zileiros esquecer que, tendo contra si um exercito disci- 
plinado e valente, beifi provido de material bellico e de 
meios de subsistência, dirigido por officiaes europeus de 
competência, lutarão ainda contra a resistência da natu- 
reza, n'um paiz desconhecido quasi totalmente para nòs, 
contra as epidemias, a fome, a sede, a infecção dos pân- 
tanos ; e que se expuzerào virilmente tanto ás balaa ilos 
D igos quanto ás devastações do cholera; avançarão 
ipre, quer quando a terra lhes recusava uma gota 
"ua para matar a sede, quer quando desenrolava 
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di:mte delles a extensão dos alag^adiços, a durc7;i das 
escarpas, o emaranh amento das florestas, asmil traii;õt'^ 
com que a natureza collaborava nas dos inimign-,, 

Barroso, Inhaúma, Delphim de Carvalho, Tamaii- 
daré, Mariz e Barros, Caxias, Herval, Portn Alf.'j,'re, 
Gamara e tantos outros, que seria impossível enrmmLT;ir, 
estão para sempre associados âs glorias de-t.i cam- 

O paiz inteiro esteve lá ; e tão dignamente st repre- 
senta na historia pelos generaes em chefe e pelos almi- 
rantes, quanto pelos mais humildes r os heróes íU' qiiim 
só se sabe o nome, como Marcilio Dias, os captivus que 
s6 tiverão pátria quando foi preciso morrer por i-lla no 
solo inimigo, recebendo ao mesmo tempo o baptisnm de 
sangue e o da liberdade. 

E porque não recordar também os que nún sendo, 
pelo nascimento, compatriotas nossos, combaterão como 
brazileiros, desde Augusto Leverger, que, antes de de- 
clarada a guerra, conteve, em distancia, não oom os 
seus dous mil homens, mas com o seu nome que não era 
desconhecido a Lopez, os nove mU homens de Barrios 
e Kesquin, que invadirão Matto-Grosso, até o Cunde 
d'Eu, a figura mais saliente da segunda phase da guerra? 

Em outras condições não mencionaríamos o ■•eu nome 
senio na grande lista dos que honrarão a farda. 

Hoje, não; desde que não lhe querem negar a purçâo 
de gloria correspondente aos sacrificios, bravura pessoal, 
sciencia de homem de guerra, tenacidade e sangue * 
qualidades estas que elle revelou em alto gráo, n'' 
phase das mais criticas da campanha, quando comu 
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dando em chefe, depois de Lomas Valen tinas, internou-se 
no Paraguay, para soffrer, entre as hostilidades de um 
solo ingrato, as hostilidades de um tyranno em desespero. 

Não passarão ainda tantos annos, depois desta 
guerra, que não haja um sobrevivente aos que comba- 
terão no sul. 

O testemunho dos companheiros d^armas do Conde 
d'Eu basta para demonstrar qne não se pôde escrever a 
historia da guerra do Paraguay sem lembrar, honrando-o 
devidamente, seu nome. 

Terminada a guerra do Paraguay, a questão aboli- 
cionista enche o reinado. 

Se quizermos remontar até ás origens mais affastadas, 
buscaríamos antes, muito antes da independência, os 
primeiros raios precursores de 13 de Maio; o negro já 
se destaca no crepúsculo da vida colonial, quer iniciando 
em Palmares o que a serra de Cubatão ultimou, quer 
servindo as explorações revolucionarias dos incon- 
fidentes de Minas, como depois tinha de entrar ainda nos 
cálculos dos adversários do terceiro reinado. 

No escrutinio secreto das nossas conspirações entrava 
sempre a bola negra do captiveiro. 

Não deixaria de ser curioso o estudo da utilidade do 
captivo, não no serviço da lavoura, mas no serviço da 
politica. Elle teve a noção do muito que fez pela fortuna 
dos senhores, mas ignora sem duvida qual foi a sua 
influencia na fortuna dos partidos e dos governos. 

Mais curioso ainda seria estudar, nas collecções dos 
jomaes, nos pamphletos, nos discursos dos centros de 
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lavoura e dos meetingSy nas discussões parlamentares, as 
feições varias da opinião, no tocante ao papel do impe- 
rador nesta grande questão. 

Quando a abolição não era uma questão victoriosa, 
quando se apresentava como uma importuna, de sacola, 
supplicando nos theatros, esmolando nos leilões de 
prendas, aproveitando o enternecimento das festas intimas 
para balbuciar uma supplica; quando as cartas de 
alforria citavão-se com elogios e sorpresa, como provas 
de magnanimidade, n'uma verba testamentária, entre os 
adereços de um dote rico, como um' incidente de um 
jantar de baptisado, não havia grande empenho em 
recusar ao imperador o titulo de abolicionista. 

Mais tarde, quando a idéa fazia e desfazia governos, 
a opposição via no imperador um abolicionista; tanto que, 
durante o gabinete 6 de Junho, como tinhão feito em 71, 
sob o ministério de 7 de Março, não cessavão de açular 
contra o monarcha os resentimentos dos agricultores. 

Em 84 não hesitarão até em ameaça-lo com a morte, 
dizendo-lhe que onde não chegasse a palavra poderia 
chegar uma bala. 

Fautor da abolição para uns, inspirando pelo tele- 
grapho o gabinete do Visconde do Rio-Branco, ou ani- 
mando a guerra á propriedade pelo pado com o gabinete 
Dantas, D. Pedro II era também para os que conhecião 
que o nome de abolicionista glorificava mais o rei, o pa- 
trocinador do escravismoí^ Reprimio e supprimio o t 
fico em 50, cedendo á ameaça dos canhões inglez» 
deixou que libertassem os nascituros em 71, para 
fingir de rei liberal aos olhos da Europa, e dos sign 



rios da famosa carta em que assignaviio, entre outros, 
o duque e o príncipe de Broglie, Laboulaye,Guizot e Henri 
Martin, Aceitou em 84 o projecto de 15 de Julho visando 
engodar o abolicionismo com as apparencias de uma 
convicção que desmentia, peíos mil embaraços que creava, 
á politica do frabinete. ( E convém dizer que este minis- 
tério foi, no dizer de seus adversários, o mais violento 
que já se conheceu. E o projecto abolicionista, depois 
de ser o projecto-féra, antes da abolição, foi considerado 
depois delia feita um projecto atrazado ! ) Em 88, per- 
mittio que a lei de 13 de Maio coroase a obra do abolicio- 
nismo, não só porque a libertação não era uma reforma, 
sim uma medida de ordem publica, mas também porque 
convinha attrahir para a coroa as sympathias da abolição. 

Ha visível erro nestas opiniões extremas. D. Pedro II 
foi abolicionista tanto quanto pôde ser um rei, compene- 
trado da sua missão de chefe de Estado, incompatível 
com a de chefe de partido, por mais sympathico que 
seja o seu programma. 

Mas, por mais fortes que fossem os sentimentos abo- 
licionistas do imperador, ellc não podia esquecer que 
era rei n'um paiz em que a fortuna publica assentava na 
agricultura e a agricultura no captiveiro. 

Se a sabedoria politica consistisse no radicalismo do 
bem e da philantropia, todos poderião ser estadistas, 
cora excepção dos homens cruéis. 

O imperador, quanto ao abolicionismo, mostrou-se 

erado e prudente. Não fosse elle chefe do estado, e 

'z não houvesse emancipador mais intransigenle do 

elle. 
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A lei de 7 de JN^ovembro de 31 abolira o trafico; a 
lei, porém, não foi executada. O governo, nos annos 
climatéricos da regência, mal dispunha de recursos para 
reprimir a anarchia: como fazer respeitar uma lei a que 
fugião tão facilmente os traficantes de escravos, ajudados 
por audácia, fortuna, e, sobretudo, pela vastissimà costa 
do Brazil, que não podia ser bem vigiada? 

O segundo império, de 1840 a 1849, ^^^ absorvido pela 
grande obra de pacificação interna. 

A sua marinha, muito limitada então, combatia no 
norte e no sul do paiz. 

Demais, ainda quando pudesse o governo, sem 
afrouxar a sua luta contra o espirito de revolta, iniciar 
também uma guerra contra o trafico, poderia naquelle 
momento commetter esta imprudência, alienando do 
throno a classe mais poderosa então, a mais conservadora, 
a que mais efficazmente collaborava com elle em .firmar 
a ordem ameaçada, e conseguira paz? 

A Sabinada, por exemplo, foi uma revolução lo- 
calisada na capital da Bahia, e se facilmente conseguirão 
suffoca-la deve-se em grande parte o resultado ao auxilio 
proficuo dos agricultores da provincia, que ajudarão com 
dinheiro e armas o governo central. Estivesse esta 
classe conservadora divorciada da regência, e esta teria 
contra si não mais uma cidade, mas á provincia in- 
teira. 

O império não vingaria se ousasse fazer então guerra 
de extermínio ao captiveiro. Quando em 1845 o b 
Aherdeen entregou os traficantes á vigança das esquadr 
inglezas, mesmo em aguas do Brazil, o império conclu 
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apenas a sua obra mais inadiável e mais importante: a 
da unidade nacional. 

O paiz passou então por grandes provações : não 
podia reagir pelas armas contra as violências da Ingla- 
terra, e, demais, soffria no interior a pressão dos traficantes 
que.exploravão a indignação publica, aconselhando que 
ceder da pirataria era capitular covardemente ante as 
ameaças do estrangeiro. 

A opinião do imperador não era desconhecida de 
ninguém : queria effcctivamente a abolição do trafico e 
soffria com a sua pátria a humilhação que lhe infiingia a 
Inglaterra. 

Mas os seus sentimentos philantropicos erão contra- 
riados, porque, como dizia o governo em nota diplomática, 
« se era difficil convencer os que viviáo do captiveiro da 
necessidade de abolir o trafico, os obstáculos tornavão-se 
insuperáveis, porque uma questão de honra complicava 
o problema, e exigia-se do Brazil, pela força, «uma refor- 
ma que elle desejava fazer voluntariamente.» 

« Estes excessos, accrescentava ainda o gabinete, 
referindo-se á intervenção ingleza, diminuem a autoridade 
do governo imperial sobre seus agentes administrativos 
e judiciários e sobre o povo.» 

Em 1850, o governo conseguio então reprimir o con- 
trabando negro, depois do insuccesso dos navios inglezes. 

O gabinete do marquez de Olinda fez executar com 
firmeza a lei votada pelo parlamento contra o tra- 

isebio de Queiroz, ministro da justiça neste gabi- 
foi implacável contra os negreiros, quer mandando 
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vigiar toda a costa, quer punindo severamente os crimi- 
nosos. 

A escravidão tornou-se, depois destas medidas, um 
commercio puramente nacional; cessara a importação 
negra. Isto, entretanto, não bastava. 

A* lei de 7 de Novembro de 31 e á de 4 de Setembro 
de 50 juntou-se a de 28 de Setembro de 71. D. Pedro II 
encontrou no visconde do Rio Branco um homem digno 
da confiança que depositara em Eusébio de Queiroz. 

Os que attribuem a attitude do imperador, como 
emancipador, durante o gabinete de 7 de Março, á carta 
da Sociedade Franceza em favor da abolição, falseão ou 
ignorão os factos. A carta é de Julho de 1866. 

Ora, sem recordar ainda uma vez a attitude do im- 
perador em 1850, quando, sustentando Eusébio de Queiroz, 
pôz Jfim ao trafico, temos que D. Pedro II, não cedendo 
a influencias estranhas, mas obedecendo simplesmente 
aos seus sentimentos de homem e ás imposições de sua 
philan tropia, revelou por factos eloquentes que desejava 
cordialmente a emancipação. 

Entretanto as expansões de seu coração, se se reve- 
lassem inteiramente, prejudicarião o seu papel de mo- 
narcha; era uma necessidade a abolição do captiveiro, 
mas era também um dever elimina-lo gradualmente; e a 
habilidade da politica, em face deste temeroso problema, 
consistia em conciliar as exigências da humanidade com 
as exigências das circumstancias. 

A eloquência dos conferenciadores ou a vehemem 
dos poetas podião inflammar-se em aspirações huma 
tariãs as mais radicaes, mas a paixão, que dá ò subir 
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ás odes, pôde emprestar o ridículo aos decretos. Juvenal 
recommendou a indignação aos vates, e não aos legis- 
ladores. 

Rei constitucional e, portanto, devendo nortear-se 
pela opinião, não podia, perante a lei e as conveniências 
politicas, emprefaender uma reforma de:>ta natureza sem 
o concurso do povo. 

A agitação abolicionista é de data recente. Até certo 
tempo não se encarnava em um partido, residia apenas 
no espirito ou no coração daquelles que, por seu descor- 
tino intellectual ou por sua elevação moral, excedião o 
nivel conmium. 

O imperador, entre os primeiros, reconheceu a ne- 
cessidade de uma reforma emancipadora e não cessou 
de manifestar os seus desejos, sempre que a occasião o 
favoreceu. 

As sociedades abolicionistas ou, antes, emancipadoras 
que então se formarão, receberão muitas vezes do impe- 
rador animação e applausos. 

Favoreceu largamente as manumissões « conferindo 
recompensas, títulos e condecorações a quem libertava 
escravos. » 

Eis o que diz a este respeito o Sr. Mossé, um es- 
criptor bem informado sobre a politica brazileira, no seu 
excellente estudo sobre o grande monarcha : 

« Quando a ordem dos benedictinos, em capitulo 
ai, no dia 3 de Maio de 1866, proclamou a liber- 
[ç dos filhos dos escravos que possuia e que elevavâo- 
a i,6jo, o imperador foi pessoalmente ao mosteiro 
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de S. Bento do Rio felicitar o abbade geral, a quem en- 
tregou em mão própria um presente. 

« A imprensa inteira deu noticia deste passo do 
chefe do Estado, e applaudio-o calorosamente. 

« Como imperador, D. Pedro II tinha o usufructo de 
certo numero de escravos, chamados escravos da nação. 
Considerava-os antes protegidos do que escravos. Rece- 
biào salário do seu trabalho. Elles ou seus filhos fre- 
quentavão as escolas fundadas pelo imperador, e ahi re- 
cebião a instrucção primaria e religiosa. 

« Quanto aos escravos de dominio particular, dos 
quaes podia dispor livremente, deu-lhes, sem excepção, 
liberdade, 

« Durante a guerra do Paraguay favoreceu a liber- 
tação dos escravos que 4esejavão entrar no exercito. 

« Em sua propriedade de Santa Cruz, perto do Rio 
de Janeiro, encarregou-se da educação de muitos filhos 
destes libertos que partião para a guerra, e libertou 
á sua custa as mulheres e os filhos destes defensores 
da pátria.» 

Estes factos todos nós conhecemos. Mas a verdade, 
proclamada por um estrangeiro, filho de um paiz repu- 
blicano, tem um caracter de insuspeição e de imparciali- 
dade incontestáveis. 

Inda ninguém esqueceu, além disto, as palayras do 
imperador quando a camará municipal, não ha muitos 
annos, festejando o anniversario natalicio da monarc 
deu, por esta occasião, algumas cartas de liberdade 

Ninguém esqueceu também a ultima viagem ^ 
perador a S. Paulo, sob o ministério Cotegipe, e 
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lavras significativas que, por mais de uma vez, pronun- 
ciou, manifestando as suas convicções emancipadoras, e 
traduzindo o seu interesse condoido pelos infelizes escravos 
que encontrava nas cadeias. 

Não foi, apenas, como homem, que o Sr. D. Pedro II 
eslprçou-se em favor dos captivos. 

Desde 1865 fez sentir sempre aos seus ministros a 
necessidade de cuidarem no grande problema, que devia 
ser resolvido, com prudência, pela emancipção gradual. 

A sinceridade de sua opinião demonstrou, pelo aco- 
lhimento que deu, em Janeiro de 1866, aos projectos do 
conselheiro Pimenta Bueno, que forão logo apresentados 
ao marquez de Olinda, então presidente do conselho, 
para serem submettidos ao conselho de estado. 

A opposição do marquez de Olinda á reforma, e a 
opinião dos conselheiros de estado Souza Franco e Sa- 
pucahy, allegando que em quanto durasse a gueria do 
Paraguay não era conveniente tratar desta questão, 
adiarão a solução do problema. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, presidente do gabi- 
nete de 3 de Agosto de 66, não tinha contra a reforma 
as prevenções do marquez de Olinda. 

Em 67 os projectos de Pimenta Bueno forão discuti- 
dos pelo conselho de estado. 

Mas a maioria do conselho de estado, bem que acei- 
tasse as idéas de Pimenta Bueno, com excepção da eman- 
cipação total para 1899, lembrou ainda que, só depois 
ita a paz com o Paraguay, o governo deveria apre- 
ir o projecto. 

7 
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Terminada a guerra, o ministério que então gover- 
nava oppoz-se á reforma. 

O ministério S. Vicente não pôde encaminhar a 
reforma, que foi feita, como se sabe, pelo gabinete de 7 
de Março, presidida pelo visconde do Rio Branco, depois 
de fortíssima luta, em que este homem, defendendo a 
reforma contra uma opposição grande pelo numero e 
maior ainda pela tenacidade e pelo talento, revelou-se 
superior estadista e orador consummado. 

O imperador estava em Alexandria quando teve a 
noticia de que fora votada a lei de 28 de Setembro de 
71, libertando os filhos de escravas: o seu jubilo foi 
extraordinário. 

Cerceada pela repressão do trafico e pela libertação 
dos nascituros, a escravidão terminaria pela acção natu- 
ral do tempo e da morte. 

Mas uma legitima e patriótica anciedade não per- 
mittio que entregássemos a estes dous factores cegos da 
abolição a solução do grande problema. 

Em 1879 abrio-se a campanha memorável do aboli- 
cionismo, que só terminou a 13 de Maio de 1888. 

Em 1880 fundava-se a Sociedade Brasileira contra 
a Escravidão ; multiplicárão-^se em todos os pontos do 
império, não só nas capitães, mas no interior das pro- 
vindas, clubs abolicionistas. 

A luta foi tenaz, porém a propaganda abolicionista 
manteve-se geralmente moderada, suffocando mr* 
vezes as expansões dos mais legítimos sentimentos. 

A idéa abolicionista teve no ministério de 6 de Ju 
o seu mais legitimo representante no governo. 



Organisado era 84, e tendo por presidente do con- 
selho o Sr. conselheiro Dantas, arvorou em programma o 
projecto de 15 de julho, apresentado na camará dos depu- 
tados peio Sr. conselheiro Rodolpho Dantas. 

A idéa capital do projecto era a libertação dos sexa- 
genários, si^Ki indcmnisação. 

Era o goipe mais forte que no momento um governo 
podia desfechar em uma instituição que n3.o podia aer 
eliminada de um traço. 

O projecto de 15 de Julho tinha este grande alcance : 
libertando sem indemnisaçílo, desconhecia a legitimidade 
da propriedade escrava; emancipando os sexagenários, 
arrancava não só ao captiveiro os que effe clivam ente 
tinhão altingido esta idade, mas também um grande 
numero de africanos que, importados clandestinamente 
depois da abolição do trafico, tiverão na matricula 
augmento de idade ; foi o recurso que a especulação 
inventou para mascarar a fraude. 

Os interessados naperpetuaçào do captiveiro sentirão 
a gravidade da sítuaçSo, e dahi a queda do ministério, 
combatido no atalho de oma moção de dusconfianca, a 
celebre moção das vaias, não etn batalha campa!, no 
terreno dos princípios. 

Mas o espirito que animava o gabinete de 6 de Junho 

impoz aos ministérios que lhe succedêrilo a necessidade de 

cuidarda questão, que foi finalmente resolvida pelo minis- 

'"'" 10 de Março, presidido pelo honrado Sr. conselheiro 

Alfredo, e em grande parte também pelo desanimo 

'azendeiros, que alio rr ia vão em massa no intuito de 
^ ;r os libertos às fazendas pela gratidão ; pela fuga 
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dos captii-Qç. animad-ts pelos propafiandistas ; peU 
ríCU^a do exercito em obedecer á ordem de tolher o 
•ri--do dos escravos: pelo acoutameoto eiercido emlar^a 
rscala, com a maior publiridade. como protesto á lei 
votada ; pela abolição da pena de acoites, inflingida aos 

A noticia da promulgação da lei de 13 de Maio, comn 
» i]a lei de 71, sorprendeu o monarcha no estrangeiro; 
mis esta vez a grata nova ia, púde-se dizer, encontrar 
um moribundo. Jã os soccorros da religião o tinhão 
pri^parado para o lance final. 

Dir-se-hia que o destino sõ esperava que soasse o 
ultimo momento do captivtiro para extinguir 3 vidado 
monarcha. Os que o cercavão hesitaváo em communicar- 
Ihe o grande successo. 

Temião que a emoção apressas se-lhe a morte e que 
a vida se desprendesse pelo arranco desse coração sobre- 
saltado pelo jubilo e quebrado pela enfermidade. Mas 
reflectirão também em que seria crueldade verem-no 
partir da viia ignorando o acontecimento que encheu-o 
d'- tantas esperanças e de tantas apprebensões. Esta 
niilicia viria, (quem sabe?) illuminar as sombras de sua 
asionia, dar-lhe, antf-s do somno que não acaba, a santa 
akgria de um grande sonho realisado. 

Rnubavio-lhe talvez algumas horas de vida, se se 
jiiVJi; chamar assim a estes mom';ntos em que se pereehi- 
:i invasão lenta da morte. Mas quem não trocari 
prr]'onEaç2o desta angustia pelo abaJo súbito, [ 
^ubilo fulminante que terminasse tudo isso? 

Demais, já envolvido por esse mysterioso c repus 
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sem enxergar talvez os que o cercavâo, sem saber que 
mãos apertavão mais as suas, sem perceber — por entre 
o nevoeiro da morte os olhos que orvalhavâo de la- 
Srimas as suas barbas brancas — procurasse em vâo a 
filha e a pátria, ambas distantes, mas ambas voltadas 
também para esse leito de agonísante, ambas agitadas 
por emoções contrarias, prevendo que um grande in- 
fortúnio viria ennevoar um grande triumpho ; que a dôr 
e o regosijo se irmanarião pelos mesmos prantos sem 
que se distinguissem os que devião cahir na cova do 
captiveiro ou no féretro do rei. 

Era mais consolador e mais humano mostrar-Ihe 
uma e outra, fraternisando pelos mesmos receios, identi- 
ficadas pelos mesmos entusiasmos, envoltas no fulgor, 
que as transfigurava, da mesma idéa. 

E se esta sorpreza tivesse o prestigio de uma re- 
surreição ! 

A sua augusta consorte deu-lhe a noticia. 
A vida concentrou-se no olhar do moribundo. « Não 
ha então mais escravos no Brazil ? E tendo a confirma- 
ção do grande facto, accrescentou : « Rendamos graças 
a Deus ; enviem a Isabel a minha benção e as minhas 
felicitações á nação e ao parlamento. » 

Seguio-se um silencio e disse : « Oh ! grande povo, 
grande povo !». E as lagrimas sagrarão a sinceridade 
^''«ta emoção. 

A historia do reinado de D. Pedro II é a historia do 
zil de 1840 a 1889 : tanto se identiíicavão o coração 
>atria e do povo, a vontade do rei e a dos seus 
''tos. 



i 



54 



Não ha um acontecimento notável, neste período, a 
que seja alheia a influencia benéfica do imperador. 

A ordem publica restabelecida, fortalecida a união 
do império, pacificados os ânimos mais hostis, suífocados 
os assomos de rebellião, quer pela energia em combater 
os rebeldes, quer pela magnanimidade em perdoa-los, 
apóz a victoria da legalidade, o imperador, depois de ser 
a paz, foi a civilisação. 

Entretanto, todas as vezes que o brio nacional offen- 
dido reagio, o imperador inspirava-se nos mesmos sen- 
timentos de sua pátria. 

E' altamente expressiva a sua attitude durante a 
guerra do Paraguay, por occasiâo do bill Aberdeen, e 
da questão Christie. 

Personagem notável na revolução franceza propoz a 
morte de Luiz XVI semphrases. 

A historia, para glorificar D.Pedro II, pôde adoptar 
o laconismo de que serviu-se Siéyes. 

Em frente ás audácias da industria negreira e aos 
conselhos dos que lembrarão-lhe a conveniência de tran- 
sigir, por amor á ordem publica, clle soube dizer que 
preferia perder a coroa a consentir na continuação do 
trafico, 

A mesma firmeza revelou quando lhe aconselharão 
que tratasse com Solano Lopez, no sentido de terminar a 
guerra do Paraguay. 

A sua energia não era, entretanto, inconcilive] i a 

extrema bondade. 

A caridade e a benevolência forão duas ^^ran^. ir-: 
^udes deste rei. 
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O palácio em que residia tinha em certos dias o 
aspecto desses conventos sitiados pela pobreza. Grande 
parte dos seus vencimentos consumião-se em esmolas. 
E destas audiências de caridade ninguém sabia des- 
esperançado. 

O lar do rei era tâo accessivel aos necessitados 
quanto o de qualquer dos seus súbditos. 

A viuvez, a orphandade, as familias desamparadas 
\ dos servidores do Estado, o talento desprotegido não 

batião em vão á sua porta. 
f Não será difficil nomear os homens de sciencia, os 

homens de lettras, que forão conduzidos por essa mão 
? bemfeitora. 

í E quando — o que succedeu não raras vezes — o es- 

.,f quecimento destes benefícios era a única retribuição de 

t tamanha generosidade, uma queixa sequer não partia do 

! protector desinteressado, que tinha o espirito sufficiente 
I para conhecer os homens e o coração muito grande para 
i não desprezal-os. Se o remorso não pungia os ingratos, 
. elles ficavão impunes, porque nem a mais ligeira recri- 
minação lembrava-lhes o favor esquecido. 

Subindo ao throno u'um periodo agitado, amnistiou 
todos os rebeldes. Não pesa sobre o seu nome, não 
mancha a sua memoria nenhuma dessas violências que 

l ás vezes as circumstancias justificão. 
entf 

A sua philantropia corrigio sempre a dureza do 

^^^t-r^o penal: a pena de morte, marcada na lei, depois 

-rta época nunca mais foi autorisadapelo monarcha. 

ando, ultimamente, a i6 de Julho de 1889, um des- 

^^ '^ •* attentou contra a sua existência, ninguém du- 
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vidou sequer da magnanimidade de sua alma e da in- 
fallibilidade do seu perdão. 

A propaganda republicana contou sempre com a sua 
tolerância sem limites. Ninguém apontará um facto sequer 
que .desminta esta serenidade inalterável, diante das 
aggressões mais injustas, que ás vezes indicavão mais o 
desrespeito por uma autoridade que, sabiáo todos, não 
toleraria a menor reacção, do que a sinceridade de 
crenças politicas radicaes. 

A imprensa, durante o seu reinado, nunca teve peias. 
Basta dizer que, no mais acceso da guefra do Paraguay, 
um jornalista francez na capital do império apoiava 
Lopez e ridicularisava até pela caricatura generaes 
brazileiros, sem que a publicação da folha fosse inter- 
rompida. 

Ha facto que demonstre mais irrecusavelmente a 
tolerância superior do seu espirito do que o appello que, 
mais de uma vez lhe dirigirão os partidos perseguidos 
pelos adversários, e que, entretanto, não lhe pouparão 
censuras e offensas ? 

As queixas que chegavão até o seu throno, não erão 
baldadamente formuladas. 

A sua *pasmosa actividade permittia-lhe ouvir os 
perseguidos que lhe pedião protecção, e ler nos jornaes 
os protestos dos descontentes contra o governo. 

De pontos extremos do império, de localidades 
longiquas vinhão foragidos invocar o seu auxilio : os 
partidos em opposição voltavão-se para elle. As vict. s 
de violências po.liciaes, de arbitrariedades de man^ s 
de aldéa, de sentenças iniquas, ou pela imprens a 
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artigos sob a conhecida rubrica — A Sua Magesiaãe o 
Imperador^ ou verbalmente, apell a vão para a sua justiça, 
que nunca negou a ninguém. 

Esta vigilância phenomenal, esta solicitude indeíini- 
vel com que procurava conhecer até ás mais intimas 
particularidades os negócios públicos, erão o amparo 
dos fracos e a confiança dos desanimados. 

Não via no povo apenas a massa amorpha, em que 
as parcellas se confundem e se annullão na somma total. 

Ia além, buscava enxergar no todo o detalhe das 
physionomias e a vida dos individuos. 

Sabia a historia do paiz e a historia de muitos dos 
seus súbditos. 

A sua retentiva admirável era o mais prodigioso dos 
diccionarios biographicos. E esta sciencia não era uma 
simples curiosidade, uma bisbilhotice banal. Tinha na 
memoria o processo do seu tempo e folhe ava-o com o inte- 
resse de um juiz integerrimo. 

Conhecia muitos dos seus compatriotas melhor do 
que os próprios visinhos ou afíeiçoados ; e quanto esta 
miraculosa memoria não prestou de relevantes serviços 
á moralidade do governo e à dignidade da pátria ! 



A instrucção publica foi um dos grandes cuidados do 
reinado. 

Não é licito desconhecer os serviços que prestou 
sentido, ora educando, a expensas suas, vários 
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moços, ora animando a multiplicação das escolas, ora 
suggerindo reformas e melhoramentos de elevado alcance. 

« Se não fosse imperador, desejaria ser mestre- 
escola», disse uma occasião; e, com effeito, mais de uma 
vez ' demonstrou a sinceridade desta phrase, antepondo 
os interesses do ensino aos interesses de sua posição. 

« Que ! — replicava aos seus ministros que lem- 
bravão-lhe a conveniência de edificar um palácio im- 
perial — cuidar em palácio quando não possuimos escolas, 
nem estabelecimentos de ensino em numero sufi&ciente! 

« Atualmente precisamos cuidar de vias de com- 
municação, de immigração e de escolas.» 

Quando a municipalidade e a população do império, 
apóz a noticia da terminação da guerra do Paraguay, 
quizerão elevar-lhe uma estatua, em reconhecimento á 
sua firmeza iJatriotica de não ceder ás apprehensões 
dos que desanimavão da victoria, elle recusou a offerta 
do monumento e pediu que o producto da grande 
subscripção popular, aberta para esse fim, fosse appli- 
cado á creação de escolas. 

« Uma democracia coroada», eis a definição que 
deu Gladstone da monarchia brazileira, sob o governo 
de D. Pedro II. 

A historia dos últimos cincoenta annos justifica ple- 
namente a asserção do illustre estadista. 

O governo do Brazil era uma excepção dos outros 
paizes da America, não somente sob o ponto de v'«^a 
das instituições, mas também no tocante ao espirito 
dadeiramente liberal que o distinguia. 

A monarchia nunca foi, em nosso paiz, um obst ) 
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á liberdade, e o moirarcha foi antes o mais firme defensor 
que ella encontrou. 

Cercado de republicas, constituído em unidade 
quanto á forma de governo, o Brazil soube annullar 
as desconfianças que porventura desta singularidade se 
originavão, compensando o privilegio de um sceptro pelo 
privilegio também de um regimen que associava ás qua- 
lidades que um governo puramente popular deve ter as 
condições que geralmente não possue. 

O caracter do monarcha explica em grande parte o 
caracter da monarchia. ' 

D. Pedro I e D. Pedro II são duas figuras que se 
distinguem mais pela dissemelhança das feições do que se 
approximão pela identidade dos traços. 

Nelles as divergências erão mais características do 
que os pontos de contacto. 

D. Pedro I tinha as qualidades precisas á conquista 
do sceptro; D. PedrD II as virtudes indispensáveis á sua 
conservação. 

No primeiro a imaginação predominava; no segundo 
a reflexão. Aquelle fundou o império e níio soube con- 
serva-lo ; este consolidou pela paz e pela tolerância o 
poder que a revolução lhe entregou. 

Não sabemos se D. Pedro II daria o grito do Ypiranga; 
mas podemos affirmar que D. Pedro I não atravessaria 
tão prudentemente os perigos dos primeiros annos do 
s( ido reinado, nem resolveria com tamanho acerto 
o: duos problemas de meio século de administração. 

Tebatado e apaixonado, enérgico sem tenacidade 
e sem Cct4{Qa, podendo improvisar soluções felizes. 
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mas incapaz, talvez, de medita-las longamente ; prefe- 
rindo, nos momentos difficeis, para abrir caminho, ar- 
rombar as portas do que dar volta á chave; espirito 
transbordante e temperamento inquieto, ora, como nos 
dias que precederão o 7 de Abril, parecendo disposto a 
arrostar tudo, ora, como se vio depois, deixando preci- 
pitadamente o throno, o paço e a cidade; amando os 
exercicios physicos violentos, guiando com maior pèricia 
um carro do que o governo ; quanto differente foi, moral 
e physicamente, do filho^ mais amigo do gabinete de 
estudo do que da sella do cavallo; rei philosopho e não 
r-ei cavalleiro, norteando-se antes por Marco Aurélio do 
que por Cezar ; amando mais nos Commentarios os dotes 
do escriptor do que os feitos do guerreiro ; reservado e 
calmo, mais observador do que apaixonado ; cheio desta 
serenidade que resulta da intelligencia educada na reflexão 
e do coração santificado pela bondade ; sem affectação e 
sem expansões levianas ; tendo, na physionomia, desde 
os primeiros annos, essa expressão de austeridade que 
parecia a sombra deixada pela revolução. 

Uma solida cultura intellectual preparou-lhe o espirito 
para o governo; a experiência fecundou o producto 
desta leituras. 

A sua memoria prodigiosa exerceu-se em todos os 
ramos do saber humano : as litteraturas antigas e moder- 
nas, as sciencias physicas e naturaes, o estudo dos pro- 
blemas politicos e das questões administrativas. As 
viagens eráo excursões scientificas. Descançava vari: 
de occupações, sem esquecer, comtudo, nesta mui' 
cidade de trabalhos, os seus deveres de chefe de E~ 
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Neste particular a sua actividade era incrivel. Lia 
todos os jornae% da capital e muitos das provincias. 
Tinha funccionarios incumbidos de extractar e marcar 
os escriptos que se relacionarão com a administração, 
principalmente os que lhe erão particularmente dirigidos. 

A sua minuciosidade em inquerir de todos os deta- 
lhes do governo fez com que dessem o nome de sabbatina 
aos despachos ministeriaes, que geralmente prolonga- 
vào-se até á madrugada. 

Visitou opaiz mais de uma vez, e, se fatigava os seus 
ministros nos despachos, cansava a sua comitiva nas 
viagens. 

Escolas, cadeiras, repartições, quartéis, monumentos, 
curiosidades naturaes, nada escapava á'sua curiosidade. 

E não se limitava a percorrer os edifícios públicos : 
interrogava os homens e conversava com as crianças; 
ouvia os presos, escutava os pretendentes; e quantas 
vezes a reparação de injustiças, a recompensa de ser- 
viços ignorados, a protecção ao infortúnio, não resultavam 
destas conversas tão rápidas, que se succedião e que 
fazião suppôr aos circumstantes que o espirito do mo- 
narcha esqueceria as palavras que ouvira e que julga vão 
provocadas apenas por uma curiosidade indifferente. 

A popularidade do imperador não deveu-a elle, en- 
tretanto, ás suas qualidades de chefe de Estado, sim ás 
suas virtudes. 

O pequeno numero dos que souberão distinguir na 

d do desenvolvimento nacional a influencia 4p wio- 

rcha, estes somente podem dar completo testen^unho 

favor do patriotismo de sua politica. 
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O povo, em geral, julga por outro processo, que é 
seguro também. Erro seria acreditar qwt os brazileiros 
prezavão no imperador somente a suprema autoridade 
do Estado. Elle amou antes de tudo nelle o homem, e 
do homem as suas virtudes; o concidadão e não o rei. 
Esta affeição tinha um cunho de ternura filial. E a 
virtude do imperador que mais captivou o povo foi a 
bondade. 

Quantas vez>s o cidadão perseguido não invocou 
em vão o auxilio das autoridades locaes? Quantas 
vezes o pretendente, certo do seu direito, não viu frus- 
tradas as suas tentativas ? Quantas vezes não foi rece- 
bido com máo humor ou despedido com desprezo? 

Entretanto, este homem, repellido pelos seus iguaes, 
conseguia fallar mais facilmente ao imperador do que a 
um ministro ou a um chefe de repartição. Recebia delle 
um acolhimento que funccionarios subalternos julgavão 
indigno de sua posição liberalisar. 

O povo via os partidos cavarem entre os cidadãos 
divergências infindáveis. Via os membros de um par- 
tido negarem aos adversários justiça e merecimento. 
Assistia ás crueldades da politica, aos attentados que 
commettião em nome delia contra a propriedade, a vida, 
o brio e a lei. 

E entretanto sabia que o rei corrigia, sempre que era 
possivel os excessos do partidarismo. 

Os foragidos das localidades assoladas pelas reacçòe 
partidárias devêrão-lhe muitas vezes a paz e a pro 
tecção. 

Além disso, emquanto as inimisades politicas tornava* 
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geralmente os homens irreconciliáveis, o imperador 
dava-lhes o exemplo de summa tolerância e de nobreza, 
utilisando nos cargos mais elevados o talento e o mérito 
dos que o tinhão aggredido implacavelmente. A nossa 
historia politica está cheia de exemplos de tão elevado 
desprendimento. Nem mesmo exceptuava os que, com 
as armas na mão, tentarão abater-lhe o throno. A viuva 
de Nunes Machado não encontrou, talvez, protecção nos 
co-religionarios de seu marido, no partido adverso ao 
throno : teve-a, entretanto, no imperador, e delle re- 
cebeu, até morrer, uma pensão. 

Não é pequeno o numero dos que assistirão ás de- 
vastações do choJera^morbus, nesta capital. Estes não 
terão esquecido a abnegação, a solicitude, os sacrifícios 
do imperante e de sua augusta consorte. 

A sua caridade inexgotavel absorvia a maior parte do 
seu dinheiro. Muitos dos seus súbditos tinhão um trata- 
mento mais fidalgo do que elle. Desaffectado, inimigo 
do luxo, servio-se sempre das carruagens do tempo de 
D. João VI, e o seu palácio accusava o desprezo da 
opulência. 

A sua probidade ninguém ousou negar. Tentarão, no 
emtanto, desfigurar algumas das suas virtudes, porque 
seria de um impudor sem nome contesta-las. 

Mas, ainda assim, as invencionices não parecem 
menos ineptas. 

Não podendo dizer que lhe faltavão bondade e tole- 
1 anciã, aventurarão que essas virtudes apparentes indi- 
:avão o plano machiavelico de enganar as sympathias 
publicas ! O povo, apezar de instruido pela perspicácia 
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destes psychologistas, não ficou prezando menos o mo- 
narcha. São os que explicâo a probidade pelo medo do 
código e pelo horror á cadeia. 

SeMhes-hia difficil dar de suas próprias qualidades 
uma prova extreme de suspeitas análogas. 

Desmoralisou os partidos, allegão; e esquecem que 
assim confessão a fraqueza desses partidos em resistirem 
ás ambições, á avidez dos interesses. 

E como explicarião os desatinos dos partidos no 
periodo da regência, quando o poder do imperador ainda 
não se fazia sentir ? 

A intervenção do imperante nas lutas da politica foi 
incontestavelmente benéfica e moralisadora. 

Corrígio-lhe os excessos, impedio as reacções desati- 
nadas, velou sem descançar pela moralidade do poder. 

Ha quedas ministeriaes de uma significação indubi-. 
tavel. Nem carecemos de alludir a ellas. 

Corrompeu até republicanos ! isto é — não fechou-lhes 
o caminho da politica, o accesso aos cargos públicos. 
Os republicanos preferirião que elle se esquecesse delles, 
para accusarem-no de votar aio ostracismo cidadãos 
úteis, ou que os perseguisse, para chamarem-no de 
tyranno ? 

Desvanecia-se da nomeada de que gosava na Eu- 
ropa, e procurava recommendar-se lá como um typo de 
rei democrata. 

Esquecem que prestou um serviço immensuras 
sua pátria, tornando-a conhecida e amada no es. 

« 

geiro, porque a consideração e respeito de que gosr 
imperador — e a que deveu por mais de uma vez ser 
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Ihido para arbitro em pendências internacionaes — reflectia- 
se sobre o Brazil. 

Esta celebridade elle não a procurou ; conquistou-a 
pela sua grandeza moral, não na Europa, mas no seu 
paiz, visitado constantemente por estrangeiros os mais 
illustres, que observarão o rei governando, que ouvirão 
a opinião dos politicos, que escutarão as conversações 
do povo. 

Aqui mesmo os testemunhos insuspeitos não faltão. 
Dariâo para um grosso volume os depoimentos dos repu- 
blicanos em favor das virtudes de D. Pedro II. 

Não poucos, no mais acceso da propaganda contra o 
throno, reconhecerão o seu alto merecimento. 

Outros aguardavão a sua morte para então abrir 
campanha decisiva. 

Quando deu-se o attentado contra a sua existência 
associárão-se ás demonstrações de indignação com que 
receberão todos a npva do crime, e as de regosijo por 
verem frustrada a tentativa. 

Hoje mesmo os mais intransigentes apontão o seu 
nome como exemplo, e quando tração um parallelo entre 
o que foi e o que existe, não raro a conclusão é desfavo- 
rável ao presente. 

Ainda não ha muito o Sr. conselheiro Saldanha Mari- 
nho, o chefe do partido republicano, reconhecia, em uma 
carta que toda a imprensa publicou, as excellencias do 
grande patriota, a quem confiaria o cargo de presidente 

Republica. 

Um irmão do ex-presidente, membro do Instituto 
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Histórico, propoí que a cadeira em que o exilado se sen- 
tava ficasse coberta de um véo. 

Oh que o banirão derão-lhe do erário publico, que 
estava á discrição delles, cinco mit contos e assegurário- 
Ihe uma pensão, que elle recusou nobremente. 

A Constituição republicana concedeu-the também 
uma pensão. 

Exilado por sorpreza, partio sem uma queixa. Guar- 
dou no infortúnio um silencio digno, que só quebrava 
para attenuar a severidade com que julgavâo a injustiça 
de que foi victima, e os erros do novo regimen. 

As amarguras do exilio nâo turvávão a sua bondade. 
Não aceitou a offerta dos que o depuzerão, e deu ã patriá 
que o obrigarão a deixar a sua grande bibliotheca e docu- 
mentos de alto valor histórico. 

Foi um rei que amou a pátria, e que muito foi amado 
por ella. 

As suas viagens pelos estados tiverão a soiemnidade 
de marchas triumphaes. Quando, nos últimos tempos do 
seureinado, partio enfermopara a Europa, a unanimi- 
dade iL> sentimento nacional acompanhou-o, soff rendo de 
todas as incertezas e apprehensões que o seu estado 
inspirava. 

O dia do seu regresso foi um dia de gala nactonaJ. 
A emoção com que o acolherão assumia antes o tom 
carinhoso de uma família que revê o chefe estremecido do 
que o de uma nação que recebe o soberano. 

E, porque escurecê-lo ? Quando, pela derradeira 
deixou a pátria, não lhe faltarão demonstrações sinc 
de saudade e pez ar. 
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Inaugura va-se um regimen. O paiz estava oppresso, 
assistindo ao que faziâo em seu nome ; as ambições aco- 
tovellavâo-se, os pretendentes caminhavão apressados 
para o poder que surgia ; cada qual lidava por mostrar- 
se mais dedicado e mais sincero. 

Mas, acima do alarido das ovações, do tumulto das 
festas, pairou a dòr do povo inconsolável. 

Muda, embora, a dôr nacional impunha-se ás pre- 
occupações positivas desse momento, a que não quadra- 
vào os sentimentos desinteressados. Era occasião pro- 
picia á ambição e não à saudade. 

E, comtudo, os dominadores sentirão a pressão desta 
magua, reconhecêrão-na até, apressando o momento su- 
premo, porque da dedicação dos seus não estavão tão 
certos quanto da amargura que inspirava a partida dos 
exilados, e não consentindo que o dia allumiasse a des- 
pedida. 

Os que cercavão então o governo nascente não virão 
nada disto, e contestarão talvez este surdo movimento 
da opinião. 

Outros, porém, que auscultarão o coração popular, 
sentirão que nunca talvez o monarcha inspirou emoções 
mais intensas. 

> 

Ha quasi sessenta annos, no largo do Paço, uma 

multidão acclamava em delirio uma criança de cinco 

ai herdeiro de um grande império. 

)ossivel lhe seria imaginar que muitos annos de- 

p( I avessaria, á noite, a mudez dessa praça, em ca- 

m -\o ç:cilio, 
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O imperador pela revolução tornára-se o banido pela 
revolta. 

O segundo império terminava por um desastre igual 
ao que victimára o primeiro. 

Mas em 31a pátria não chorava o desthronado, e era 
89 o mesmo sentimento estreitava o monarcha que partia 
e o povo que ficava. E a tristeza desta despedida, atra- 
vessando dous annos de exilio, chega, palpitante ainda, à 
borda deste tumulo aberto, fiel, como outr'ora, a este 
homem superior, tão ausente como dantes, mas talvez 
ainda mais amado. 



DIA A DIA 
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Acaba de findar-se o exilio e a vida do grande bra- 
zileiro; um dos menos ditosos, talvez; o maior, sem 
duvida nenhuma. 

O luto official não «lamenta esta morte. A artilharia 
não troa ; a bandeira nacional não se cobre de crepe ; o 
exercito não lhe presta honras fúnebres; a pompa e o 
rumor dos funeraes da realeza não acompanhão até à 
mudez do tumulo o cadáver do rei desthronado. 

Anima, entretanto, este silencio a dôr unanime dos 
seus concidadãos. 

O véo que não enluta o estandarte brazileiro fluctúa 
sobre a alma da pátria. A tristeza nacional vibra n'uma 
voz mais augusta que a do canhão, e o desfilar dos re- 
gimentos substitue-se pelo cortejo de um povo. 

Todas as preoccupações desapparccem diante deste 
ntecimento. Os resentimentos e as decepções po- 
as dividem hoje a familia brazileira. Mas esta morte 
tifica-a pela solidariedade da mesma angustia, 
^a ha pouco os nossos concidadãos confundião o seu 
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sangue como inimigos: hoje confundem as suas lagrimas 
como irmãos que o mesmo golpe ferio. 

Esta devia ser a commemoração da morte do mo- 
narcha cujo reinado foi a garantia da união nacional. 

Elle consegue, já no seu féretro, o congraçamento 
que emprehendeu e realisou no seu throno, e que se 
quebrou com o seu exilio. 

Abatido e desolado por esse passamento, o paiz 
soffre por elle e por si mesmo. Não é, porém, o morto 
o mais digno de lastima. 

Elle cahio, certo de sua immortalidade ; e nós vamos 
viver inseguros do nosso porvir. 

A sua autoridade de rei, isto é — o labor de meio 
século, a agitação de um só dia arrebatou. 

A sua memoria, porém, fimja-se inabalavelmente ; 
ninguém a desthronará. 

O exilio não prevalecerá contra ella, porque a his- 
toria registra as revoluções, mas não lhes serve. . 

Dignificado por um longo reinado de paz, de tole- 
rância, de liberdade, de reformas profícuas, de altas 
inspirações patrióticas, e, sobretudo, sagrado pela digni- 
dade do seu exilio, em que a nobreza associou-se á re- 
signação, e o silencio mais tocante consorciou-se á mais 
serena altivez, este homem, que foi, a um tempo, pelo 
destino, a primeira autoridade, e por suas virtudes o pri- 
meiro cidadão de sua pátria, sente-se hoje tão honrado 
peja saudade dos seus concidadãos como não o ser'" 
m^is se descesse do throno para a morte, seip pas 
pelo infortúnio e pelo banimento. 

A' sua memoria forào de certo bemditas as pro^ 



71 



I 



ções do lance final de sua vida. Mostrarão, pelo menos, 
que a sua estatura moral não precisou nunca do pedestal 
que a sorte lhe deu e a revolução lhe tirou. 

Ao contrario: a desgraça tornou-o mais respeitado e 
mais amado, purificou-lhe o animo estóico, engrandeceu-o 
mais do que nunca na admiração universal; porque, ar- 
rancando-lhe a coroa, só deixou que lhe aureolassem a 
fronte a velhice veneranda e o soffrimento austero. 

Findou-se o exilio. Quantos não invejarão este final, 
quantos não ambicionarão as lagrimas deste passa- 
mento ? 

C. A. 



o gue se argúe ao Imperador 
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Não se pôde dizer qual dos órgãos políticos desta 
capital exprímio com mais sentimento e com mais força 
sua admiração pelas virtudes particulares e pelo accen- 
drado patriotismo de D. Pedro II ; e se somente os nossos 
autorisados collegas da Ga\eta de Noticias forão ao 
ponto de lamentar que com elle nos tivessem abandonado 
a sisudez, a probidade e o decoro das altas regiões, 
forão todos accordes em reconhecer que essas nobres 
qualidades ainda não tiverão entre nós mais alta e mais 
completa personificação. 

Em apreciar, porém, o modo por que o fallecido impe- 
rador exerceu as funcções de rei constitucional não é 
igualmente unisono o juizo da imprensa. A arguição do 
poder pessoal, que muitas vezes lhe fizerâo os partido 
ainda agora repetida. Será ella confirmada pela histo* 

Ha manifesta contradição em reconhecer-se a r 
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intelligencia, a illustraçào, a experiência, o desinteresso, 
a pureza de intenções do imperador e não admittir-se 
como consequência necessária a ascendência que devia 
exercer entre os que conl elle collaborárão no governo 
do paiz. Sua intervenção não excedia desses limites, e, 
sempre que se fazia sentir, era justificada pelos intuitos 
patrióticos e pela grandeza das dausas. 

Na mudança das situações politicas é que ella mais 
frequentemente apparecia; mas ahi era inevitável, desde 
que a nação não chegou a ter a plena consciência dos 
seus direitos para faze-los valer pelas urnas eleitoraes. 
As dissoluções erâo, pois, o único meio de não se perpe- 
tuarem os partidos no poder, e a verdade é que só depois 
de enfraquecidos e gastos no governo se operava o revê- 
zamento exigido pela natureza das instituições parla- 
mentares. 

De todas as questões que se agitarão e se resolverão 
durante o longo reinado foi a da escravidão a que mais 
vezes deu lugar á accusação de poder pessoal; e assim 
era natural, porque foi o maior e o mais difficil problema 
de todo esse periodo. Félix culpa ! dever-se-hia excla- 
mar, mesmo quando se reconhecesse a procedência 
delia. 

Quem tenha ouvido uma só vez pronunciar o nome 
de Alexandre II sabe que a elle se deve a emancipação 
dos servos na Rússia. A historia, para ser justa, ha de 
a«<íOciar do mesmo modo ao nome de D. Pedro II a 
i vncipação dos escravos no Brazil. O parallelo não 
^ além, pois que os processos seguidos pelos dous sobe- 

10 
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ranos não podíâo ser os mesmos, sim mais difficeis para 
o segundo que para o primeiro. 

D. Pedro II foi adiante dos estadistas do seu tempo 
no pensamento de promover e preparar a liberdade dos 
escravos ; sua acção não podia deixar de ser lenta, e só 
poderia ser efficaz se fosse constante ; elle carecia con- 
vencer os homens políticos e attrahir o concurso da nação. 
Percebe-se hoje que nesse trabalho as interrupções não 
forão senão apparentes, mas, para chegar aos resultados, 
elle não quebrou os moldes que a Constituição lhe tra- 
çara. 

A prova está nas arguições contradictorias que lhe 
erão feitas nos últimos tempos : por uns de ir muito de 
pressa, por outros de recuar no meio do combate. Ti- 
vesse elle querido, como lhe exprobravão, apparecer a 
todo o custo perante os philantropos europeus como prín- 
cipe humanitário, e não teria em 1868 chamado ao poder 
o visconde de Itaborahy, logo depois de ter, enj uma 
falia do throno, recommendado a questão ao estudo do 
corpo legislativo. Mais recentemente, e mesmo em si- 
tuações liberaes, não teria chamado ao poder estadistas 
radicalmente contrários á reforma. 

Mas o que aos olhos da posteridade ha de dar o 
maior relevo á figura de D. Pedro II é que de todas as 
sinistras prophecias feitas pelos adversários da emanci- 
pação dos escravos, para os quaes era infallivel que ella 

havia de trazer a ruina total deste paiz, a única qu 

realisou foi a de que concorreria para a perda do thrc 
E' inútil discutir sobre o quilate das convicções dos 
por este motivo se separarão da monarchia j é certr 
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entre os elementos conservadores, seu apoio mais natu- 
ral, o espirito revolucionário fez as mais sorprendentcs 
conquistas. 

No dia em que o mais eminente chefe conservador, 
senador do império e conselheiro de estado, declarou-se 
sem a autoridade e a força precisas para conter nos que 
o seguido as represálias do resentimentOj pôde-se ava- 
liar em toda a sua extensão o sacrifício da monarchia 
pela sagrada causa da liberdade dos escravos. 

Por este lado ella pôde ser comparada aos povos 
escolhidos pela Providencia para em seu seio se opera- 
rem as grandes transformações da humanidade e que, 
segundo o Sr. Renan, pagão sempre esse favor com a 
perda da existência nacional. 

Libertador de uma raça — quem já entrou para a im- 
mortalidade com melhor titulo ? 



A'S SE&UNDAS-FEIRAS 

(folhetim hebdomadario) 



D. PEDRO n 



E' por este nome que o conhecerá a historia, em que 
pese aos nossos jacobinos — quasi tão adiantados como 
os que, ha mais de um século, chamavão Luiz Capeto 
a Luiz XVL E' com este nome, ou antes sob este nome, 
que desejo estudar hoje uma das physionomias mais 
interessantes deste século tão rico em physionomias 
interessantes. Tarefa difiicil, arduissima mesmo, e que 
só a petulância do nosso jornalismo, obrigado a fazer a 
historia dia por dia, explica e justifica: estudar uma vida 
de rei, uma longa vida complicada e múltipla de homem 
de estado, um dia, que digo eu? um momento apóz a 
morte ou, tantas vezes, um instante depois da sua qu 
Philaucia fora, e grande, suppôr definitivos estes juizo* 
quem sabe se os ha em alguma cousa definitivos? — ir 



77 



no mais acceso das nossas lutas politicas, com todas as 
nossas paixões, ou, pelo menos, com todos os nossos 
preconceitos, com a pressa que exige o nosso moderno 
jornalismo. 

Eu admiro e invejo aquelles, de si tão seguros, que 
acreditâo de uma vez assentados os conceitos que a 
respeito de um destes vultos históricos externarão, e 
penso que, se na vida a f é é um bello auxiliar e um se- 
guro conforto, esta segurança do seu juizo deve dar ao 
escriptor uma deliciosa tranquillidade — somente com- 
prehensivel e apreciável por aquelles para quem a ver- 
dade é, acaso, uma cousa intangível. 

Somos, porém, assim feitos, que por menos que 
confiemos em nossos juízos, nos não podemos forrar a 
dize-los quando se nos antolha propicia occasião. 

Salvemos, entretanto, essa contradicção da nosea 
natureza com a duvida manifesta dos nossos próprios 
julgamentos e sendo nós os primeiros a desconfiar da sua 
inteira exactidão. 

Dfe todas as paixões, de todos os defeitos humanos, 
nenhum talvez me repugne tanto como o fanatismo ; a 
confiada segurança dos nossos juizos sobre phenomenos 
históricos, que estamos vendo com os nossos olhos apai- 
xonados e interessados, é também uma espécie de fana- 
tismo que me repugna. Falso como um necrológio, é 
já expressão ganhando foros de anexim. O que será 
.ndo o morto é um monarcha deposto e banido, ao 
or de cujo cadáver adejào as saudades de uns, os 
jntimentos de outros, o^ ódios destes e as paixões, 

' ">u más, propicias ou adversas, de todos? 
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Eu nâo sei se a historia do nosso tempo não será a 
mais diãicil de escrever, para o historiador do século 
XXII ou XXJII. 

Quiçá esta mesma multiplicidade de fontes de con- 
sulta que lhe forneceráõ o jornalismo, a imprensa, as 
revistas e todos os modernos processos de informação e 
todo o nosso S3'stema de publicidade, lhe será embaraço 
para, em meio da complexidade da nossa vida, descobrir 
a verdade dos factos e assentar a exacta feição dos 
homens e de suas obras. Em todo o caso, nós, por nossa 
conta, vamo-la fazendo, a essa historia, deixando ao 
futuro o trabalho de verifica-la. A mais elementar pru- 
dência manda, entretanto, que não confiemos demasiado 
nella. Com esta reserva talvez não tenhamos influencia 
sobre os homens, que querem ser enganados, mas 
talvez não sejamos desmentidos um dia, o que de ante- 
mão consola. 

A D. Pedro II coube a temivel responsabilidade de 
governar um povo novo no inicio, por assim dizer, da 
sua vida nacional e no mais melindroso periodo da 
formação de sua nacionalidade. 

De como se houve nessa tarefa, varião infinitamente 
as opiniões e não é já que as podemos dar e aceitar como 
seguras. 

De parte as que o respeito da morte e a justa vene- 
nição por um grande e, acaso, immerecido infortúnio, 
inspirou com uma digna unanimidade, desencontra " 
são ellas. 

Não é meu propósito, se algum tenho, decidir er 
ellas; pergunto apenas a mim mesmo, e como sei e dc 
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me respondo, qual o papel deste homem no desenvolvi- 
mento da mentalidade brazileira, e qual a sua influencia 
sobre a nossa cultura, o que o mesmo é estuda-lo como 
homem e como monarcha. 

Não me parece que D. Pedro II haja sido um desses 
homens inteiriços, cuja physionomia facilmente se apanha 
e cujo caracter é possivel definir em um traço, em uma 
phrase, em uma palavra. Esse homem, que teve uma 
educação fradesca, foi um voltairiano pouco amado dos 
padres ; esse herdeiro de um dos maiores thronos do 
mundo e descendente da mais velha talvez das actuaes 
dynastias, foi um democrata que desagradou aos seus 
pares, os dymnastas eurgpéos. 

Como estas ha uma porção de contradicçOes no seu 
caracter, fazendo na sua vida soluções de continuidade, 
desvios, paradas quasi inexplicáveis. 

Não quero dizer que ella seja inteiramente descosida 
e desconnexa. Ao contrario : todas essas contradicções 
do seu caracter e todas essas desigualdades da sua vida 
são como apagadas por uma característica superior que 
dá a essa vida de cincoenta annos de reinado uma uni- 
dade quasi admirável : a bondade. 

D. Pedro II foi um bom. Elle, que não foi talvez 
grande, apezar do seu desinteresse e da sua magnanimi- 
dade, elle que não soube desviar de si a suspeição de 
artificioso cm que o tinha seu povo, soube ser, toda a 
"■"^1, sem descontinuidade, logicamente ou instinctiva- 
ate, mas consequentemente, bom. Essa nunca des- 
ntida bondade pôde ser ainda uma fraqueza, D. Pedro II 
"» foi capaz dos grandes ódios nem talvez dos grandes 
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amores. A bondade revestia nelle essa forma irónica, 
indifferente e doce das almas desilludidas nas quaes a 
piedade pela miséria humana ou o mesmo .desprezo da 
humanidade se escondem na compaixão. Pôde ser justa 
esta explicção; mas que importa a fonte do regato, cuja 
agua crystallina e pura nos mata a sede? A bondade em 
D. Pedro II é a nota dominante do seu caracter; as suas 
outras qualidades, como o desinteresse, que nelle foi 
eminente, como alguns dos seus defeitos, são nelle ainda 
uma forma da sua bondade. Sentindo-se bom, elle não 
podia crer que realmente o não amassem e, como qual- 
quer outro, deixou-se illudir com as manifestações com 
que o povo — esse grande e eterno cortezào — parecia 
corresponder a essa bondade. A' ultima hora do seu 
reinado, elle não cria ainda que o depuzessem, e quando 
o seu derradeiro ministério fallou-lhe em prender aquelle 
que ia ser a alma da tevolta, á qual se aluia o seu 
throno, a sua resposta foi : — Prender o Benjamin? Isso 
nunca. O Benjamin é meu amigo; tem aquellas idéas, 
mas não faz mal. • . 

E no exilio esse rei desthronado não sò não disse 
talvez uma palavra de queixa ou de censura, mas as teve 
de louvor e de apreço para aquelles que lhe tirarão o 
throno e a pátria. Atacando-o, os seus inimigos de ante- 
mão contavão com o perdão ; e a igualdade de sua bon- 
dade, neste ponto quasi evangélica, pois dava sem olhar 
a quem, tinha a virtude de lhe crear descontentes, se não 
desaífectos, nos que se julgavão com mais direito a el 

Com esta immensa cópia de bondade, não platon 
mas activa e constante, D. Pedro II não conseguiu, 
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1 tretanto, de sua nação nem a inteira confiança, nem o 
amor profundo, desse amor que se revolta e defende o 

I objecto amado. E' que, parece, havia falhas nesse carac- 
ter e defeitos graves nesse homem. Um delles é que 
foi porventura igual demais. O egoísmo humano nâo per- 

I dôa a igualdade com que nos tratfio e aos outros. Todos 

j nos julgamo-nos com direito á distincção. 

\ O ex-imperador foi, póde-se dizer, o amigo de todos, 

I e o homem, como o Alcestes de Molicre, não crê no 

i 

i amigo do género humano. 

j 

Eu não sei se D. Pedro II era um homem superior, 
I ou, e digo melhor, um estadista superior. Afigura-se-me 
I que não, e que nelle o homem de estado era inferior ao 
! simples particular. 

A opinião publica, esta nossa singular opinião pu- 
I blica brazileira, chamou-o um corruptor e accusou-o de 
I estragar todos os homens que se lhe approximavão. 
' Alguns desses homens, ao deixarem os seus conselhos, 
mexericavão cousas desagradáveis ao monarcha, como 
lacaios despedidos vingão-se dizendo mal dos amos que 
os demittirão. Se é verdadeira a accusação popular, ao 
que parece corroborada pela maledicência dos ex-minis- 
tros, esse facto assentaria a superioridade de D. Pedro II 
; e a inferioridade do povo brazileiro, representado na go- 
vernação do paiz não por um, mas por cem estadistas, 
se deixavão corromper e estragar. Ora, se isso fosse 
lade, seria humilhante para nós, e eu não vejo nenhum 
I :o que mais depuzesse contra os nossos sentimentos e 

^ra o nosso caracter nacionaes. Eu, por honra nossa 

II 
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e por honra do ex imperador, prefiro crer que isso não é 
verdade, e que se alguns se estragarão e corromperão na 
politica, é porque erâo, para parodiar Lombroso, corru- 
ptos-natos. 

Deixar, se corromper é no homem uma tão vergo- 
nhosa fraqueza como é na mulher deixar-se seduzir, e não 
sei que nenhuma se possa justificar e recobrar a estima 
publica, allegando que cedeu á seducção. Não cedesse 
— é ainda a mais moral, a mais prompta e a mais lógica 
resposta. Penso, quanto ao ex-imperador, que o contra- 
rio é a verdade e que o seu erro foi encerrar-se dema- 
siado nas formulas do regimen da monarchia constitu- 
cional. Certo forão grandes os nossos progressos, mas 
muito maiores poderião ter sido, se á frente da nação 
houvesse estado não um homem bom somente, mas um 
estadista enérgico. Esta qualidade, parece-me, faltou a 
D. Pedro e em lugar de governos de acção tivemos mui- 
tas vezes governos de expediente. 

O jogo, também, dos nossos partidos politicos, sem 
nenhuma differenciação de idéas que os distinguisse e, 
ao cabo do império, quasi sem razão de ser, pois se havião 
confundido, separados apenas pela organisação, pelo 
pessoal e pelas paixões, o mesmo jogo dos partidos po- 
liticos, ao qual elle, monarcha constitucional, tinha de 
obedecer, obrigava-o e constrangia-o. O Sr. Joaquim 
Nabuco, que, apezar do seu honrado e cavalheires<"í> 
affecto á cabida dynastia, vio claro e bem em muit 
cousas da historia do nosso paiz, diz uma verda 
incontestável quando afiSxma que o não consentir 
imperador que o partido no poder esmagasse o adv 
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sario, foi causa da má vontade de alguns dos seus ser- 
vidores. 

Como estadista faltou-lhe, todavia, talvez a mais 
relevante qualidade do estadista: o conhecimento dos 
homens e o acerto na sua escolha. Se o segundo reinado 
possuio uma plêiade de notáveis homens de estado, 
deve-se ao próprio esforço desses homens e ao meca- 
nismo do regimen parlamentar que os destaca e impõe. 
Não sei se nâo acertaria notando que justamente os mais 
queridos do imperador forão talvez os mais medíocres, 

O que torna ainda difficil julgar este homem é a 
opinião de então e a opinião de hoje, d'aquelles que o 
servirão e que o frequentarão. Desde que a conquista do 
poder tornou-se a única preoccupação dos partidos mo- 
narchicos, e que a boa fé cedeu o passo á intriga, os 
chefes perderão a imparcialidade que os tornaria benemé- 
ritos de credito. E a nação assistio ao curioso espectá- 
culo dos éx-ministros virem cá fora descobrir os defeitos 
do imperante. Um desses, cujo espirito cáustico inventou 
uma porção de fórmula^ de uma concisão mordente e 
cruel, com que, mais que ninguém, elle, conservador, 
desmoralisou o império, agora, quando lhe fallavão no 
monarcha deposto, erguia-se theatralmente e solemne- 
inente : « Desse homem não se falia senão de pé » dizia 

Até certo ponto póde-se explicar este singular phe- 
omeno pela natureza absorvente do Imperador, confun- 
lida talvez com a intenção do poder pessoal, 

A sciencia de D. Pedro IT, que uns affirmão variada, 
rofundae extensa, e outros contestão, para me servir de 
ma expressão de um seu amigo, tinha pouca profundi- 
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dade, mas abrangia uma larga superfície e, em meio dos 
nossos politicos, dava-lhe um relevo e, se não uma supe- 
rioridade, uma confiança em si próprio que, sem querer, 
os oflfuscava e offendia. 

D. Pedro II foi muito denominado protector das 
lettras. 

Penso que elle próprio estimava este titulo e esfor- 
çava-se por merecê-lo. Monarcha pacifico, liberal e phi- 
losopho, aprazia-lhe apparecer sob este aspecto aos 
olhos do seu povo e do mundo. Se as lettras podem 
hoje em dia dispensar protecções, o dar-lh'as não deixa 
por isso de ser um mérito; e um monarcha que presta às 
cousas da intelligencia a homenagem do seu acata- 
mento, mostra pelo menos a intelligencia do seu tempo. 
No desenvolvimento da intellectualida*de brazileira, 
D. Pedro II não teve uma acção directa; grande, 
porém, foi a sua influencia indirecta. D. Pedro II era a 
negação mesma do sentimento esthetico. O gosto e dis- 
cernimento critico lhe erào totalmente estranhos. Sem 
embargo disto, elle mostrou sempre — note-se que não 
digo teve — elle mostrou sempre muito gosto e muito 
interesse pelas lettras, pekis artes e pelas sciencias. Não 
era um temperamento de escriptor, mas de litterato ; 
não era uma abua de artista, mas de bibliographo e de 
bibliophilo. Creio mesmo que havia alguma vaidade e 
alguma pose nesse seu gosto pelas cousas da intelli- 
gencia, e ao mesmo tempo me parece que se não fosse 
natural seria, porventura, mais intelligente. Se elle teve, 
como não quero duvidar, o amor das lettras, faltou-lhe, 
ntretanto, a intelligencia, se não delias, desse senti- 
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mento. O que eu disse desses estadistas, posso dizer 
dos homens de lettras: forào os mais nullos e mediocres 
que elle acolheu, considerou e protegeu. Ao redor deste 
Augusto, não se contào nem Virgilios nem Horacios, e 
os famosos serões litterarios do paço quasi seriâo, como 
litteratura, apenas um assumpto de poema heróe- 
comico. 

As lettras, por sua natureza aristocráticas, nâo po- 
dem ser bem vindas aos paços dos potentados — quer 
sejão reis, quer presidentes de republica, pois nâo so- 
mente aquelles tém cortezãos e aulicos. A democra- 
cia não é litteraria, porque é a igualdade ; e a intelligen- 
cia, que ella pretende nivelar, é forçosamente, indis- 
pensavelmente, apstocratica. Nada mais aristocrático 
do que o grande poeta da democracia — Victor Hugo. A 
litteratura ou a arte democrática não existem ; sendo 
manifestações do que ha de melhor e de superior na in- 
telligencia humana, são forçosamente aristocráticas. Se 
exceptuarmos Athenas, essa democracia excepcional, e 
a moderna democracia franceza, tão aristocrática e acaso 
a única que áquella.haja arremedado, as sciencias, as 
lettras e as artes jamais florescerão nos estados sociaes 
onde impera a democracia. Os Estados-Unidos, com a 
sua mediocridade espiritual, são exemplo disso. 

Sendo, porém, aristocráticas as lettras, não podem 
i palacianas, porque o seu caracter é serem indepen- 
( ^s, tant<> desse soberano, o povo, como do outro 
í rano, o rei. Acontece, pois, que o rei protector das 
1 is, de regra geral, apenas encontra a mediocridade 
] proteger. 
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Oá e-pirit<»2 ie eI-.-is-ã«^ e a^ cindes personalidades, 
es^es furtclo-se a unij. protecção qiie» quando não é 
humilhante, é fune-ta pt^rjue asphyxia a atmosphera 
onde a re-pirclo. D\ihâ o nlo se encontrar junto aos 
thronos, me>m«> quando «>ccupad«^s p«:>r um homem como 
D. Pedro ÍI. nem junto ao poyo, monarcha tão gostoso 
de lisonja como o ^ outros soberanos, nenhum desses emi- 
nentes espíritos que são a honra e a j^Ioriada humanidade. 

Transforraando-se o modo de ser da vida litteraria, 
desnecessária ê á sciencía, á litteratura ou á arte a pro- 
tecção do ix)vo sobera.no ou do soberano rei. E se um 
ou outro podem hotirar o artista, o sábio, o poeta, o 
escriptor, só a si se honrão honrando a qualquer das ma- 
nifestações de intelligencia humana. ^ 

O seu amor ás lettras e o seu interesse pelas cousas 
de espírito, manifestou-os 1). Pedro II pela attenção qne 
lhe merecião todos os seus factores e todos os seus pro* 
duetos. A mais notável associação litteraria do paiz, o 
Instituto Histórico, deveu-lhe a mais singular protecção 
e assídua freqnencia. Xa sua capital, era certo acha-lo 
em todas as festas académicas. Estudava, com prazer 
extraordinário para um soberano, as línguas e as littera- 
luras antigas, festejava os homens de lettras, considerava 
qnantos se lhe apresentavào como taes. Parece que 
exagerou mesmo este interesse, e que, falho de espirito 
critico, mais de uma vez confundio merecimentos e 
memente differentes, dando não raro preferencia aos 
nenhum tinhão e que especulavâo com aquelles se 
nifntn.s. Mantinha correspon.lencia activa com os sal 
e>^tranm'irns, c na Europa escandalisou as còrte« 
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conservadores e a gente «bera pensante» visitando os 
rabbinos, os livres pensadores, os republicanos e os 
Ímpios, comoRenan, como Hugo, como Littré. No Brazil, 
entrentanto, a sua roda litteraria era composta de perso- 
nalidades, muito dignas, sem duvida, mas de terceira 
ordem, e podemos terdelle a justa queixa da guerra que, 
ser\indo-se de José de Castilho — um desses portuguezes 
que para cá vierâo explorar a litteratura como podiâo 
explorar o café — moveu â mais alta personalidade lit- 
teraria que jamais tivemos, a José de Alencar. Nenhuma 
empreza scientifica ou litteraria se fundou entre nós que 
elle não acompanhasse com o seu interesse, com o seu 
amparo, com a sua protecção* A estes titulos, que o 
tornarão benemérito do de «protector das lettras», não 
quero ajuntar as 'suas próprias obras que, parece-me, 
nunca forão publicadas. As poucas que conheço, tudo 
poesia, não dão certamente senão mediocre idéa do seu 
talento litterario. 

Os nossos políticos e estadistas,, com excepções ex- 
cessivamente raras, forão sempre estranhos e antipa- 
thicos a todas preoccupações que não fossem a politica 
do dia e os interesses do yeu partido. Um Thiers, amador 
e colleccionador de quadros e critico d'arte, historiador 
e publicista, um Gladstone, traduzindo e commentando 
Homero, um Disraeli, escrevendo remances, um De 
^"'rtis, fazendo critica nos jornaes e conferencias litte- 
] is, e tantos outros que fora d'aqui nâo achão incom- 
] k^eis as mais árduas preoccupações da politica com o 
] s sincero gosto pelas cousas de arte, de scicncia e de 
] -as, não os comprehendemos. Entre os nossos esta- 
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distas, D. Pedro II foi talvez o único que teve essa ele- 
vada e desinteressada preoccupação; somente elle, talvez, 
cuidou de outra cousa que nâo fosse a eleição, o orça- 
mento, as garantias de juros ás estradas de ferro, no- 
meações dos funccionarios e quejandos assumptos. 

Os seus ministros nâo occultávào sempre a sua má 
vontade por isso, e alguns haveria que deviâo achar singu- 
larmente estranho que elle lhes fallasse no ultimo livro de 
Kenan ou na ultima communicaçâo feita à Academia das 
«ciências. Eis como elle ganhou a fama de protector das 
lettras e de monarcha sábio: sendo o único que na alta 
governação do paiz mostrou constante desvelo pelo lado 
intellectual do nosso desenvolvimento nacional. 

Para que, sem nenhum outro sentimento que o da 
verdade e da justiça, lhe devamos muito por esse lado da 
sua influencia, não foi preciso que elle fosse um artista, 
um cscriptor ou um sábio — e pôde bem ser que nâo fosse 
nada disso — nem tão pouco era necessário que houvesse 
tão declaradamente mostrado o seu interesse pela nossa 
vida espiritual ; bastou que a sua grande eleVação moral 
— uma das maiores que o século' tenha visto — nos haja 
dado, commo nenhum outro povo teve, essa atmosphera 
fecunda de liberdade onde puderáo vingar e medrar todas 
as manifestações do nosso espirito. 

Só por isso elle foi, talvez, o mais importante factor 
do nosso desenvolvimento intellectual. 

Quantos neste paiz têm a honra de empunhar u 
penna convencida e honrada, por modesta e obscura ( 
seja, reconhecerão que jamais durante o seu lor 
reinado ti verão de deixa-la cahir por falta de liberd- 
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OU sequer de illudir ou velar o seu pensamento. ToJos 
pensávamos com queríamos e dizíamos o que pensávamos. 

Eu náo sei que maior elogio se possa fazer a um 
estadista, nem que maior serviço pudesse elle ter feito 
ao nosso desenvolvimento espiritual. 

Quantos ainda temos fé na Republica sò devemos 
desejar que ella o continue nestç ponto e que nos restitua 
sem interniitencías nem restricções a liberdade -que com 
D. Pedro II tivemos. 

José Veríssimo. 
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Os fimeraes de D. Pedro II 
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O FUNERAL 



Começa hoje a penúltima jornada. Os restos mortaes 
do grande Brazileiro vão ser transportados da Magda- 
lena, em Pariz, a S. Vicente de Fora, em Lisboa, com 
toda a pompa de um sahimento régio. Desse grandioso 
espectáculo, como nenhum outro próprio para ferir a 
imaginação dos que acompanhão com maior interesse do 
que as machinações humanas os designios da Providen- 
cia, é impossível dizer qual elemento é mais dramático e 
mais imponente. 

Tudo se reúne nessa demonstração única para dar- 

Ihe o cunho de uma grandeza original e suggestiva. O 

primeiro caracter desse luto é ser universal. O mundo 

nteiro toma parte nelle, sentindo que não faz senão ele- 
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var a própria humanidade, rendendo esse tributo a um dos 
seus vultos supremos, e é a França, o cérebro e o cora- 
ção da raça Latina, que se faz o orgâo da veneração 
unanime dos Dous Mundos, o conductor dessa epopéa 
fúnebre. 

A scena em Pariz apresenta-se de uma grandiosidade 
indizivel ao coração brazileiro. A guarnição, sob o com- 
mando do general Saussier, prestará honras militares ao 
homem que durante cinco annos foi a alma do nosso 
exercito e de nossa armada, o chefe a quem morrerão 
fieis os Caxias, os Hervaes, os Porto- Alegres, os Amazo- 
nas e a multidão enorme das fileiras. 

A guarnição de Pariz só por si é um grande exercito , 
e a formação delle em honra de um exilado pôde servir 
de exemplo, ainda mais do que á magnificência, á eleva- 
ção e ao desinteresse da hospitalidade franceza. Na nave 
da Magdalena o cortejo fúnebre tomará as feições de um 
congresso do Espirito Humano. 

Pela primeira vez se apresentão aos olhos da Europa, 
conduzindo os funeraes da realeza, as sciencias e as 
lettras. São ellas que elle preferia a tudo na admirável 
cultura de que Pariz é o centro, e são os seus confrades 
do Instituto que se elle pudesse apontaria para estarem 
mais perto delle, com precedência aos herdeiros de titulos 
antigos ou aos occupantes de posições sociaes. Também 
nunca as sciencias e as lettras ter-se-hão incorporado ao 
cortejo de um imperante com tanta consciência de que 
acompanhavão um collega ao seu descanso final. Nem a 
representação das grandes vocações especulativas se 
[imitará, na Magdalena, é licito presumir, ao génio da 
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França. Se não em pessoa, pelo espirito tomarão parte 
na demonstração os vultos intellectuaes dos outros paizes, 
porque de muitos delles D. Pedro fora um correspondente 
e amigo, e de todos um apreciador intelligente. Mas, se 
primeiras alli pela distincção e escolha do illustre morto, 
as sciencias e as lettras não occupão, socialmente fal- 
lando, senão uma categoria modesta, porque em humilde 
e restricta comparação se pôde dizer que também o seu 
reino não era ainda deste mundo. Os primeiros aos 
olhos da multidão naquelle séquito innumeravel serão 
os altos representantes da Europa monarchica e da 
França republicana, reunidos para prestar as ulti- 
mas honras do chefe exilado da monarchia extincta 
da America. A ceremonia só por si dá perfeita idêa 
do progresso realisadò nas idéas politicas do próprio 
povo pariziense. Pariz não é mais o ninho, que foi por 
vezes um instante, de um jacobinismo pervertido peia 
sensualidade que só encontra satisfação no crime e goso 
no sangue. A Republica Franceza não é hoje a im- 
posição de uma insignificante minoria fanática e auto- 
ritária ás massas timoratas do paiz; funda-se na opinião 
e não na força, legitima a sua existência, não um dogma 
politico de seita, mas pelo preferencia expressa e co- 
nhecida do suffragio universal. Por isso ella, democracia 
culta, assim como não commette o erro grosseiro de 
confundir cora as instituições democráticas o mili- 
tarismo Sul- Americano, também reconhece na monarch ' 
constitucional, systema que D. Pedro II tão admiravi 
mente representou por meio século, um regimen < 
liberdade parlamentar do mesmo género, ainda que nf 



93 



pela forma exterior somente, da mesma espécie, que os 
governos republicanos mais adiantados. E' a largueza 
desse ponto de vista que faz a Republica Franceza, — e 
nesse pensamento, pelas homenagens da sua imprensa 
se vê, os Estados-Unidos a acompanhão duas vezes 
como democracia verdadeira e como primeira Naçào 
Americana, — prestar o elevado tributo do seu respeito ao 
representante que foi na historia da America do Sul, sob 
a bandeira da monarchia constitucional, de uma extensa 
calma e continua excepção a favor da lei, da liberdade e 
do bem publico. 

A Nação Brazileira sente-se neste momento para 
com a França sob o peso de uma divida immensa. Se 
no paiz, a que elle dedicou a sua vida toda, cogitações 
muito diversos e provenientes do desmantelo causado na 
ordem moral e na ordem politica pela inadequada sub- 
stuição de regimen, desviáo no dia de hoje de seu passa- 
mento a reflexão de tão grande parte do nosso povo, 
dia virá em que, sem distincção de partidos, todo elle se 
coadune no sentimento de que foi a França quem gene- 
rosamente se encarregou de cumprir para com o falle- 
cido Imperador os deveres que por todas as leis naturaes 
incumbião á Nação Brazileira. Não faltão, entretanto, e 
são innumeros, brazileiros cuj(5 pensamento no dia de 
hoje esteja inteiramente voltado para a primeira e lutuosa 
parada do cortejo fúnebre que a Princeza Imperial, como 
^iha extremosa, vai ter a dor e o privilegio de conduzir 
través da França e da Peninsula. 

Os francezes têm o génio das artes e em nada elle 
mais distincto e brilha melhor do que na organisação 
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das suas grandes solemnidades publicas. Pariz só por si 
é um scenario esplendido e sempre prompto para as 
glorificações populares. Accrescente-se á incomparável 
perspectiva da estrada que o corte^jo tem de percorrer, 
margeada de multidões de povo, entre alas continuas de 
soldados, o imponente préstito fúnebre, e quem viu 
Pariz em uma dessas occasiões, em que a cidade parece 
fazer appello a todos os seus recursos para manter a sua 
incontestável preeminência, pode representar-se pela 
imaginação o quadro que alli se desenrolará hoje na 
apotheose de D. Pedro II. Mais do que tudo isso, infini- 
tamente, elle preferiria ser enterrado entre nós e por 
certo que o tocante sjmbolismo de fazerem o seu corpo 
descansar no ataúde sobre uma camada de terra do 
Brazil interpreta o seu mais ardente desejo. 

Ao brilhante cortejo da Magdalena elle teria pre- 
ferido, em falta de tantos que reputara seus amigos, o 
modesto acompanhamento dos mais obscuros de seus 
patrícios, e daria bem a presença de um dos primeiros 
exércitos do mundo em troca de alguns soldados e ma- 
rinheiros que lhe recordassem as gloriosas campanhas 
nas quaes o seu coração se enchera de todas as emoções 
nacionaes. 

Mas foi a sua sortie morrer longe da pátria, e é uma 
consolação p^ira todos os brazileiros que venerâo o seu 
nome vêr que elle na sua posição de banido recebeu 
ainda da gloriosa Nação Franceza as supremas honras 
que ella pôde tributar. No dia de hoje o coração 
zileira pulsa no peito do França. 
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Não podemos infelizmente fazer senão uma idéa 
geral da solemnidade que a população de Pariz hontem 
presenciou. Dos seus innumeros detalhes não nos chegão 
senão os que mais devem ter commovido os nossos cor- 
respondentes, todos brazileiros pela pátria ou pelo co- 
: ração, isto é — o lado moral da grandiosa manifestação, 
feita, digamos logo a verdade, em honra do Brazil. 
Naqnelle momento elles não tinhão olhos para observar 
o conjuncto de um espectáculo que entretanto deve ter 
sido da ordem desses que nunca mais pôde esquecer 
quem os viu. Para elles a scena revestia um caracter 
át indeza antithetica; elles acompanhavão-n'a antes 
c( L imaginação posta em todos os seus profundos 
c( nstes do que com a admiração a que a vista mal 
p( ^. furtar-se. Por fortuna nossa houve ainda conse- 
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Iheiros de estado, servidores da antiga casa imperial, e 
altos funccionarios da monarchia em numero bastante 
para tomarem os cordões do féretro, fazendo assim crer 
ao mundo que o abandono do soberano desthronado pelas 
creaturas de que elle se havia mais de perto cercado 
não fora tão completo quanto se podia imaginar. Ainda 
sem elles o funeral teria assumido a feição de uma de- 
monstração nacional, porque, os telcgrammas nos refe- 
rem, não faltarão no Hotel Bedford brazileiros de todas 
as classes para assumir a responsabilidade do luto pu- 
blico pelo Imperador, mas é consolador ver que os re- 
presentantes da nossa nacionalidade no préstito que 
hontem atravessou Pariz forão tirados do numero dos 
servidores aquém essa honra teria tocado se elle tivesse 
morrido no fastígio do throno. Dentre elles pela sua 
posição politica todos destacarão aquelle mesmo que 
na ultima hora, quando ainda se desconhecião as in- 
tenções e o alcance do pronunciamento da manhã, elle 
aceitara para seu ministro, Gaspar da Silveira Martins, 
O telegrapho nos representava hontem a tempera de 
ferro do tribuno rio-grandense estalando em lagrimas 
de dôr perante os restos inanimados do seu companheiro 
de exilio. Ninguém melhor do que elle, actor e espectador 
a um tempo, poderá contar aos seus patrícios as emo- 
ções de um coração profundamente brazileiro durante a 
jornada de hontem. Dias antes, se não houvesse termi- 
nado a revolução de^sua varonil província, que tant 
horas de anciedade lhe deve ter causado no estrangei 
o seu espirito formado em Plutarcho teria associa 
instinctivamente áquelle acontecimento a lembrança ( 
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funeraes de Alexandre. Passado, porém, o eclypse da 
unidade nacional, só elle nos poderá dizer se prevalecia 
no seu pensamento durante a triste marcha a esperança 
de um futuro consolidado ou o irresistivel presentimento 
de uma desaggregação fatal. Postas de lado, porém, 
todas* as contigencias reservadas ao nosso paiz, a recor- 
dação do passado devia, ne meio de todo aquelle pa. 
norama estranho inspirar aos leaes servidores da mo- 
narchia proscripta os mesmos sentimentos retrospec- 
tivos. 

Para a massa incalculável dos assistentes aquelle 
funeral era apenas um grandioso espectáculo. O morto 
Imperador não era um personagem que roubasse com o 
seu desappareclmento, como Thiers, um grande elemento 
pessoal de força a um partido politico, nem que privasse 
do seu melhor guia um reinado aventuroso, como o duque 
de Morny, ambos conduzidos naquelle mesmo coche. 

Em torno dos seus despojos mortaes não havia, pois, 
a desolação de uma opinião nacional nem a luta de sen- 
timentos oppostos; havia somente a unanimidade da 
estima e da veneração. Pariz viu desfilar esse préstito, 
póde-se dizer, com essa espécie de emoção impessoal que 
produz uma grande pagina da historia, quasi uma forma 
da arte. O velho soberano não era conhecido d'aquellas 
multidões senão por sua legenda, a mais bella que a rea- 
leza moderna conseguiu produzir. A glorificação mesma 
-a de tal ordem que substituia no pensamento de todos 
idéa da morte, que é triste, pela da immortalidade, que 
radiante, 

13 
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Para os brazileiros, porém, a serena apotheose exte- 
rior convertia-se em uma tragedia nacional. O que então 
lhes occupava o espirito não podia ser o espectáculo que 
se desenrolava aos olhos de Pariz, nem mesmo a subli- 
midade do cortejo, que o génio poderia reduzir a um 
drama Shakesperiano. Grande por certo, devia ser a 
impressão dos brazileiros vendo a Prínceza Imperial con- 
duzindo em pessoa o luto de seu pai, em procura para o 
seu descanço final da terra européa que mais se parece 
com a da pátria. Mas, apezar de tudo, o pensamento dos 
que acompanhavão com alma brazileira, ao longo da via 
tríumphal do Sena, o ultimo préstito Imperial, devia con- 
centrar-se na relação ainda mysteriosa e desconhecida 
entre o desapparecimento do grande morto e a sobrevi- 
vência da sua obra abalada. Aquella manifestação' era 
uma derradeira conquista sua para o nome e a gloria do 
Brazil. Foi a Nação Brazileira que se vio glorificada no 
representante de sua civilisação, de sua liberdade, do seu 
adiantamento. 
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A trasladação dos restos mortaes do Sr. D. Pedro II 
fícou ultimada com as imponentes ceremonias hontem 
descriptas pelo nosso correspondente especial, e ha dous 
dias que elles descansão ao lado do tumulo da Imperatriz. 
Não é mais sobre Pariz que a esta hora se concentra a 
attenção com que o nosso povo tem acompanhado os 
despojos do seu grande soberano. A Magdalena, des- 
pida de suas ricas armações, não offerece mais a ondas 
de visitantes á vista do soberbo catafalco. Ao passo 
lento e grave do préstito nas ruas de Pariz, demorado 
por vezes para receber alguma dessas tocantes ho- 

'^gens com que a França, mesmo na hospitalidade e 
to, mostra não abdicar o privilegio da imaginação, 

.dera a marcha vertiginosa do expresso devorando 

" e dia a distancia entre a capella ardente impro- 
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visada na gare de Orléans e o jazigo da casa de Bra- 
gança. As noticias -nos chegão de que por toda parte 
forâo rendidas ao fallecido Imperador as honras, — ainda 
que não todas as honras que elle teria outr'ora recebido, 
— devidas á sua alta gerarchia e, melhor do que isto, 
tributos de veneração e respeito, em parte prestados ao 
caracter do soberano e em parte á dignidade do exilado. 
Como já o éramos para com a França, somos hoje deve- 
dores à nação hespanhola e á portugueza por essas de- 
monstrações, que são o cDmmentario do mundo á beni- 
gnidade do reinado. 

A monarchia hespanhola resente-se neste momento 
de uma fraqueza de que, entretanto, a qualidade ca- 
racterística da raça tem feito a sua força. Republicanos 
mesmo cedem á estranha fascinação que não é outra 
cousa senão a combinação dos dous prestigios, da 'ma- 
ternidade e do infortúnio, e assignão trégoas nacionaes 
com a joven rainha que defende somente com a sua fra- 
queza a coroa de seu filho. Lamartine em 1848 sentio na 
camará dos deputados o poder dessa emoção e um 
instante pensou em proteger com a sua palavra victoriosa 
a joven duqueza de Orléans. Lafayette teve essa mesma 
fragilidade dos corações fortes ao apresentar ao povo o 
Delphim nos braços de Maria Antonietta. Conhecia as 
profundas correntes do sentimento popular o ministro de 
Luiz Felippe, que pensou em aniquilar com a boa fama 
da duque de Berry as esperanças futuras de Henrique V 
Mesmo Napoleão imaginou que a infância do «rei d( 
Roma» teria maior poder sobre o povo francez e 
Europa do que a sua infinita trajectória de gloria. Se, ei 
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vez de passar com a rapidez da locomotiva, o préstito 
atravessasse a península com a lentidão dos antigos 
cortejos mortuários, creando na imaginação quadros 
como esse que inspirou a tela de Pradilla, o povo hes- 
panhol divisaria no segundo plano desses funeraes da 
realeza um grupo em profundo contraste de fortuna com 
o que elle se deleita em contemplar no luxuoso desfilar 
do Prado ou nas sombrias alamedas de Aranjuez, 

Em Portugal, os elementos para a formação do sen- 
timento a respeito de D. Pedro II são diversos dos que 
possuem os outros paizes; em mais de um sentido são os 
mesmos que entre nós. A divisão dos portuguezés em 
dous campos, o monarchico e o republicano, terá intro- 
duzido nas homenagens prestadas ao fallecido Imperador 
o fermento da dissenção partidária ? E' de presumir que 
os próprios republicanos portuguezés tiverão a sagaci- 
dade de reconhecer que a massa dos seus patricios, 
antigos residentes no Brazil, levarão a convicção de que 
o finado Imperador tinha direito ás mais elevadas provas 
de respeito que lhe pudessem tributar. Nem o capital 
politico que o partido republicano por acaso pensasse 
em extrahir de uma situação passageira seria nunca tão 
considerável que pudesse comparar-se á hypotheca per- 
' petua que Portugal ficará tendo sobre a nossa gratidão 
pelo facto de ter acolhido os restos e de guardar a sepul- 
tura de D. Pedro II. A Republica no Brazil deu um 
Dmento grande impulso ao republicanismo portuguez, 
is se este não tiver forças próprias e se vir reduzido, 
ra crescer e triumphar, a contar somente com a propa- 
ida feita em Portugal pelo exemplo das nossas insti- 
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tuições, o militarismo, os golpes de estado, o estado de 
sitio, e ainda agora as expedições para trancar as Consti- 
tuições dos estados recalcitrantes, lhe tiraráõ tudo 
quanto a victoria fácil e inesperada da revolução lhe possa 
ter dado em Novembro de 1889, sem f aliar do tremendo 
proselytismo que a desorientação do cambio opera em 
sentido contrario. E' assim natural que o movimento 
republicano portuguez não tenha querido confundir a sua 
causa com a dos que se suppõem politicamente lesados 
pela glorificação do Marco-Aurelio americano. E' licito 
antecipar que os elementos todos da opinião portugueza 
se manifestarão com a expontânea e sympathica unani- 
midade com que o fizerão sempre em todas as graves 
contingências a que o sentimento nacional brazileiro se 
tem achado exposto e que o têm profundamente abalado. 
Se o fallecido Imperador pudesse ter consciência da 
mudança de scena sentiria que está no meio dos seus. 
Por certo Portugal não é ainda o Brazil, os seus invernos 
são às vezes rigorosos, a sua vegetação não é a dos 
trópicos, e o paiz não suggere de forma alguma a lem- 
brança do immenso território com o qual elle se havia 
identificado. Mas por outro lado Portugal e o Brazil 
tiverão até certa época a mesma historia, terão sempre 
a mesma litteratura e a mesma lingua e d'ora em diante 
o tumulo de Pedro II será uma força de attracção entre 
elles mais poderosa talvez do que todas as outras. E' 
cedo ainda para prever sob que forma se accentuará ( 
novo culto luso-brazileiro de que S. Vicente de Fora va 
ser o sauctuario, mas desde já se pôde ter certeza de 
que as reliquias entregues á nação portugueza receberá' 
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delia perpetuamente tocos os ofíicios da devoção e do 
respeito que os povos de alma e coração sabem prestar 
aos grandes manes de que são depositários. 

Teremos muitas occasiões para proclamar no de- 
curso da nossa vida a divida em que ficamos para com 
Portugal e não ha duvida que a permanência dos restos 
do Imperador em S. Vicente de Fora tem que dar lugar 
a constantes episódios de sympathia, em nossas relações 
com a antiga metrópole, até que um dia, extinctas as 
paixões, apagados os preconceitos e destruidos os 
obstáculos, outra geração que comprehenda melhor o 
patriotismo e offereça mais seguro abrigo á piedade 
tiacional, se encarregue de ir buscar atravúz do Atlântico 
os restos do homem que, no mais elevado sentido da 
expressão, foi o fnndador de nossa pátria. Com a França, 
porém, póde-se considerar fechada a canta da nossa di- 
vida, e por isto mais uma vez é-nos grato reconhece-la. 
Fez-se uma tentativa, mas sem resultado, para trans- 
portar para o campo das animosidades politicas o acto 
de deferência da França á alta gerarchia do seu hospede 
em uma ceremonia excepcionalmente privilegiada por 
todas as leis humanas, como é a dos funeraes. Nenhuma 
outra bandeira podia cobrir o ataúde do Sr. D. Pedro II 
senão a antiga bandeira nacional, e seria exigir muito de 
uma nação soberana impôr-lhe que arrancasse de sobre 
um féretro o emblema da gloria e da personalidade do 
3rto. 

Joaquim Nabuco. 



CARTAS DE FRAHÇA 



Á morte e os Meraes de D. Fedro II 



Pariz, 12 de Dezembro de 1891. 



srMMAniO— Ainda a morte ílo D. Pedro II— Termo de obilo na imairie 
do h* ilUlricUi — A camará ardf^nte — Guarda dos despojos morlaos — 
Tel»*jiramtnaji e vÍKÍturt de pezames— Últimos retratos de D. Pe<Íi*o II 
• KinbalHaniento 110 dia C — Como foi ve&tido o corpo — Exposição 
piildica nos dia?* í>. 7 e 8— O caixão— A inscripçflo em lalim— Tocante 
deHp(»<lída— Ah ttíu-es : principaes coroas — Trasladação do corpo i)ara 
a l^n^ja da Mngdalcna na noite de 8 — Juizo da imprensa frânceza 
H.dire o morto — Alpumas afi^ressòes — O jjoverno- fraucez resolve 
triliiitiir honras impcriae» a D. Pedro II — Nisso nào houve offensa 
Hi^umn á Hepublica Hrazileira— Em que «ousislem essas honras: 
precedeuti* ilo ex-rci do Ilanover — Os convites para as exéquias no 
dia \) Ornamentação da Mygdaleua — As tropas que concorrerâ^^^ 
HO funeral— Suas handí-iras— O coche fúnebre — A assisten ia dentro 
da ÍLTeju: relaçAo dns principaes pessoas presentes — Quasi todo o 
luhljluio »le França — A ceremouia— Gonlinencia militará sabida — 
Peri*o?in|i[i'ns (|ue segnrárAo nos cordoes do çsi|uife — Ordem do 
preiilllo (níminho (pie sepulo — Tresenlas mil pessoas— Chegada á 
e!*lacrto do caminho de ferro — Mar'"ha das tr.'paíi em continência— 
A Aciidemla de Sciencius- -Partida do comboio fúnebre para Lisboa 
' Pí'ssoaN que noUe seguirão — O rej>resentanle do imperador 
AMeuianhu. 

A minha ultima carta foi escripta na tarde de 5. C 
clU\ rcmctti cH^pia do auto de óbito lavrado pelo conde 
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Aljezur e assignado pelas pessoas presentes. No mesmo 
dia foi feita a declaração n3.njatrreáo 8° districto [arron- 
disscment)^ e, depois da verificação por dois médicos da 
municipalidade, o maire lançou no livro de registro de 
óbitos este assentamento : 

« Dom Pedro (na maretem) — L'an milhuit cent quatre 
vingt onze, le cinq Décembre á cinq heures du soir. Acte 
de Deccs de Dom Pedro II d' Alcântara, Jean Charles Léo- 
pold Salvador Bibiano Xavier de Paul Leocadio Michel 
Gabriel Rafael Gonzague ; agé de soixante six ans, ex- 
Empereur du Brésil, né á Saint Sébastien de Rio de Ja- 
neiro (Brésil) domicilie rue de T Árcade 17 (Hotel Bedford) 
y décedtí le cinq courant à minuit trente cinq minutes ; 
fils de TEmpereur Dom Pedro Premierdu Brésil et Quatre 
du Portugal, et de Tlmpératrice Dona Leopoldina, Archi- 
duchesse d'Autriche, époux décedés ; veuf de Tlmpéra- 
trice Dona Therèse Christine Maria, Princesse de Bourbon 
et des Deux Siciles. Dressé, vériílcation faite du dect-s, 
par nous, Paul Ernest Beurdeley, Maire, officier de 
rÉtat Civil du huiticme arrondissement de Paris, che- 
valier de la Légion d'Honneur, Ofl&cier de lAcademie, sur 
la déclaration de Diogo Vicomte de Cavalcanti, cham- 
bellan de la Maison Impcriale du Brésil, ancien Sénateur, 
ancien Conseiller d'Etat, ancien Ministre de TEmpire du 
Brésil, grand OíHcier de la Légion d'Honneur, agé de 
"'-quante huit ans, domicilie à Paris, rue de Monceau 56 ; 
le Joseph Baron d^Estrella, Charabellan de la Maison 
)ériale du Brésil, chevalier de la Léofion de Honneur 
de trente sept ans, domicilie à Paris, 14, Place Ven- 

14 
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dome, non parents, qui ont signé avec nous après 
lecture — (Assignados) Vicomte de Cavalcanti — EstreUa 
— /. BeurdeJey.n 

— A's 8 horas da manhã o padre Song, coadjutor da 
igreja parochial da Magdalena, disse uma missa rezada 
no oratório, que, desde o começo da moléstia do Impera- 
dor, tinha sido armado em setf quarto de dormir, agora 
transformado em camará ardente. A empreza funerária 
dirigida pelo Sr. Henri de Borniol encarregou-se de todas 
as disposições do funeral até á entrega do corpo em 
Lisboa. 

Retirados todos os moveis dispensáveis, forâo as 
paredes, o tecto e o oratório cobertos de velludo preto 
franjado e salpicado de estrellas de prata. Sobre a cama 
armou-se um rico docel, cujos bambolins, assim como os 
dos pannos das paredes, apresentavam palmetas, rosões, 
pernadas de folhagem, ondas e outros ornamentos de 
desenho grego, e rematavão em canotilhos de prata. Nos 
ângulos do docel levantavão-se pennachos negros. 

A cama, sobre um estrado, convenientemente nive- 
lada e revestida de pannos iguaes aos das paredes, ficou 
convertida em tarima,, e sobre ella foi collocado o Impe- 
rador morto, coberto com a bandeira que o Brazil tinha 
durante o seu reinado. Quatro grandes candelabros com 
pingentes de crystal e numerosos tocheiros sustentavão 
sessenta cirios. 

No alto do docel e nos pannos das paredes for; 
applicados no dia seguinte escudos das armas imperiac 
pintados e illuminados com as suas cores e metaes. 

Na entrada principal do hotel Bedford, que dá pi 
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a rua de L' Árcade, suspendeu-se uma immensa armação 
de panno e crepe, repetindo os motivos de ornamentação 
da camará ardente. 

A Condessa e o Conde d'Eu, o Príncipe D, Pedro 
Augusto e muitos dos seus amigos tinhão tomado apo- 
sentos no hotel desde a noite de 4. A princeza velou toda 
a madrugada de 5 ao lado do cadáver de seu pai. Depois, 
até á noite de 8, foi elle guardado constantemente por 
dois padres e pelos seguintes brazileiros que se revezarão 
nesse piedoso serviço : — conde de Aljezur, conselheiro 
Silva Costa, conde e condessa de Motta Maia, barão e 
baroneza de Muritiba, barão e baroneza da Estrella, ma- 
rechal visconde da Penha e viscondessa da Penha, barão 
de Albuquerque, José Paranaguá, Godofredo de Escra- 
gnolle Taunay, João de Souza Dantas, Cansansão de 
Sinimbu, Silva Telles, barão de S. Joaquim, Sebastião 
Guimarães, Carlos Silveira Martins, viuva Silva Coutinho, 
D. Maria Júlia de Bulhões Ribeiro, Mme. Andrade Pinto, 
Alfredo Rocha e sua senhora, barão de Maia Monteiro, 
Pandia Calogeras e sua senhora, conde de Barrai e An- 
drade Machado. 

Começarão desde o dia 5 a chegar telegrammas de 
pezames e affluir os visitantes. Mais de quarenta pçiginas 
de um grande livro de registro ficarão cheias de nomes 
nos dous primeiros dias. Esse livro é o mesmo em que 
estão assignados os últimos visitantes que a Familia 
^—perial recebeu no Rio de Janeiro a 16 de Novembro 
1889. 

«Cest par des pleines corbeilles que les telégrammes 

yent, » dizia na tarde de 6 o National, Com effeito, 
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elles chegavão aos centos e de todas as partes do mundo. 
Na manhã de 7 havia uns quinhentos a abrir e ler, e 
outros continuavão a ser apresentados. Dentre elles 
citarei os seguintes : 

De Roma: — « Santo Padre recebeu com vivo pezar a 
triste noticia communicada por Vossa Alteza Imperial. 
Elle dirige ardentes preces ao Senhor pelo repouso eterno 
do augusto defunto e apresenta a Vossa Alteza e á 
Familia Imperial as suas condolências. — Cardeal Ram- 

De Berlim: — «A Imperatriz e eu, profundamente sen- 
tidos com a triste noticia, enviamos a Vossa Alteza Im- 
perial a expressão das nossas mais sinceras condolências 
pela perda dolorosa que acaba de sofPrer. Pedimos a 
Deus que vos conceda as suas consolações nesta triste 
provação. — Guilherme, Imperador-Rei,» 

De Roma: — «A desgraça que leva o luto ao coração 
de Vossa Alteza Imperial e de sua Augusta Familia, 
causa-nos, à Rainha e a mim, vivíssima e sincera afflicção. 
O venerando pai de Vossa Alteza Imperial era para nós 
e para a Itália um amigo sempre querido; suas altas 
qualidades fazião a admiração de todos os homens de 
intelligencia e de coração que elle honrava com a sua 
benevolência. A dor de Vossa Alteza Imperial é, pois, 
largamente partilhada aqui, e as condolências que 
offereço são também a expressão dos sentimentos da 
nação italiana. — Humberto. )> 

De Vienna: — « A nova dor que fere a Vossa Alteza 
Imperial affligio-me profundamente, conhecendo toda a 
amargura que deixão no coração esses golpes irrepa 
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raveis. Conceda Deus a Vossa Alteza Imperial todas as 
consolações de que precisa nesta cruel provação. — Fran- 
cisco José, » 

De Windsor-Castle: — «Foi com o mais vivo pezar que 
recebi a noticia da morte do vosso querido pai, e rogo- 
vos que aceiteis a expressão da minha viva S5'mpathia. — 
Victor ia, R. /.>> 

Todos os soberanos e os principes das familias rei- 
nantes telegraphàrão em termos igualmente sentidos e 
affectuosos. O mesmo fizerão muitas das summidades 
do mundo scientifico, litterario e artistico, residentes no 
estrangeiro ou ausentes de Pariz, como o grande his- 
toriador César Cantu, de Milão, Maxime du Camp, ora 
em Baden-Baden, e Guillaume, director da Academia de 
França, em Roma. 

O cavalheiro que obsequiosamente se encarregou de 
dar-me cópia dos principaes telegrammas enviou-me 
tantos documentos, que seria impossível reproduzi-los 
sem encher columnas inteiras do jornal. 

Dos milhares de visitantes, só direi que tudo quanto 
Pariz conta de mais illustre foi inscrever-se no livro do 
registro collocado na portaria do hotel, ou subio aos 
aposentos imperiaes para apresentar condolências á 
princeza D. Isabel. O presidente da Republica Franceza 
deputou para esse fim o general Brugtre e todos os 
officiaes da sua casa militar, vestidos de grande uniforme. 
No mesmo dia 5 inscrevêrão-se o Sr. de Freycinet, pre- 
ente do conselho e ministro da guerra, acompanhado 
general Brault e dos seus ajudantes de ordens, os 

ros membros do gabinete, muitos senadores, deputa- 
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dos, conselheiros de estado, altos funccionarios dos 
ministérios, generaes de terra e mar, magistrados, o pre- 
feito do departamento do Sena e o prefeito de policia, 
embaixadores, ministros plenipotenciários, membros do 
instituto, jornalistas e toda a colónia brazileira exceptua- 
das dez ou doze pessoas, entre as quaes o ministro, o 
cônsul e outros empregados públicos. 

O nosso illustre pintor Louis Bonnat, retido em casa 
por um ataque de «influenza», escreveu uma sentida carta 
de pezames, lamentando nâo poder fazer o ultimo retrato 
de D. Pedro de Alcântara, seu illustre collega do Insti- 
tuto. Em lugar de Bonnat, apresentou-se Mlle. Nélie 
Jacquemart, que escarvoou rapidamente um busto do 
Imperador morto, admirável de semelhança. Mlle. 
Jacquemart, discipula de Cogniet, tem feito, entre outros 
retratos notáveis, os do presidente Thiers (1872), mare- 
chal Canrobert (1870), generaes de Palikao e d'Aurelles 
de Paladine, (1877 no musêo do Luxemburgo), duque 
Decazes e barão de Montesquieu (1878). 

Ha três semanas outra artista de talento, Mlle. Louise 
Abbema, tinha terminado um retrato do ex-Imperador 
para a princeza D. Isabel. 

Li em vários jornaes que um esculptor moldou no dia 
5 o.rosto de D. Pedro II. Não sei se a noticia é exacta. 
No Instituto Pasteur possuimos aqui um excellente busto 
do illustre brazileiro, trabalhado por Guilhaume em 1888. 
O Monde Illustre acaba de publicar uma gravura de 
Henry Dochy representando esse mármore. 

Nodar fez uma bella photographia do morto e d 
camará ardente. 
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— Todas as manhas, nos dias 6, 7 e 8, forão celebradas 
missas de requiem junto ao cadáver, pelo padre David, 
membro carrespondente do instituto. Na manhã de 6, o 
Dr. Poirier, chefe dos trabalhos anatómicos na escola de 
medicina, procedeu ao embalsamamento, assistido pelos 
professores Charcot e Motta Maia. Então, vestido com 
grande uniforme de marechal e tendo sobre o peito as 
placas do Cruzeiro, da Rosa e da Legião de Honra, os 
collares da Rosa e da Torre e Espada e o fitão das seis 
ordens brazileiras, foi o corpo collocado de novo sobre a 
tarima, coberto em. parte por duas bandeiras imperiaes. 
Assim ficou em exposição nos dias 6 e 7, sendo o publico 
admittido a visitar a camará ardente das 4 ás 6 1/2 da 
tarde no primeiro dia, e das 2 ás 5 no segundo. 

O Temps descreveu assim as scenas da tarde de 6 : 

« Desde as 3 da tarde as vizinhanças do hotel esta- 
vâo invadidas pela multidão. EUa estacionava, formando 
longas fileiras sobre a calçada, dos dous lados da porta 
do hotel. . . Um serviço de ordem tinha sido estabele- 
cido para assegurar a circulação dos visitantes. Apezar 
dessas medidas, a entrada não se effectuou sem peque- 
nos incidentes, todos occasionados pela grande affluencia 
do publico. Sem fallar nas disputas a que derão lugar 
alguns empurrões inevitáveis em semelhante agglome- 
raçâo de gente, muitas senhoras, apertadas de perto e 
incommodadas pelo calor suffocante que reinava no vesti- 
>, desmaiarão e tiverão de ser transportadas para a 
., sem sentidos. 

« A's 4 1/2 começou a desfilar a procissão de visi- 
:es. Depois de subirem a escada que conduz aos apo- 
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sentos de D. Pedro, penetravâo elles em um salão inteira- 
mente despido de moveis, e collocando-se em linha, erão 
introduzidos por um mestre de ceremonias na camará 
mortuoria. 

« Não foi sem profunda emoção que os visitantes 
contemplarão o espectáculo do Imperador estendido 
sobre o leito de morte, tanto o scenario é grandioso e 
imponente. A tarima fica em frente de duas janellas que 
dão para a rua de TArcade, tendo a cabeceira apoiada 
na parede do fundo. E* muito alta, sobre alguns degráos, 
e inteiramente alcatifada de velludo preto, sobre que se 
destacão motivos em bordados de prata. E' dominada por 
um docel do mesmo estofo com os ângulos ornados de 
pennachos. No frontão foi collocado o escudo das armas 
imperiaes. Em torno do catafalco, dispostos em três 
fileiras, ardem cincoenta tocheiros. E' no meio dessa 
innundação de luz, contrastando com os pannos pretos 
das paredes e do tecto, que apparece a figura calma e 
serena do Imperador, dormindo o seu ultimo somno. 

« O rosto parece de cera, tão extrema é a pallidez : 
dir-se-hia uma estatua de mármore branco. Os traços 
não se alterarão com a operação do embalsamamento. 
O corpo, revestido do uniforme de general, occupa no 
leito posição ligeiramenfe inclinada, e está coberto com 
duas bandeiras brazileiras, cujas vivas cores brilhão no 
meio de todo esse apparato de luto. Sobre o peito r^^ 
D. Pedro estão as insígnias de varias ordens. Na cai 
vê-se também a espada do soberano. Em torno do ca^ 
falco estão distribuídas numerosas e soberbas coro 
pela maior parte de flores naturaes... » 
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— A's 6 horas da tarde do dia 7, terminada a visita 
publica, foi o corpo collocado em um caixão de carvalho, 
interiormente acolchoado de setim branco, e exterior- 
mente forrado de velludo preto com Ihamas e estrellas 
de prata. No fundo do caixão assentou-se uma camada 
de terra do Brazil. Informárão-me que D. Pedro II a 
fizera vir ha tempos, dizendo que, se morresse no exilio, 
queria que o seu corpo descançasse assim sobre terra 
brazileira, embora longe da pátria. Um joven engenheiro 
offereceu também um pequeno sacco, contendo terra do 
Brazil. 

Sérião 7 horas quando os brazileiros e algums jorna- 
listas que alli se achavão forão admittidos no salão. 

Sobre o soalho, no meio da sala illuminada pelo cla- 
rão de varias tochas, via-se o caixão ainda aberto. Ao 
lado, de joelhos, a Princeza D. Isabel, vestida de rigoroso 
luto, chorava em silencio. A alguma distancia,' também 
ajoelhados, estavão o Conde d'Eu e o Principe do Grão 
Pará. 

Os brazileiros presentes (trinta e tantos) forão des- 
filando, e, um a um, lançarão agua benta sobre o ca- 
dáver e beijarão-lhe a mão. Eu fiz o mesmo. 

Hei de ter sempre presente na memoria essa scena, 
uma das mais tristes e solemnes a que tenho assistido. 

Depois cobriu-se o caixão com uma tampa de vidro, 
c foi collocado, na camará ardente, onde o corpo conti- 
nuou exposto até á tarde de 8. ^ 

No dia seguinte á noite foi applicada a tampa de 
ladeira, sobre a qual, em uma chapa de prata, estão 
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gravadas as armas imperiaes e por baixo a seguinte i 
scripção composta pelo Dr. Seybold e pelo barfio i 



Hic 

Requiescit in pace 
eterna memoria pie colendus 
Augustissimus Dominus 
PETRUS SECUNDUS 
Brasilse Imperator 
Petri primi, imperii brasiliensis fundatoris, et Leopol- 
dina, tilife Francisci Germanice, postea Austrix impera- 

Justitia, clementia, liberalitate, humanitate populi 
sui pater, servorum ad libertatem prudentissimus condu- 
ctor, litterarumartiumque luminis per vastissímum impe- 
rium propagator, animi magnitudine, ingenii acumine, 
memoria immortalitate, scientiíe varíetate incompara- 
bilis. 

Natus ante díera IV nonus decembres A. D. 
MDCCCXXV in civitate Fluminensi regnor minor acces- 
sit A. D. MDCCCXXXI, maior A. D . MDCCCXL. Optime 
semper per regnum plus quam semisKculare de pátria 
raeritus rerum illius A. D. MDCCCLXXXIX conversionis 
turbini cessit; ut illustrissimum serenissimíe benignitaf' 
conatantia, patentis, sapientis, exemplar, sincero aml 
rum orbium planctu luctuque deploratus fortier ac 
fibiit Parisiis nonis decembribus A. D. MDCCCXCI. 
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Ditosa pátria que tal filho teve ! 
Mas antes pai ; que emquanto o sol rodèa, 
Este globo de Ceres e Neptuno, 
Sempre suspirará por tal alumno. 

{Lu\iadas^ C, VIII, 32.) 

A traducção é, mais ou menos, esta : 

« Ao Deus muito bom e muito grande. 

« Aqui repousa em paz o Augustissimo D. Pedro II, 
Imperador do Brazil, cuja memoria será eterna e piedo- 
samente honrada. 

«Filho de Pedro I, fundador do Império Brazileiro, e 
de Leopoldina, filha de Francisco, Imperador da Alle- 
manha, depois Áustria. 

« Poi pai do seu povo, pela justiça, clemência, gene- 
rosidade e humanidade; conductor prudentíssimo dos 
escravos para a liberdade, propagador das lettras e das 
artes atravéz do seu vastíssimo império; incomparável 
na grandeza d'alma, agudeza de espirito, indefectibilidade 
da memoria e variedade dos conhecimentos. 

« Nascido a 2 de Dezembro do anno i825 do Senhor, 
na cidade do Rio de Janeiro, subio ao throno, sendo 
menor, em 1831, e chegou á maioridade em 1840. 
Sempre benemérito da pátria durante um reinado de mais 
de meio século, deixou o poder diante da tormenta re- 
volucionaria de 1889; e morreu com coragem e religião, 
em Pariz, no dia 5 de Dezembro de 189 1, chorado pelo 
r.to e luto sincero dos Dous Mundos, como muito 

3tre modelo de sereníssima benignidade, constância, 

iencia e erudição. 

O salão, a camará mortuária e outras peças vi- 



s 



116 



zinhas estarão litteralmente cheias de coroas de flores • 
Na noite de 8 tinhão sido recebidas mais de duzentas* 
Não me foi possivel obter uma relação completa, e por 
isso indico somente as principaes : 

I. — « A meu querido pai. Sua filha extremosa e sau- 
dosissima, Isabel.» 

2. — « Ao nosso querido pai. Seus filhos extremosos 
e saudosissimos, Isabel e Gastão» (grande coroa de rosas 
e violetas de Parma). 

3. — M Ao nosso querido avô. Seus netos D. Pedro 
de Alcântara, D. Luiz e D, António» (filhos da Sra. 
D. Isabel). 

4— 

5. — « A' mon frére bien-aimé. Januaria. n 

6. — « A nosso querido avô. Seus netos D. Pedro Au- 
gusto, D. Augusto e D. Luiz » (filhos do duque de Saxe). 

7. — « A Dom Pedro II. Victoria, R. L » (Rainha Vi- 
ctoria, imperatriz das índias). 

8. — « Hommage et regrets. Prince Ferdinand de Bul- 
garie. » 

9. — « Princeza Clementina de Saxe Coburg e Gotha.» 

10. — « Conde e condessa de Trapani » (o conde é 
irmão da fallecida Imperatriz do Brazil, D. Thereza). 

II — 15. — « Conde de Paríz, duque de Nemours, duque 
d'Aumale, príncipe e princeza de Joinville, duque de 
Chartres,» 

16. — «Infanta D. Antónia de HohenzoUem.» 

17. — «A Associação Commercial do Rio de Janex. o 
seu Presidente Honorário, D. Pedro II» (grande e ir- i- 
fica coroa formada com um ramo de café e outrr * ). 
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executados com admirável perfeição ; fita preta ; laço de 
crepe). 

1%.— Jornal do Comntercio^ do Rio de Janeiro - « A 
S. M. o Senhor D. Pedro II — Homenagem patriótica» 
(coroa de orchidéas ; fita preta). 

I9. — « A S. M. I. o Senhor D. Pedro II — O J orneai do 
Sraí^ilj do Rio de Janeiro» (duas grandes palmas de ouro 
applicadas sobre uma coroa de saudades ; fita verde e 
amarella, laço de crepe). 

20. — «A S. M. o Senhor D. Pedro II, Imperador 
Constitucional do Brazil — A redacção do jornal O Bra\ily 
do Rio de Janeiro» (goivos e rosas ; fita verde e ama- 
rella). 

21 . — Grande coroa de louros em ferro forjado e colorido, 
na qual se enlaça uma larga fita de chamalote preto. Em 
uma das pontas lê-se esta inscripção: — «A D. Pedro, II a 
quem o Brazil deve meio século de liberdade, de pro- 
gresso e de glorias.» Na outra : «Tempos felizes em que 
o pensamento, a palavra e a penna erão livres, em que o 
Brazil libertava povos opprimidos I...» 

22. — Coroa de goivos e de rosas ; fita verde e amarella 
com esta inscripção : «Ao grande Imperador por quem 
se baterão Caxias, Osório, Andrade Neves e tantos outros 
heróes — Os Voluntários da Pátria.» 

23. — «Instituto Histórico e Geographico do Brazil.» 

24 — « Lycêo de Artes e Officios, do Rio de Janeiro.» 

25 — « Ao seu protector, ao seu venerande pai — Os 
irdos-mudos do Brazil.» 

26 — « Sociedade Brazileira de Beneficência do Rio 
i Janeiro : — Ao seu protector, D. Pedro II. » 
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27. — «Sociedade das Obras Publicas do Rio de Ja- 
neiro : Homenagem a S. M. o Imperador. » 

28. — «A Sua Magestade o Senhor D. Pedro II, Im- 
perador do Brazil : Homenagem de Eduardo Prado. » 

29. — « Jockey-Club, do Rio de Janeiro » (uma das 
maiores e mais ricas coroas). 

30. — « La Maison Krupp et les ouvriers d'Essen à S. 
M. TEmpereur D. Pedro II. » 

31. — «Le Museum d'Histoire Naturelle» (dous ramos 
de palmeira imperial do Brazil, fita roxa ; quatro homens 
carregarão durante o trajecto da Magdalena á estação 
estes ramos, homenagem dos professores do museu de 
Pariz. ) 

32. — « La colónia chilena en Paris a Su Magestad 
el-emperador Don Pedro II » (fita azul, branca e encar- 
nada.) 

^^, — « A' Sa Majesté TEmpereur D. Pedro II » — 
Les proscrits du Chili á Paris (fita tricolor, como a pre- 
cedente). 

34. — « Ao sempre chorado imperador D. Pedro II — 
Em nome dos Bahianos » ( coroa de rosas naturaes ; fita 
verde e amarella.) 

35. — « Os rio-grandenses ao rei liberal e patriota » 
(rosas e violetas naturaes; fita verde e amarella.) 

36. — « L*Association des Dames Françaises — A' 
S. M. TEmpereur D. Pedro, membre d'honneur.)> 

;^'/. — « Societé Française d^Hygiene.» 

38. — «Congrés des Americanistes (Comité de PariL 

39. — «Institut Rudy.» 

40. — «Sociedade Brazileira de Beneficência de Pari 
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41. — Os « Felibres Lerins » (flores naturaes). 

42. — « Um negro brazíleiro, em nome da sua raça» 
(idem). 

43 « A D. Pedro II, um grupo de estudantes brazi- 
leiros em Pariz — Posteritati narratus et traditus, su- 
perstes erit. » 

44 « Estudantes brazileiros de Gand — Foi rei, foi rei 
mas rei da liberdade.» (José Bonifácio). 

45 « Os empregados da casa bancaria de Sebastião 
de Pinho.» 

46 « Banco Mercantil dos Varegistas. » 

47 « Ao grande Brazileiro, benemérito da Pátria e da 
Humanidade — Ubique Pátria Memor. » 

48 « Vasques Sagastume (ministro da Republica do 
Uruguay ). » 

49 « O maire da cidade de Cannes (flores natu- 
raes)». 

50 « A cidade de Cannes (idem). » 

51 «Conde de Aljezur. — 52. Joaquim Nabuco. — 53. 
Carlos de Laet. — 54. Conde de Motta Maia e sua fami- 
lia. — 55. Barão do Ladario. — 56. Conde de Nova-Fribur- 
go. — 57. Barão e baroneza de Muritiba. — 58. «Amor e Fi- 
delidade». Visconde da Penha e familia. — 59. Viscondessa 
da Fonseca Costa e baroneza de Suruhy. — 60. Conde de 
Nioac e familia. — 61. Almiranie marquez de Tamandaré 
e familia. — 62. Conde e condessa de Carapebús. — 63. Fa- 

Paranaguá. — 64. Barão e baroneza da Estrella. — 

v'iscondessa de Araguaya e familia. — 66. Visconde de 

Icanti e familia.— 67. Os filhos da condessa de Pedra 

e Barrai. — 68. Stephen Liegeard.— 69. Familia 
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Sinimbu. — 70. Família Taunay. — 71. José Paranaguá e 
senhora. — 72. Visconde e viscondessa de Torres.— 73, 
João de Souza Dantas e senhora. — 74. Mme. Lima e 
Silva e seus filhos. — 75. Baroneza de TheresopoUs.— 76. 
Viuva Silva Coutinho. — 77. Família Santa Victoria.— 78. 
A colónia portugueza em Pariz (uma das mais bellas 
coroas ; fita azul e branca ).-— 78. Condessa Monteiro de 
Barros. — 80. Sebastião Guimarães e familia.-^8i. Con- 
dessa da Estrella. — 82. Viscondessa de Ubá. — 83. Baro- 
neza do Inhoan. — 84. Alfredo Rocha e família. — 85. Pan- 
diá Calogeras e família. — 86. Barão e baroneza de Lo- 
reto. — 87» Mme. Porciuncula. — 88. Barão e baroneza de 
Maia Monteiro. — 89. Mme. Buys Guimarães. — 90. Fa- 
mília ToUrínho, — 91. Família Raythe, — 92. Mme. R. de 
Oliveira. — 93. Conde de Leopoldina (enorme coroa).— 
94. Família Pedro Queiroz. — 95. Dr. J. C. Mayrink e 
família. — 96. Mme. Mayrink Rabello. — 97. Viscondessa 
Ferreira de Almeida. — 98. F. Topim e família. — 99. Mme. 
Labat. — 100. General Hartung. — 10 1. Léon Pie, fils.— 
102. Conselheiro Rodolpho Dantas. — 103. Conde de Gre- 
nand de Saínt-Chrístophe. — 104. M, e Mme. Dybousky. 
105. Mlle. Nícolas Rome. — 106. Conde de Langíers- 
Villars. — 107. Mme. Arthur Napoleão. — 108. M. e Mme. 
Gustave Taizon. — 109. Família Ferreira Lage. — iio. Vis- 
conde dé Schmídt (uma das mais ricas coroas). — iii. Ale- 
xandre Wagner. — 112. D. Maria Júlia Marques de Sá.— 
1 13. D. Maria Antoníade Bulhões Ribeiro. — 114. M n- 

drade Pinto e filho. — 115. Mlles. Teixeira Leit 6. 

Barão e baroneza de S. Joaquím.-r-ii7. Mlle, La e. 

—118. Família P, Oneirez.— 118, Pedro de Tov lo, 
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Condessa Faucher de. Careil. — 121, Baroneza de Bussiéf^. 
122. Martin & Ludwig Rée. 

— A's 9 horas da noite foi o féretro conduzido para 
a igreja da Magdalena em um coche fúnebre de I* classe, 
seguindo entre alas de povo, pela rua de TArcade e bou- 
levard Malhesherbes. A senhora D. Isabel, o Conde d'£u, 
os três Príncipes seus filhos, a Princeza e o Príncipe de 
Joinville, o Principe D. Pedro Augusto de Saxe, os duques 
de Nemours e de Chartres, e uns tresentos brazileiros, 
entre X)s quaes me mostrarão os antigos conselheiros de 
Estado visconde de Calvacanti, Silveira Martins, Silva 

,j Costa, e Couto de Magalhães, o marechal visconde da 

{ ' Penha, os condes de Aljezur, Nioac, Nova Friburgo e 
Villeneuve, o conde e a condessa de Motta Maia, a vis- 
condessa de Calvacanti^ os barões e baronezas de Pe- 
nedo, Muritiba, e Estrella, o barão de Albuquerque, o 
Dr. Eduardo Prado, acompanharão a pé o féretro. 

O coche parou, diante da primeira porta do basea- 
mento, do lado do boulevard Malesherbes, coberta por 
uma marquezinha. Mas vai até á gradaria. Alli foi depo- 
sitado o caixão em uma capella ardente, cujas luzes erão 
em parte visíveis da rua, por dous postigos. A's 3 horas 
da madrugada, passando de novo por este lugar, ainda 
encontrei um ajuntamento de mais de quinhentas pes- 
soas. 

Quatro padres velarão toda a noite junto do cadáver. 

No interior da igreja trabalha va-se activamente paraf 
ninar a decoração^. 

— Com a minha carta de 5 do corrente mandei a 
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traducção do editorial do Temps desse dia (os jornaes da 
tarde apparecem sempre com a data do dia seguinte). 

Sei que o correspondente encarregado do serviço 
tclegraphico do Jornal do Braiil expedio logo extractos 
dos artigos das principaes folhas politicas. O tom de 
todos os jornaes, republicanos e monarchistas, foi do 
mais profundo respeito e sympathia pelo illustre bra- 
zileiro que acaba de desapparecer e que tanta grandeza 
e dignidade mostrou no exilio. 

O Radical e a Bataille forão, desde o primeiro dia, 
as únicas excepções. O Radical áecXdiVOM que D. Pedro II 
nenhum serviço prestara ao Brazil, e que a emancipação 
dos escravos, de que tanto se fallava, fora devida aos 
Srs. José do Patrocinio e Angelo Agostini. A Bataille, 
jornal communista, cobrio de 'insultos o ex-Imperador, 
chamando-o de charlatão, de tyranno, dizendo que du- 
rante a vida só se preoccupára dos seus interesses pes- 
soaes, e que ultimamente levava a gosar na Europa a 
gorda pensão que os seus adversários lhe pagavão. 
Cumpre notar que D. Pedro foi nesse artigo injuriado em 
mui boa companhia: — na de Thiers, principal fundador 
da republica em França, e na de Jules Simon, repu- 
blicano de todos os tempos, sempre o mesmo liberal dos 
dias de opposição, fallando a linguagem do bom senso, 
do patriotismo e da tolerância politica. 

O Siècle publicou, dias depois da morte de D. Pedro, 
"um artigo hostil, mas não injurioso. Deve ser de esti 
geiro, pois resumbra muito comtismOy cousa que nu» 
foi de moda entre nós, e que hoje não passa de velhai 
guardada por pequeno numero de sectários. 
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No Rappel de lo e 1 1 appareceu também uma extensa 
carta do Sr. José do Patrocínio, precedida de algumas 
linhas da redacção em que se lê o seguinte trecho: — «Foi 
José do Patrocínio que proclamou a republica no Rio de 
Janeiro, quando o partido militar não sabia como em- 
pregar a sua victoria. 

Foi elle, e só elle, que creou, no meio de mil difiS- 
culdades e perigos, a corrente de opinião que produzio a 
emancipação da raça negra em seu paiz. » 

Segundo a carta do Sr. Patrocínio, D. Pedro de Al- 
cântara começou o seu reinado protegendo os contraban- 
bandistas negreiros, e mostrou-se sempre contrario á 
emancipação dos escravos. O trafico de africanos só 
cessou no Brazil porque a Inglaterra «fez bombardear 
vários portos brazileiros e metter a pique, em suas aguas, 
navios negreiros.» «A Sociedade Abolicionista Franceza 
foi a inspiradora da lei brazileíra de 187 1 », e a abolição 
total, decretada em 1888, resultou de um movimento da 
opinião publica, provocado pela imprensa e pela tribuna. 
O governo cedeu, forçado pelos acontecimentos. De toda 
a família imperial, só a Princeza D. Isabel teve alguma 
parte naquelle acto. Chamão D. Pedro II de philosopho, 
mas elle não passou de um Luiz XI. Quanto á guerra do 
Paraguay, o Sr. Patrocínio diz que ella foi « a campanha 
do ódio pessoal de D. Pedro contra o dictador Lopez, 
nampanha terminada pelo assassinato deste ultimo e pela 
struição criminosa de um povo americano.» 

Não faltarão, como vêm os leitores do Jornal do 
ras^Hy ataques ao íllustre morto, e esses artigos forão 
scriptos ou inspir^idos por dous ou três brazileiros. Toda 
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a imprensa franceza, porém, com as únicas excepções 
que aponto, julgou de modo muito differente o Imperador 
D. Pedro II e o Brazil. Viamos perfeitamente nós, os 
francezes, que D. Pedro não fora um Schah da Pérsia ou 
um tyrannete do typo dos Guzman Blanco e outros dic- 
tadores da America hespanhola, mas sim o primeiro ma- 
gistrado de um povo livre, governando-se com institui- 
ções muito semelhantes ás que temos hoje. 

A Constituição da nossa Republica franceza é a 
mesma que o Brazil tinha, com as únicas diíferenças de 
que entre nós o chefe do governo é electivo, os senado- 
res são quasi todos temporários e as attríbuições do 
« poder moderador » brazileiro, inspiração de Benjamin 
Constant, pertencem em França ao poder executivo. Dom 
Pedro II governou com os primeiros brazileiros do seu 
tempo, ouvindo os seus conselheiros de Estado e guian- 
do-se pelas manifestações do parlamento e dá opinião 
publica. Nisso consiste principalmente a sua gloria. 
Honra-lo é honrar também a nação que o teve por chefe 
durante meio século, e que durante esse reinado tanto se 
elevou no conceito do mundo civilisado, mostrando-se a 
mais livre, a mais prospera, a mais adiantada e a mais 
poderosa da America latina, como disse ha dias o Eco-- 
nomiste Fr atiçais. 

Na Inglaterra também não é a rainha Victoria quem 
dirige pessoalmente as batalhas no parlamento e ganha 
victorias militares na Criméa, na índia e na Africa ; 
gloria do seu reinado é feita da gloria dos seus grane 
homens na politica, nas armas, nas scienciâs e lettr 
no commercio e na industria» O mesmo se pôde di""" 
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nosso presidente Carnot, governando com o parlamento 
e com ministros responsáveis. 

Vejamos alguns trechos dos artigos que publicarão 
as nossas principaes folhas politicas. Não apparecêrão 
nesses artigos exagerações que pudessem explicar as 
injustiças e injurias acima citadas. 

Journal des Dèbats (republicano-conservador ; di- 
rector G. Patinot). Numero de 5 de Dezembro : 

« D. Pedro inaugurou uma éra de prosperidade des- 
conhecida antes delle. . . Exilado, infeliz, segundo dizem 
pobre, recusara aceitar a pensão que lhe fora offerecida 
e veio encontrar em Cannes a hospitalidade que havia 
recebido entre nòs em dias melhores. Não havia quem 
deixasse de testemunhar-lhe a mais profunda deferência* 
Voltara aos seus hábitos modestos o laboriosos. . . » 

La Republique Française (jornal fundado por Gam- 
betta e dirigido por J. Reinach e Eugène Spuller)' 
Editorial de 6" de Dezembro, assignado por Maurice 
Ordinaire : 

« Foi com respeitosa sympathia que os parizienses 
esses revolucionários de niscimento que tantas vezes 
fizerão tremer a Europa monarchica, receberão hontem a 
noticia da morte do velho Imperador D. Pedro. 

« Na Europa, em França sobretudo, esta pátria in* 

tellectual dos Latinos da America, o velho Imperador 

' ia creado pouco a pouco uma sorte de popularidade 

a commum aos monarcKas, Passava por um impera- 

ohilosopho, uma sorte de Marco Aurélio americano, 

conado das sciencias e das cousas do espirito, para 
Tl uma poltrona nas grandes academias do nosso 
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velho mundo tinha mais encantos que o throno era sua 
rude e positiva pátria. A nobre figura do soberano, 
emmoldurada na bella barba branca dos sábios da anti- 
guidade, auxiliava a lenda. O Imperador prolongava as 
suas visitas a Pariz. Tinha vindo no .postridio da Com- 
muna, quan io os reis, mesmo os exilados, afastavão-se 
das ruinas fumegantes das Tulherias. Mostrava gosto 
accentuado pela companhia dos sábios e dos poetas, 
e contava-se a miúdo que elle coUocava publicamente 
a realeza intellectual de Victor Hugo ao nível da sua 
realeza temporal. 

« Convém destruir a lenda ? Nào seria, parece-nos, 
nem o momento, nem o lugar ; nem certamente seria de 
justiça tenta-lo. Não se recebe com a coroa, — e D. Pedro 
de Alcântara a recebeu na idade em que o commum dos 
homens aprende a escrever, — não se recebe com a coroa 
o diploma de doutor em sciencias ou de adjunto de phi- 
losophia, e a vida das cortes deixa raras vezes aos so- 
beranos o tempo preciso para conquistar taes pergami- 
nhos. A sciencia do Imperador do Brazil era talvez ura 
pouco mundana. Os sábios e os litteratos que D. Pedro 
frequentava considerarão sempre, e com razão, que o so- 
berano prestava á sciencia uma homenagem gloriosa e 
tocante, e esta reflexão lhes bastava. 

« Seu longo reinado nào tinha sido sem gloria! E ^'^ 
de ser contado, certamente, c©rao um dos períodos r" 
pacíficos, mais prósperos e mais felizes da historia 
zileira., . 
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da coroa o seu gosto tão declarado pelas cousas do 
espirito, esta paixão generosa foi, depois do desthrona- 
mento, a sua consolação e a sua alegria. Esse tinha 
muito desapego ao poder para não soffrer muito com a 
sua perda, e seguramente não obedecia a um sentimento 
vulgar de ambição, quando, ha dias, enfraquecido e 
enfermo, offerecia-se de novo para pacificar a sua pátria, 
agora entregue ás revoluções militares. Emfim, o exilio 
em Pariz, no meio da actividade intellectual que o encan- 
tava, não era para elle um exilio. Sua morte foi suave 
como a sua vida tinha sido calma e serena. » 

La Petite Republique Française (republicano inde- 
pendente; redactor-chefe, Jean Albiott). Editorial de 
7 de de Dezembro, assignado por Gustave Hu: — « A his- 
toria do seu reinado esta cheia de factos que o honrão, 
A emancipação dos escravos por si só constitue um titulo 
ao reconhecimento da humanidade... » 

LEvénement (republicano; redactor-chefe, o senador 
Magnier). Editorial de 7 de Dezembro, assignado «Un 
bourgeois de Paris», pseudonymo de Passerieu: — «... Im- 
perador de um grande Estado, foi bom sem banalidade, 
e amou a sua pátria com um affecto que a revolução de 
que foi victima ha dois annos não pôde diminuir... Sou 
dos que com respeitosa sympathia se descobrem á pas- 
sagem do préstito que leva para longe de Pariz esse 
hospede — homem de coração e homem de espirito. » 

Le Gaulois ( monarchista; redactor-chefe Arthur 
yer). — Numero de 6 de Dezembro:— «... Este Impe- 
or philosopho tinha um coração de patriota... Foi com 
funda dor que elle recebeu a noticia de que o Rio- 
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Grande do Sul ia separar-se do Brazil. Homem de estude, 
na noite em que a morte o colheu, ainda mandou que 
lhe lessem algumas paginas...» 

La Paix (republicano; redactor-chefe, Coffinon.) — 
Numero de 7 de Dezembro: — «No seu reinado mostrou 
prudência, moderação, largueza de vistas. Combateu 
mesmo na Ameriea do Sul pela liberdade das republicas 
vizinhas... A' sua iniciativa pessoal deveu-se a abolição 
da escravidão...» 

Le Soleil ( monarchista ). Editorial de 6 de Dezem- 
bro, assignado por Edouard Hervé, do Instituto, redactor 
chefe : — « Um grande homem de bem desappareceu deste 
mundo. D. Pedro, segundo do nome, Imperador Consti- 
tucional do Brazil, derrubado do throno e expulso do seu 
paiz pela mais iniqua e mais tola das revoluções, morreu 
esta noite em Pariz. Virtudes privadas a que os próprios 
adversários do monarcha prestavão homenagem, facul- 
dades politicas que forão poderosas outrlora e que só se 
enfraquecerão ha alguns annos, quando a moléstia a que 
acaba de succumbir começava o seu trabalho de destrui- 
ção, um reinado de mais de cincoenta annos, assignalado 
por esplendidos serviços prestados ao Brazil, não conti- 
verão os ambiciosos sem escrúpulo que por sorpreza se 
apoderarão do poder e precipitarão a sua pátria em uma 
crise que não se acaba. Do alto gráo de prosperidade a 
que tinha chegado sob o governo de D. Pedro II, o Brazil 
desceu á humilhante e triste situação em' que se achí 
maior parte das republicas sul-americanas, suas vizinl 
A queda é profunda e o contraste terrível. . . » 

Le Figaro ( independente ). Artigo de 5 de Dezeml 
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assignado por Gaston Calmette : — . . . « As tristezas do 
exílio tornão esta magestade duplamente sagrada para 
nós . . . Sua vida inteira passou-se ne estudo de reformas 
e no amor de sua pátria. . . » 

Le Jour ( republicano ) ; redactor-chefe, Charles Liau- 
rent). Editorial do 6 de Dezembro, assignado com as 
iniciaes de Paul Bluysen : — «O ex-Imperador do Brazil, 
que hontem morreu no exílio entre nós, era quasi, aos 
nossos olhos, um cidadão francez. Pela assiduidade em 
seguir as sessões dos nossos grandes grémios litterarios 
e scientiíicos, pelos grandes testemunhos de favgr que 
prodigalisava aos nossos scientistas e homens de lettras, 
pela bonhomia e simplicidade do trato, D. Pedro tinha 
conquistado real popularidade em França. Sua morte 
será lamentada mesmo nos mais profundos recantos das 
nossas provincial, como se elle tivesse sido um dos bem- 
feitores da França. E' um sentimento de admiração, de 
affecto, que parecerá talvez exagerado, pois, comquanto 
assistisse ás sessões do Instituto e se interessasse pelas 
scienci^s physicas e naturaes, D. Pedro não era um 
sábio, e nunca pôde manifestar a sua sympathia pela 
França senão de modo platónico. Mas o nosso povo ama 
essas figuras de soberanos que se applicão mais ás lettras 
e ás artes do que á reforma dos effectivos da guerra ; 
demais, D. Pedro tinha sabido escolher o momento de 
uma de suas viagens em França com tanta generosidade, 
: isso só teria bastado para que se lhe desse o diploma 
civismo francez: elle foi o primeiro soberano que 
187 1 honrou visitar-nos depois de nossos revezes. A 

17 
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França nunca esqueceu isso. Do papel de D. Pedro em 
sua pátria, pouco temos a dizer que não seja conhecido... 
Em resumo : mais que um soberano, foi um philosopho, 
bom e doce, que, como um burguez, deixa saudades 
sinceras. » 

La Liberte (liberal-conservador). Editorial de 6 de 
Dezembro: — «O Imperador D. Pedro morreu hontem. 
Este príncipe era tão conhecido em França, e sobretudo 
em Pariz, que nada ha a accrescentar ao que tem sido 
dito sobre a sua vida. A imprensa o popularisou desde 
muito tempo, e a sua bonhomia, que não deixava de ter 
certo sabor de altivez, conquistou-lhe a amisade dje Victor 
Hugo, justamente na época em que o gf ande poeta en- 
tregava-se a exagerações de opinião, que é desnecessário 
lembrar. D. Pedro era um homem instruído, vel^sado nos 
estudos philosophicos e iniciado nos theoremas scientifi- 
cos, mostrando uns laivos muito pronunciados de mysti- 
cismo e quasi de theorophismo. , , Deixou excellentes 
recordações em seu paiz, onde íoi o mais benigno e o 
mais constitucional dos soberanos., .» « 

Le National (republicano-liberal; fundado porThiers, 
redactor-chefe, J. B. Gérin). Editorial de 6 de Dezembro: 
— «O Imperador do Brazil morreu no exiIio„ depois de 
cincoenta annos de reinado. Os francezes não deixarão 
de tributar respeito á sua memoria, é saberemos em suas 
exéquias honrar o soberano que no throno se mostrou 
homem e philosopho. Não derogamos lei alguma de 
publicanismo prestando homenagem a esses manes... 

VÈcho de Paris (republicano, redactor-chefe, Ya 
tin Simon), artigo de Edouard Lepelletier:— «...D. P' 
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era um Imperador philosopho, um Marco Aurélio na Eu- 
ropa, um Trajano no Brazil , . . Um dia, assistindo a uma 
prelecção de Pasteur, foi reconfiecido, designado pelo 
sábio professor, e ao retirar-se recebeu uma ovação dos 
estudantes. A revolução que o forçou a tornar à França 
deixou-o na apparencia impassivel e sereno. Mas os mo- 
narchas mais philosophos perdem um pouco da sua phi- 
losophia, quando a coroa lhes escapa. Desde a sua 
deposição D. Pedro soffria, e a moléstia que o arrebata 
ainda na força dos annos tem certamente por causa prin- 
cipal os desgostos, as desillusões, a amargura do exilio. 
Sua morte em nada modificará os destinos do Brazil. Os 
francezes acompanharão com sentimentos de sympathia 
esse Imperador desthronado que para elles era, sobre- 
tudo, um hospede amável e um académico livre.» 

Le P et it Journal (republicano-liberal ; director poli- 
tico, Marinoni). Numero de 5 de Dezenabro: — «... Se na 
esphera puramente politica elle procurou seguir escrupu- 
losamente a máxima — o rei reina e não governa — D. Pe- 
dro quiz sempre estar na primeira linha desde que se 
tratava de progresso e reformas sociaes. Póde-se dizer 
que elle foi ^alma desse movimento, que tudo quanto se 
fez de generoso no Brazil, nos cincoenta annos do seu 
governo, foi inspirado por elle. Apezar de tantos serviços 
prestados ao Brazil, D. Pedro devia ser victima da revo- 
lução. No dia 15 de Novembro de 1889 rompeu uma re- 
bellião militar no Rio de Janeiro e o soberano foi forçado 
abdicar.. ,» 
La France (republicano). Artigo de Henry Girard, 
numero de 6 de Dezembro: — «... D. Pedro podia 
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servir de exemplo a muitos republicanos. Abandonou 
uma coroa imperial mais facilmente do que outros deixâo 
o poder. Reinou sobre um vasto império sem augmentar 
a sua fortuna pessoal. Tinha apenas cem mil francos de 
renda, e recusou a pensão de oitocentos mil que lhe 
offereceu o governo republicano... Para elle a coroa não 
era uma honra, mas um encargo. Os republicanos fran- 
cezes envião a este morto a expressão dos seus pezares 
e da sua sympathia. » 

La Souveraineté Nationale (republicano). Editorial 
de 6 de Dezembro, assignado pelo redactor^chefe, Paul 
Lenglé: — «... O seu espirito philosophico e o seu libera- 
lismo derão-lhe uma moderação e uma largueza de idéas 
a que os seus próprios adversários por vezes prestarão 
homenagem, e a que se deve attribuir a tranquillidade 
relativa de um reinado que durou cincoenta annos. Elle 
foi, na realidade, um presidente de republica parla- 
mentar...» 

La Laterne ( republicano radical ; redactor-chefe, 
Eug. Mayer). Numero de 6 de Dezembro (15 Frimario, 
anno 100): — «... D. Pedro era uma physionomia muito 
pariziense para que seja necessário dar longos porme- 
nores sobre a sua vida. . . Consolidou o governo consti- 
tucional no Brazil e marcou o seu reinado com um 
complexo de medidas que trouxerâo a suppressào da 
escravidão. Foi um soberano esclarecido e libera), tanto 
quanto pôde se-lo um soberano...» 

Ulntransigeant (radical ; redactor Henri de Roc 
fort)... « Em summa, D. Pedro era um rei support 
(passable). » 
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Bastão estas citações para mostrar o sentimento geral 
da nossa imprensa. 

— No dia 5 o conde d'Ormesson, chefe do protocollo 
no ministério dos negócios estrangeiros e introductor 
dos embaixadores, tinha ido ao hotel Bedford apresentar 
á Princeza D. Isabel as condolências do Sr. Ribot, mi- 
nistro dos negócios estrangeiros, e por essa occasião 
declarou ao barão de Muritiba que o governo francez 
desejava tomar parte nos funeraes, prestando a D. Pe- 
dro II honras imperiaes. 

A este respeito lê-se nFo Temps do dia 7 (do dia 6, 
porque os jornaes da tarde, em Pariz, apparecem com a 
data do dia seguinte) : 

« O governo francez, estando disposto a fazer honras 
imperiaes a D. Pedro, o conde d'Qrmesson declarou que 
estava encarregado pelo ministro dos negócios estran- 
geiros de pôr-se á disposição da Condessa d'Eu, no caso 
em que a familia do defunto aceitasse essa participação 
do governo nos funeraes do Imperador do Brazil. 

Antes de se retirar, o Conde d'Ormesson manifestou 
o desejo de ver o Imperador morto. Foi então introdu- 
ziiLo na camará mortuária. » 

Todas as folhas semi-officiaes, como o Temps ^ derão 
nesses termos a noticia e declararão que «o exercito de 
Pariz tomaria parte na ceremonia». 

Na tarde de 8, porém, o governador militar expedio 

"'^"tra-ordem à maior parte dos regimentos que devião 

•parecer, e ficou assentado que se seguiria em tudo o 

jmonial observado em 1878 por occasião das exéquias 

x-rei de Hanover, Jorge V. 
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O Temps, O National e outros jornaes declararão 
no dia 9 que as honras prestadas a D. Pedro II forâo 
as que, segundo os estylos, sâo prestadas, «não a um 
soberano morto no throno, mas aos membros das famílias 
soberanas estrangeiras, aos grandes dignatarios da Legião 
de Honra e aos membros do Instituto.» 

A primeira parte da declaração é exacta : a se- 
gunda não. No funeral dos grã-cruzes da Legião de 
Honra e dos membros do Instituto as honras' milita- 
res são prestadas por uma divisão das três armas, mas 
somente diante da casa mortuária. As tropas disper- 
são-se em seguida e não acompanhão o enterro. 

Hontem mesmo houve um exemplo no funeral do 
celebre Sr. Alphand, grã-cruz da Legião e membro do 
Instituto. Quasi todos os jornaes da véspera publicarão 
esta declaração : «Par dérogation aux usages, le ministre 
de la guerre a decide que les troupes iront jusqu'au cimi- 
titre.» Mas, apezar da annunciada modificação do cere- 
raonial, apenas um esquadrão de cavallaria e um desta- 
camento do corpo de bombeiros acompanharão o carro 
fnnebre até á igreja e ao cemitério. Nisso consistio 
toda a excepção feita em homenagem ao Sr. Alphanii, 
que tanto contribuio para o aformoseaménto de Pariz. 

Se D. Pedro II tivesse morrido no throno, ao seu 
funeral concorreriâo pessoalmente o presidente da repu- 
blica e todos os ministros, as grandes corporações do 
estado (senado, camará dos deputados, tribunaes, con- 
selho de estado, etc), o conselho municipal de Pa 
todo o corpo do exercito de Pariz e de Versailles 
estarião acesos os lampeões de gaz diante das repartir 
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publicas e nas ruas e praças por onde passasse o 
préstito. 

No procedimento que agora teve o governo francez 
não houve, seguramente, a menor offensa á Republica 
Brazileira, e supponho que de republicanismo e de cor- 
tezia internacional a França entende alguma cousa. O 
governo e o povo francez honrarão em D. Pedro II um 
príncipe por muitos titulos illustre, nosso amigo, e que 
durante meio século foi o primeiro e o mais alto repre- 
sentante da nação brazileira. Forão-lhe tributadas as 
mesmas honras imperiaes ou reaes que prestámos a 
outro venerando exilado, Jorge V, do Hannover, sem 
que a poderosa Allemanha se offendesse com essas 
manifestações de respeito ao rei que ella desthronára. 

Ao funeral de Jorge V, no dia i8 de Junho de 1878 
(sete annos depois dos nossos revezes), comparecerão os 
representantes do presidente da republica e do ministé- 
rio, o corpo diplomático e uma divisão commandada pelo 
general barão A5^mard, composta de um batalhão de 
cada um dos regimentos de infanteria ns. 10 1, 102 e 103, 
de uma companhia de infanteria da guarda republicana, 
um esquadrão de cavallaria da mesma guarda, um do 
13° de dragões e uma bateria do 12° regimento de arti- 
lharia. {Temps de 19 de Junho de 1878, n. 6, 269.) 

Objectarão talvez que no carro fúnebre havia a coroa 

imperial e a antiga bandeira brazileira. A isto respon- 

rei que, se morrer aqui amanhã um príncipe da antiga 

nilia real franceza, terá no seu carro uma coroa real, 

n que a França fique sendo menos republica do que 

^ bandeira e as armas que estiverâo na igreja e no 
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coche fúnebre forão repudiadas pelo novo regimen no 
Brazil, e, portando, são hoje simples emblemas do pas- 
sado ; de caracter puramente histórico, são distinctivos 
da familía de D. Pedro. Nos nossos monumentos públi- 
cos, do tempo dos antigos reis o do império, todo o 
mundo pôde ver ainda hoje as armas e as coroas reaes e 
imperiaes. Também no enterro do ex-rei Jorge V houve 
coroas reaes, escudo de armas e a antiga bandeira do 
extincto reino. 

E, para terminar estas explicações, lembrarei que a 
nossa terceira republica não é republica de jacobinos. 
Tivemos uma primeira, em que o jacobinismo deu leis, e 
essa acabou na dictadura militar do Napoleão I. Tive- 
mos uma segunda, republica de ideólogos, de philojso- 
phos e poetas. Delia resultou a longa dictadura de Na- 
poleão III. A republica que agora temos é muito diffe- 
rente das duas primeiras : é a republica de Thiers e de 
Gambetta. Esta é a que tem durado e ha de ficar para 
sempre. Conhecemos nós, republicanos, perfeitamente, a 
distancia que, no respeito publico e na opinião da gente 
sensata, deve separar os reis constitucionaes, como 
Pedro II e Leopoldo da Bélgica, dos dictadores tyranne- 
tes da ordem dos Rosas e dos Lopez. 

— Os convites para as exéquias de D. Pedro II 
tinhão no alto as armas imperiaes e erão deste theor: 

« Le mercredi, 9 Décembre 1891, seront célébi. 
midi três précis, en FÉglise Sainte-Madeleine, les obst 
solennelles de Sa Majesté TEmpereur du Brésil, 
Pedro II. 
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« Vous êtes prié d'y assister. — Le eonte d*Alje\w*^ 
chambéllan de la Cour Impériale. 

« Cette carte servira d'entrée.» 

Seguia-se a indicação da entrada. Havia cartas ver- 
des, brancas, amarellas e còr de rosa, segundo a entrada 
e collocaçào dos convidados. Todas as qnestões de eti- 
queta ficarão reguladas entre o bardo de Muritiba e o 
conde d'Ormesson, que se encarregou de expedir uns 
quatrocentos desses cartões, distribuindo-os pelo corpo 
diplomático e por personagens do mundo ofl&cial franeez. 

« E' bom recordar aqui os termos dos convites feitos 
por occasiào do funeral do ex-rei de H ano ver. Estavâo 
redigidos assim : 

«Obsèquesde S. M. George V, par la Grace de Dieu, 
Roi de Hanovre, prince royal de la Grande Bretagne et 
d'Irlande, duc de Cumberland, duc de Brunswick et de 
Luneb urgic. etc, né á Berlin le 27 Mai 1819, décédé à 
Paris le 12 Juin 1879. 

Êglise de la Rederaption rue Chauchat,mardi, 18 Juin 
1878, Départ de la maison mortuaire, 7, rue Presbourg, à 
midi três précis.» 

— O dia 9 (quarta-feira) amanheceu encoberto e chu- 
voso ; mas, apezar do máo tempo, desde as 8 horas im- 
monso povo occupava as immediações de igreja da Mag- 
ia, esperando o começo da ceremonia. As janellas 
'"afés e restaurantes alugavão-se por preços fabu- 



'hefe de policia municipal, M. Gaillot, dirigio o 
* 18 
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serviço de ordem na rua, à frente de algumas centenas 
de guardas da paz. 

Todos os leitores do Jornal do Bra\il, mesmo os 
que não visitarão ParÍ2, conhecem, por certo, a igreja da 
Magdalena, uma das mais grandiosas da nossa capital. 
A gravura e a photographia popularisárão bastante esse 
bello monumento. Exteriormente, é elle um verdadeiro 
templo grego, periptero. A columnata, corinthia, é dupla 
na frontaria principal, e tem quinze metros de altura, 
assentando sobre um baseamento de sete metros acima 
do nivel da praça. Nesse peristyllo, a que se chega por 
vinte e oito degráos, está o grande portal de bronze, 
modelado por Triquetti, e o celebre frontão, cujo tym- 
pano, esculpido por Lemaitre, representa o Juizo Final. 
Do alto da escadaria vê-se, atravéz da rua Royale, que 
lhe é perpendicular, o obelisco da praça da Concórdia, e, 
em maior distancia, o pórtico da camará dos deputados, 
do outro lado do Sena. Interiormente, a igreja tem a 
forma basilical, e, portanto, uma só nave. As paredes 
lateraes sâo divididas por columnas e arcadas, em três 
vãos [travées) simplesmente decorativas ; depois, abre-se 
em hemicyclo o santuário. Os tectos são formados por 
três cúpulas e uma meia-cupula com clarabóias, únicas 
aberturas por onde penetra a luz. No interior, a altura 
até ás cúpulas é de mais de trinta metros. 

Para as exéquias, o grande portal foi ornaà 
dous immensos reposteiros de luto, bordados de p. 
apanhados por embraces. No centro da sanefa esi 
as lettras P. II., e no alto o escudo das armas imp 

O effeito da decoração interior do templo '*-" 
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deiramente imponente. As paredes e as columnas 
estavão revestidas de pannos pretos com ornamentos 
prateados, de desenho grego, como os da camará ardente 
já descripta. Numerosos escudos imperiaes, coloridos, 
ornavão os pannos da nave. No hemicyclo do sanctua- 
rio destacava-se, sobre fundo negro, o bello grupo de 
Marochetti, no altar-mór, em mármore branco. No centro 
da nave, cercado de numerosos e magníficos tocheiroa e 
lampadários, cujas luzes se misturavão com as chammas 
verdes de uns doze fogaréos, erguia-se o catafalco, de 
nove metros de altura, e sobre este o cenotaphio, susten- 
tado por quatro cariatides de prata, e apresentando em 
remate uma almofada com a coroa imperial. Todo o 
monumento teria obra de quinze metros de altura, e era 
dominado por um docel, espécie de zimbório suspenso, 
preso por comprido e forte trançado de prata á clarabóia 

da cúpula central. 

» 

Quatro immensos pannos de velludo preto, semeados 

de estrellas e orlados de arminho, cahião desse docel, e, 

formando curva, ião pender como flâmulas antigas, de 

quatro barras de prata, ligadas pelas extremidades, e 

por cordões, aos quatro saimeis das duas archivoltas 

lateraes. No cenotaphio, e do lado da entrada principal 

do templo, estava applicado, como uma colcha, con- 

tríjc*o*,r[o cQna todo esse apparato de luto, um esplendido 

'arte verde-amarello, de v^Uudo, cora franjas de 

, o escudo imperial bordado a fio de seda, prata e 

, enriquecido de pedras de cores. Esse estandarte 

)u na ultima exposição universal e, segundo me 

''i trabalhado em Pernambuco. 







Muitas coroas de flores ornavâo o monumento, e 
outras rauitas estaváo dispostas cm dous immensos 
carros especiaes, postados na praça da Magdalena, 

' A's 1 1 horas, o vigário, monsenhor Le Kebours, 
acompanhado de todo o numeroso clero que ia tomar 
parte nas exéquias, tranferio o caixJo da capella ardente, 
em que estava, no baseamento, para ocatafalco. Sõ os 
parentes mais próximos e alguns amigos assistirão a este 
acto. 

As tropas, que forão chegando pouco antes das 
It horas, traziào laçoa de crepe nas bandeiras e tinhão 
os tambores forrados de luto. Erão 6.500 homens, for- 
mando uma divisão, sob o commundo do general Pallone 
de Saint-Mars, que tinha às suas ordens os generaes de 
brigada Madelon e de Saint-Julien. Compunh3o-a oito 
batalhões de infantoria de linha, tirados dos regimentos 
3'' 3&1 39. 76, 115, 117, 124 e 130, coni os seus coronéis, 
baldeiras regimentaes, bandas de musica, de cornetas 
e baterias de tambores; quatro esquaJrôes (cento e trinta 
homens cada um) dos regimentos de couraceiros ns. 3 
e 6, com os seus estandartes e uma banda de musica e 
de clarins; um esquadrão da guarda republicana e duas 
baterias dos regimentos de artilharia a cavatlo, ns. 22631, 
precedidos de uma banda de clarins. 

As bandeiras militares franceias trazem, desde 188), 
cantonadoa em lettras de ouro, os nomes dos quatro ■ 
cípaes feitos d'armas em que o regimento se illust 
O redactor-chefe da Revue Hu CercU Miliiaire, i 
collaborador no Jornal do Brasil, teve a bondac 
os nomes inscriptos nas bandeiras dos refii" 
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de infanteria que estiverão representados no funeral de 
D. Pedro II. Transcrevo a relação: 

« 31® de infanteria — Valmy, 1792. — Biberah, 1798. 
— Saint-Domingue, 1802. — Colla, 18/J3. 

« 36° dito — Jemmapes, 1792. — Zurich, 1794. — Aus- 
terlitz, 1805. — lena, 1806. 

« 39** dito — Areole, 1796. — Ulm, 1805. — Fricdland, 
1807. — Sebastopol, 1854. 

tc/ò^^dito, — Ulm, 1805. — lena, 1806. — Friedland, 1807. 
Solferino, 1859. 

« ii5<* dito — Saragosse, 1809. — Lérida, 1810. — Tarra- 
gone, 181 1. — Toulouse, 1813. 

« iiy° dito — Tudela, 1808. — Saragosse, 1809. — Lórida, 
1809. — Saragosse 181 1. 

« 124^ dito — Berezina, 181 2. — Lutzcn, 1813. — Dautin, 
1813. 

« 130^ dito — Loano, 1795. — Burgos, 1812. — Mont- 
mirail, 18 14. — Arcis-sur-Aube, 18 14.» 

As tropas arrumàrào-se nos quatro lados da praça 
da Magdalena, em volta da igreja e também nas extre- 
midades dos boulevards da Magdalena e Malesherbes ; a 
infanteria em columnas de companhias, os couraceiros 
em pelotões nos ângulos da igreja e a artilharia do lado 
da rua Tronchei. 

Do alto da escadaria o espectáculo era verdadeira- 
mente grandioso. Uma multidão immensa e compacta, 
contida por fikiras de policiaes e de soldados, estendia-se 
pela praça, pelo começo dos dous boulevards, pelos dous 
lados da rua Royale e praça da Concórdia, até onde a 
vista podia alcançar. Todas as janellas e mansardas (as 
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casas em Pariz tém, de ordinário, sete andares) estavão 
apinhadas, e em muitas viâo-se bandeiras francezas e bra- 
zileiras enlaçadas de crepe. 

A's II IJ2 horas chegou o coche fúnebre e collocou- 
se dentro do adro. Essa carruagem, destinada ao en- 
terro dos grandes dignitários do Estado, só tinha ser- 
vido três vezes : nos funeraes do cardeal Morlot, do 
duque de Morny e de Thiers. E' um rico baldaguino, 
sustentado por quatro anjos de prata, guarnecido de 
pennachos nos ângulos e encimado por um zimbório 
polygonal, que remata em quatro pequenos génios de 
prata cercando um canopo. Na parte superior» deste foi 
collocada sobre uma almofada de velludo a coroa impe- 
rial, e, dos lados, escudos de armas. O coche era puxado 
por oito cavallos, inteiramente revestidos de caparações 
estrellados, com pennachos nas cabeçadas e guiados 
por oito moços de estribaria. Tanto este coche, como 
as outras carruagens de luto, em numero de vinte, 
atrelladas de quatro ou de dous cavallos, tinhão nas 
mantas das almofadas dos cocheiros o escudo das armas 
imperiaes. 

Ao meio-dia em ponto, a princeza D. Isabel, o conde 
d' Eu e seus filhos chegarão, acompanhados de alguns 
camaristas e damas da antiga corte imperial. 

A nave, o coro e as tribunas regorgitavão de gente, 
tendo sido, entretanto, impossivel enviar convites a toe 
as pessoas que se inscreverão no hotel, porque o i 
permittia a lotação da igreja, aliás uma das maiores 
iriz. 

A' esquerda, no sanctuario, estava Sua Emir-*- 
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cardeal Richard, arcebispo de Pariz. Em frente da mesa 
da comunhão : — á direita a princeza D. Isabel e a prin- 
ceza de Joinville ; á esquerda o general Bruyére e os offi- 
ciaes da casa militar da presidência, representando o 
presidente da Republica Franceza ( capitão de mar e 
guerra Jauréguiberry, tenentes-coroneis Chamdin e Dal- 
stein, commandantes Pistor e Courtes). A' direita da 
princeza D. Isabel ficavão a baroneza d^e Muritiba, a 
condessa de Carapebús e as damas das rainhas e prin- 
cezas presentes. 

Nas três primeiras ordens de poltronas direitas ao 
coro : os príncipes: conde d'Eu, D. Pedro de Alcântara, 
príncipe do Grão-Pará, D. Luiz, D. António, duque Au- 
gusto de Saxe (genro do Imperador), D. Pedro Augusto 
de Saxe, conde de Aquila, D. Luiz de Bourbon, D. Fe- 
lippe de Bourbon, príncipe de Joinville, duque de Pen- 
thièvre^ duque de Chartres, conde de Barí, infante D. An- 
tónio d'Orleans, duque de Nemours e duque d^Aumale ; 
Suas Magestades o duque de Castro (ex-rei Francisco II, 
das Duas Sicilias) e o rei D. Francisco de Assis, de Hes- 
panha. Depois, o Sr. Emygdio Navarro, ministro de 
Portugal, representando o rei D. Carlos I ; o marquez 
de Beauvoir e o senador Bochef, representando o conde 
de Páriz ; o conde de Grenaud de Saint Christophe e o 
barão de Ebach, representando o príncipe reinante da 
"Igaria, e o duque reinante de Saxe-Cobourg e Gotha. 
Nas tribunas estavão Suas Altezas Reaes a duqueza 
Chartres e a princeza Margarida d'Orléans, Suas Ma- 
tades a rainha D. Isabel II de Hespanha e a duqueza 
"~stro, (ex-rainha das Duas Sicilias), Sua Alteza Im- 
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perial e Real a condessa de Trapani, Suas Altezas Reaes 
a infanta D. Eulália de Orléans e a princeza Blanche de 
Orléans e Suas Altezas Sereníssimas o príncipe e a prin- 
ceza de Mónaco. 

Nas primeiras cadeiras da esquerda do coro viá-se 
o corpo diplomático, de grande uniforme, faltando apenas 
os embaixadores da Rússia (enfermo), da Allemanha 
(ausente), o da Inglaterra (falleciJo ha dias), e as lega- 
ções do Brazil, de Venezuela e do México. Estavão 
presentes, com todo o pessoal das suas embaixadas e 
legações : o Núncio, monsenhor Ferrata, o embaixador 
de Hespanha, duque de Mandas, e a duqueza, o de Itália, 
general conde de Menabrea, e a marqueza de Valdora, 
sua mulher ; o da Austria-Hungria, conde Hoyos, e a 
condessa ; o da Turquia, Essad Pachà ; os ministros ple- 
nipotenciários e os encarregados de negócios dos Estados- 
Unidos da America (Whitelaw Reid), da Inglaterra, 
Rússia, Allemanha, Bélgica, (barão Beyens), Hollanda, 
Dinamarca, Suécia, Portugal, Suissa, Baviera, Grécia, 
Romania, Servia, Mónaco, S. Marinho, Costa Rica, 
Guatemala, Nicarágua, S. Domingos, Haity, Colômbia, 
Perii, Bolivia, Chile, Republica Argentina, Urugua)', 
China, Japão, Pérsia e Republica Sul-Africana. 

Desse mesmo lado ficavâo o general Brault, repre- 
sentando o presidente do conselho, ministro da guerra : 
os Srs. Bourgeois e Develle, ministros da instruc 
publica e da agricultura; o conde d^Ormesson, rer 
sentando o ministro dos negócios estrangeiros, o r 
rante Vignés, pelo ministro da marinha, e os ref 
tantes dos outros membros do gabinete ; o gener» 
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seau, representante do grande chancellpr da Legião de 
Honra; o representante do governador militar de Pariz, 
general Saussier ; vários senadores e deputados ; o pre- 
feito do Sena, o de policia (Lozè), e muitos membros do 
Instituto. Cerca de 6o desses académicos trajavão o 
uniforme de palmas verdes. Entre os muitos presentes, 
citarei estes : 

Da Academia Franceza : Leconte de Lisle, Edouard 
Hervé, François Coppée, Joseph Bertrand, Victorien 
Sardou, Ludovic Halévy, L. Pasteur, conde de Haus- 
sonville, Jules Clarettie, almirante Jurien de la Gravière, 
Gréard, Alexandre Dumas, filho, Camille Doucet, Gaáton 
Boissier, Xavier Marmier, Ernest Legouvé e duque de 
Broglie. 

Da Academia de Sciencias: Daubrée, Berthelot, de 
Quatrefages, Faye, Charcot, almirante Mouchez, Hermite, 
Janssen, Tisserand, Gaudry, Grandidier, Gringey, Bou- 
chard, Henri Becquerel, Hamy, Alfred Cornu e Bouquet 
de la Grye. 

Da de Sciencias Moraes e Politicas : Paul Leroy- 
Beaulieu, Emile Levasseur, G. Himly, Ernest Glasson, 
Frederic Passy e Lefèvre-Pontalis. 

Da de Inscripções e Bellas-Lettras : Jules Oppert, 
Wallon, Léon Gauthier, Boislisle e Fouçart. 

Da de Bellas-Artes : os pintores Jerôme, Bougue- 

reau, Henner e E. Detaille, os esculptores Barrias, Fal- 

' ire e Mercié, os maestros Ambroise Thomas e Gounod 

barão A, de Rothschild. 

Nunca forão vistos em um funeral tantos membros 

19 
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do Instituto, disserão-me dous desses immortaes. Mui 
poucos faltarão, e os que deixarão de comparecer òu es- 
tavão longe de Pariz, como Maxime du Camp e Guillaume, 
ou enfermos, como Jules Simon e Duchartre. 

Entre os outros francezes e estrangeiros de distinc- 
ção, mencionarei o duque de La Rochefoucault-Doudeau- 
ville, os generaes Hartung, de Rochebouet, Boissier, 
Desoy, Rousseau e Beziat; os vice-almirantes barão Du- 
perré, Coupvent-des-Bois, Charles Duperré, Perígot e 
Grasset ; os Srs. Eugène Dufeuille, conde Albert de Mun, 
marquez de Bouillé, visconde de Chazelles, Guillaume 
Guizot, L. N.. Bon aparte- Wy se, marqueza de Beauvoir, 
princeza Aurélia Zurlo, coronel conde de Plazanet, con- 
des de Laupesbin e de Sesmaisons, Antonin Proust, Mme. 
Charles Heine, Mme. Octave Feuillet, visconde de Courcy 
Sissen, marquez de Flers, conde de Talleyrand Perigord, 
monsenhor Tisac, barão Tristan Lambert, conde de Rian- 
cey e Mlle. de Riancey, barão de Saint-Priest, conde de 
Sartiges, barão Gustavo de Rothschild, duqueza de Va- 
lências, príncipe e princeza Constantino Radzwill, Mme. 
Appett, Louise Abbema, E. Lockroy, Mme. Daudet filho 
(Jeanne Hugo), Aristarchi-Bey, barão Hely d'Oissel, ba- 
rão Larrey, Léon Noel, príncipe de Lucinge, Napoleon 
Ney, Camille Flammarion, duqueza Decazes, viuva, conde 
de Mareuil, conde de Barrai, duqueza de Hijar, príncipe 
de Wagram, marquez de Villasegura, deputado Louis 
Passy, barão e baroneza Edmond de Bussière, Bertolir * 
conde e condessa Auguste de Pourtatès, J. Cornely, cor 
de Béarn, Dr.Guenaud de Moussy, marquez de NadailJ 
condessa de Nadaillac, barão e baroneza de Soubeyi 
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conde de Laugier de Villars, duque e duqueza de Fozen- 
sac, duque de Valombrosa, Charles Buloz, barão Victor 
Taunay, de Blowitz, barão Mesnard, commandante Geor- 
ges de Marchand, Auques Le Roux, Max. Leclerc, Camp- 
bell Clark, R. Crawford, Bowes, marquez e marqueza 
de Persan, E. Pector, E. Lourdelet, C. Pra, Amédée 
Prince e conde de la Tour, 

De brazileiros forão-me dados estes nomes, com a 
prevenção de que não era possível organisar uma lista 
completa: — conde de Aljezur, visconde e viscondessa de 
Cavalcanti, Mlle. Cavalcanti, conselheiro Gaspar Silveira 
Martins, sua senhora e filha, conselheiro Couto de Maga- 
lhães, marechal visconde da Penha, viácondessa da Penha 
e D. Eugenia da Penha, conde e condessa de Carapebús, 
conde e condessa de Motta Maia, barão e baroneza de 
Penedo, barão e baroneza de Muritiba, conde e condessa 
de Nova-Fri burgo, conde de Villeneuve, conde de Nioac, 
visconde de Torres, Mme. e Mlle. Lima e Silva, barão e 
baroneza da Estrella, barão de Albuquerque, Eduardo 
Prado, F. Picot, João do Souza Dantas e sua senhora, 
condessa de Monteiro de Barros, Hermano Ramos, sua 
senhora e filhas, viscondessa de Araguaya, Mme. de Ba- 
randiaran (da familia Cavalcanti de Albuquerque), baro- 
neza de Theresopolis, Mlles. Teixeira Leite, viuva Silva 
Coutinho, visconde e viscondessa de Santa-Viccoria, 
D. Alzira Amorim, Pádua Fieury, barão de Guamá e 
'amilia, baroneza de Villa Bella, A. de Sequeira, senhora 
e filhos, Godofredo de Escragnolle Taunay, A. C. da 
Silva Telles, sua senhora e cunhada, Carlos Silveira 
Martins, J. L. Cansansão de Sinimbu, Silva Coutinho, 
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Sebastião Pinto Bandeira Guimarães e senhora, Paulo 
Prado, Alfredo Rocha e senhora, Fernando Cavalcanti 
de Albuquerque, Cândido Guimarães, Pandiá Calogeras 
e senhora, Carlos de Almeida, major Gama Costa, de 
grande uniforme (um brazileiro informou-me que este 
official servira em um batalhão de voluntários durante a 
guerra do Paraguay, e fora ha mezes deportado do Pará 
por motivos políticos), Eduardo Ferreira Cardoso e 
senhora, Theotonio de Brito, Mme. Pereira da Silva, 
barão e baroneza de S. Joaquim,' Mme. Sizenando Na- 
buco, Argollo Ferrão (redactor do Brasil), barão e ba- 
roneza de Maia Monteiro, Dr. Marques de Sá, D, Ma- 
ria Antónia de Bulhões Ribeiro, barão e baroneza 
de Itajubá, D. Maria Júlia Marques de Sá, Mme. An- 
drade Pinto, Mme. C. A. de Miranda Jordão, baro- 
neza de Inohan, visconde de Benevente, baroneza de 
Guanabara, Eugénio Tourinho, visconde e viscondessa 
de Sabóia, Leopoldo de Lima e Silva, Pedro Chermont 
de Miranda, D. Isabel Porciuncula, A. Klingelhòefer e 
família, barão e baroneza de Nioac, Alberto Fialho, 
Domicio da Gama, engenheiro Augusto Teixeira, D. Laura 
Faro de Araújo, Alfredo de Amorim, engenheiro António 
C. Saraiva, R. da Silva Paranhos, João da Conceição 
Rocha e senhora, João Luiz Tavares Guerra e familia, 
Mme. Gonçalves da Cunha, Mme. Braga Guimarães, 
Luiz de Souza Aranha, Mme. Arthur Napoleão, Eduardo * 
Valim, Francisco Alvares da Silva Campos, Dr. Faul 
(mestre dos filhos da Princeza D. Isabel), capitão-tenent 
Napoleão Levei, Luciano Valeni, Franco de Sá, i** t 
nente Francisco Topin e senhora, Diogo Campbell, P 
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Silvio de Sá Valle, conde de Araguaya, Francisco Alves 
Leite, J. J. Gonçalves, José Vicente de Souza, Cesário 
Porto, José Joaquim Moreira e outros. 

A colónia portugueza de Pariz esteve representada 
por muitos dos seus mais distincto^s membros, entre os 
quaes indicarão-me os Srs. Eça de Queiroz, conde e con- 
dessa de Tovar, o Dr, Fi ^uiiredo Magalhães, o visconde 
de Azevedo Ferreira, C imillo de Moraes e Gaspar da 
Silva. Muitos estrangeiros de outras nacionalidades, que 
residirão no Brazil, comi o S-. Alexandre Wagner, esti- 
varão presentes. 

Os reporters que empreguei informârão-me também 
de que variasr corporações e sociedades no Brazil telegra- 
phàrão, fazendo-se representar nos funeraes, mas que 
alguns desses telegrammas chegarão na véspera, quando 
não havia tempo para dar aviso e reunir os membros das 
comnissões nomeadas. Sei que o visconde de Cavalcanti 
foi um dos representantes da Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, que o Instituto Histórico e Geographico 
do Brazil nomeou uma commissão composta do barão de 
Penedo, conde de Motta Maia e barão do Rio Branco, e 
que os advogados do Rio de Janeiro manlárão depositar 
uma coroa no tumulo do grande brazileiro que « foi ga- 
rantia da liberdade civil na pátria e symbolo de gran- 
deza moral no século». Sei mais que o Jornal do Com- 
rcio, do Rio de Janeiro, fez- ss representar pelos Srs. 
aardo Prado e F. Picot, que a redacção do Bra\il 
e representantes seus e que os do Jjrnxl do Bra\il 
\o os Srs. João Dantas e Hugues Le Roux. 
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Apenas a Princeza Imperial D. Isabel chegou e 
tomou assento, teve cemeço a ceremonia religiosa. 

Monsenhor Le Rebours, assistido de numeroso clero, 
celebrou então a missa cantada, e, concluida esta, Sua 
Eminência o Cardeal Richard, arcebispo de Pariz, des- 
cendo do sólio, deu as absolvições finaes e á ultima 
benção. 

Os excellentes cantores e músicos da Magdalena, 
dirigidos pelo mestre de capella Gabriel Fauré (a igreja 
da Magdalena é famosa pela sua musica), tinhãò sido 
reforçados com artistas do theatro da Grande Opera. 
Théodore Dubois, o conhecido compositor e professor 
de harmonia no Conservatório, manejou o grande orgâo, 
fazendo ouvir duas marchas fúnebres. Os cantores e a 
orchestra executarão o Kyrie de Beethowen, o Sanc*us de 
Théodore Dubois, o Agnus Dei de Cherubini e o Libera- 
me de Gabriel Fauré. 

A' 1 hora e 25 minutos se concluirão estas solemnes 
exéquias, cujo começo fora annunciado ao meio-dia por 
uma salva dos celebres canhões trophéos da esplanada 
dos Inválidos. 

O caixão, tirado do catafalco, e precedido por seis 
mestres de ceremonia, com calções de seda, capas, florete 
e chapéos armados, foi levado ao coche fúnebre. 

Apenas assomou no pórtico monumental da Magda- 
lena, ouvio-se um toque de clarim, e logo as vozes de — 
portei armes — e — presente^ armes. 

Os tambores e cornetas fizerão ouvir a marcha len 
e, logo depois, uma das bandas de musica execútoi: 
Marcha fúnebre de Chopin. Emquanto as tropas apr 
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sentavão armas, as bandeiras, como era de rigor, con- 
servarão-se abatidas. 

A' I ip o préstito poz-se em movimento. A chuva 
tinha de todo cessado, mas o céo continuava encoberto e 
o sombrio e invernoso do dia augmentava a profunda 
tristeza desses funeraes na terra do exilio. 

Segurarão nos cordões do esquife, até á ponte da 
Concórdia, os ex-conselheiros de Estado visconde de 
Cavalcanti, Gaspar Silveira Martins, Dr. José da Silva 
Costa e general Couto de Magalhães, os camaristas 
marechal visconde da Penha, conde de Nioac, conde de 
Carapebús, barão de Penedo, barão de Muritiba, conde 
de Nova-Friburgo, barão da Estrella, conde de Motta 
Maia, dedicado medico e amigo do imperador, e o conde 
de Villeneuve. 

Da ponte da Concórdia em diante, por decisão da 
Princeza, os cordões forào confiados a todos os brazilei- 
ro9 que acompanhavão a pé o féretro, e que até á estação 
se forão revezando do caminho de ferro de Orléans. 

O préstito seguio pela rua Royale, praça e ponte da 
Concórdia, boulevard Saint-Germain,caes Saint-Bernard, 
praça Walhubert e cães d^Austerlitz, na seguinte ordem : 

Um esquadrão da guarda republicana, precedido de 
batedores que trazião em punho os seus revólvers; 

Uma companhia de guardas da paz (antigamente 
«Sergents de ville»); 

Um esquadrão do 3* regimento de couraceiros (coro»- 
ie1 Poulot) ; 

Uma companhia do 36* regimento de infanteria (cof 0- 
jelde Pellieux) com a bandeira desse regimento. 
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As bandas de cornetas, tambores e musicas desses 
regimentos; 

O general de brigada de Saint Jullien, com o seu 
estado-maior; 

Um batalhão do 39" regimento de infanteria de linha 
(coronel Bourelly) ; 

Um batalhão do 76® de infantaria (coronel Delbos) ; 

Um esquadrão do 3® regimento de couraceiros ; 

O general de brigada Madelor, com o seu estado- 
maior ; um batalhão do 36® de infantaria, com as armas 
em funeral, marchando a um de fundo, e formando assim 
duas compridas alas dentro das quaes íicavão todas as 
carruagens de luto. 

Dentro dessas alas de infanteria : 

Um mestre de ceremonias, acompanhado dos seus 
auxiliares, todos de capa e calções ; 

Dous coches de luto, puxados por quatro cavallos, 
conduzindo o vigário da Magdalena e outros sacerdotes ; 

Um mestre de ceremonias e auxiliares ; 

Dous grandes carros, que seguião emparelhados e 
erão duas montanhas de flores, cada um delles puxados 
por seis cavallos caparazonados e conduzidos por outros 
tantos lacaios a pé ; 

O «Ordonnateurdela ville» (commissario superior da 
municipalidade, que preside aos grandes funeraes) e o seu 
séquito ; 

O coche fúnebre acima descripto (o caixão ia coberto 
pela antiga bandeira do Brazil, e sobre elle via-se apenas 
uma coroa de perpetuas, que Mr. Egerton, encarregado 
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dos negócios da Inglaterra, depositara por ordem da 
rainha Victoria) ; 

Três mestres de ceremonias seguidos de vários offi- 
ciaes de capa, levando sobre coxins de velludo as conde- 
corações do morto); 

A deputação do Instituto de França, uma outra dos 
professores do Museu de Historia Natural e um grupo 
de brazileiros que ião revezar-se na guarda dos cordões 
do esquife, ( alguns carregadores Içvavão dous immensos 
ramos de uma palmeira do Brazil, aos quaes estava presa 
larga fita roxa com as palavras — Le Museum d^Histoire 
Naturelle); 

Dous coches de luto puxados por quatro cavallos, 
conduzindo a princeza D. Isabel, o conde d'Eu, seus 
filhos e o príncipe D. Pedro Augusto ; 

A carruagem do presidente da Republica Franceza, 
com o general Brugére e três officiaes da casa militar do 
presidente ; 

Logo atraz muitas pessoas a pé, homens e senhoras ; 

Uns vinte coches de luto, a dous cavallos, condu- 
zindo príncipes parentes, cavalheiros e damas do sé- 
quito do Imperador e dos príncipes ; numerosas carrua- 
gens de ministros de estado ou seus representantes, do 
corpo diplomático e de muitos dos convidados ; 

O general de divisão Palloue de Saint-Mars, com o 
seu estado-maior ; 

Um batalhão do 31® regimento de infanteria de linha 
oronel Ganot ) ; 

Outro do 117® de linha ( coronel Chaumont ) ; 

20 ^ 
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Outro do 1 15<* de linha ( coronel. Godarde ) ; 

Um do I24<* de linha ( coronel Guasco ) ; 

Um do 130® de linha ( coronel Goulon ) ; 

Duas baterias do 22*» e do 31** regimentos de artilha- 
ria a cavallo; 

Dous esquadrões do 6^ r^^gimento de couraceiros (co- 
ronel Marquez Thibault de la Rochethulon ) ; 

Um esquadrão de guardas de paz. 

No grupo que seguia a pé, logo atraz do coche fúne- 
bre, attrahira todos os olhares um preto de cabellos in- 
teiramente brancos, correctamente vestido de casaca, e 
que caminhava isolado na frente da primeira linha. Dis- 
serão-me que reside em Pariz e que em sua mocidade 
fora criado do Imperador, Também chamavào muito a 
attenção o brilhante capacete do príncipe Orloff, addido 
militar russo, os uniformes de dous officiaes cossacos e 
os alamares e medalhas de campanha do major brazileiro 
Gama Costa, antigo voluntário do Paraguay. Erão esses 
os únicos oflBciaes estrangeiros que acompanhavão a pé. 
Os outros addidos militares, assim como os embaixado- 
res, ministros e secretários, tinhão tomado as suas car- 
ruagens. 

Os bordados verdes dos uniformes do Instituto 
apparecião a cada passo no numeroso séquito. 

Na rua Royale, alguns populares, reconhecendo o 
uniforme do príncipe Orloff e dos cossacos, soltarão o 
grito da moda — Vive la Russie I — Mas foi esse o u- 
incidente em todo o longo trajecto de quasi seis kilc 
tros, sendo summamente respeitosa e sympathic 
attitude dos trezentos mil, ou mais, parizienses e -"'^ 
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geiros que formarão alas e se descobrirão á passagem do 
grande brazileiro. 

O photographo Paul Nadar tomou a vista da praça 
da Concórdia no momento em que o coche fúnebre pas- 
sava, mas o local não foi bem escolhido, porque o objecti- 
vo apenas podia apanhar pequeno espaço. Melhor 
posição teria sido o peristylo da camará dos deputados, 
donde a vista domina a ponte e praça da Concórdia e 
toda a rua Royale até á Magdalena. 

Em todo o percurso estavão as janellas e os largos 
passeios das ruas apinhados de povo. Todas as elevações 
erào aproveitadas. Via-se immensa gente nos terraços 
do jardim das Tulherias, nos bordos dos tanques da 
praça da Concórdia, nas muralhas dos cáes, nos bancos 
de ferro e nas arvores do boulevard Sant-Germain, em 
escadas de mão encostadas às paredes, nas almofadas dos 
carros de praça e nos tejadilhos dos omnibus. Em Pariz 
não é permittido atravessar um préstito fúnebre, e este, 
com as tropas que o precedião e seguião, occupava quasi 
todo o comprimento do boulevard Saint-Germain, que tem 
mais de tfes kilometros. Ficarão, por isso, retidos 
innumeros vehiculos nos pontos de encontro das ruas 
transversaes de mais transito, como as do Bac, Saint- 
Pères, Bonaparte, Rennes, Tournon e boulevard Saint- 
Michel. O correspondente do Daily Telegraph disse com 
razão que a affluencia de povo parecia tão grande como 
"-> funeraes de Victor Hugo. 

A escadaria monumental da camará dos deputados 
ava coberta de espectadores, pela maior parte depu- 
^s que havião deixado a sala das sessões ; e foi impres- 
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sivo e solemne o aspecto doesse amphitheatro de qui- 
nhentos ou seiscentos homens, cujos chapéos se abaixarão 
ao mesmo tempo. Pelaè visinhanças do boulevard Saint- 
Michel até à praça Maubert era a mocidade das escolas 
que preponderava na multidão. D'ahi em diante, até ao 
Jardim das Plantas e à Estação de Orléans, o publico 
compunha-se principalmente de pequenos negociantes e 
operários . 

O coche fúnebre deteve-se na esquina da rua Sau- 
vage, junto á entrada do grande pateo das Messageries, 
na estação de Orléans, e os membros da familia, os re- 
presentantes do presidente Carnot, dos ministros e do 
Instituto de França, os membros do corpo diplomático e 
muitos dos convidados agrupárão-se nesse lugar para 
esperar as ultimas continências militares. 

A Princeza D. Izabel collocou-se na frente, tendo a 
seu lado o Conde d'Eu e o príncipe D. Pedro de Alcân- 
tara, seu filho mais velho. 

As tropas que havião precedido o féretro já tinhão 
tomado posição em frente ao boulevard de la Gare. As 
outras atravessarão a ponte de Austerlitz, seguirão o cães 
de la Rapée e voltarão á margem esquerda pela ponte de 
Bercy, reunindo-se ás da vanguarda. 

Até então tinhão caminhado lentamente, como é de 
estylo aqui, nos funeraes. Agora desfilavào em marcha 
accelerada, quasi a passo de carga, com todo o garbo 
militar, ao som das musicas marciaes e do rufar dos tar»- 
bores, misturado aos toques das cornetas e dos clarir 
Passarão primeiro os oito batalhões de infanteria, dep 
a artilharia, e por ultimo a cavallaría da guarda repu1 
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cana e os couraceiros. Os generaes e os coronéis dirigião 
com as espadas a ultima saudação ao morto, as bandei- 
ras abatião-se ao passar, e cada vez que passava uma 
bandeira todas as cabeças se descobrião. 

O general Pollone de Saint-Mars tinha-se collocado 
a pequena distancia do coche fúnebre, junto á muralha 
do cães. Quando, ás 4 horas e um quarto, terminou a 
marcha em continência de todas as tropas que comman- 
dava, approximou-se elle do féretro, com o seu estado- 
maior, fez com a espada o cumprimento militar ao morto 
e foi fazel-o á Princeza, antes de ir de novo pôr-se á 
frente da divisão, que pouco adiante dispersou, mandando 
que cada corpo voltasse aos seus quartéis. 

O coche fúnebre penetrou então no pateo das Mes- 
sageries, onde um vagão estava armado em capella ar- 
dente* O caixão foi ahi collocado, e, depois das preces, 
feitas por monsenhor Le Rebours e pelo padre Panis, as 
pessoas presentes apresentarão os seus respeitos á Prin- 
ceza e aos príncipes. 

A Princeza pedio ao general Bruzire que dissesse ao 
presidente Carnot quanto ella ficava penhorada pelas 
demonstrações publicas de apreço a seu pai e pelos 
testemunhos de apreço que ella recebera do governo. 
Essas declarações forão repetidas no dia seguinte ao 
ministro dos negócios estrangeiros pelo barão de Penedo, 
que recebeu da princeza esse encargo, e o Temp$ e outras 
''^^has ministeriaes publicarão a seguinte noticia : 

« A Condessa d' Eu fez apresentar ao governo fran- 

a expresôão dos seus agradecimentos pelo brilho de 
-* elle cercou as exéquias do Imperador do Brazil.» 
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Os representantes do presidente Carnot c dos mi- 
nistros estiverâo na estação até ao ultimo momento, 
assim como o ministro portuguez, conselheiro Emygdio 
iV a varro. 

O Sr. Daubrée, do Instituto, tinha escripto um dis- 
curso, mas a Princeza psdiu-lhe que não o lesse, porque 
outras pessoas poderião querer fallar e ella não desejava 
manifestações. O discurso será lido na próxima sessão da 
Academia das Sciencias. 

Esqueci dizer em seu lugar que, no dia 7, essa aca- 
demia levantou a sessão em signal de pezar, se bem que 
não costumasse faze-lo por occasiâo da morte dos seus 
membros estrangeiros. O presidente, Duchartre, pro 
nunciou então palavras muito sentidas. 

A' 7 ip da noite o trem especial que devia conduzir 
a Lisboa o corpo de D. Pedro II estava alinhado no cães 
da sahida. Compunha-se de vários wagões-leitos, de três 
salões, um wagão-capella, dousfourgons deflores e ouTros 
de bagagem. 

A essa hora ainda chegavão coroas de flores. 

O conde d'Eu agradeceu ao Sr, Heurteau, director 
da Companhia de Orleans, e aos membros do conselho 
de administração as exccllentes disposições que tinhão 
tomado. 

Achavào-se na estação, além da princeza de Joinville 
e do velho duque de Nemours, uns tresentos brazileiros 
e francezes. 

A's 8 em ponto partio o comboio, seguindo nel* 
princeza D. Isabel, o conde d'Eu, os príncipes D. P' 
de Alcântara, do Grão-Pará e D. Pedro Augusto de Sa 
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baroneza de Muritiba, D. Eugenia da Fonseca ( filha do 
marechal visconde da Penha), o visconde de Cavalcanti, 
o conselheiro Silva Costa, os condes de Aljezur e de 
Motta Maia, os barões de Muritiba e de Estrella, o se- 
cretario da legação portugueza em Pariz (conde de Aze- 
vedo da Silva) e os Srs. Dr. José Paranaguá, Dr. João 
de Souza Dantas, Dr. Godofredo de Escragnolle Taunay, 
Dr. Paulo Prado, Dr. Cansanção de Sinimbu, Sebastião 
Guimarães, Alfredo Rocha, barão de Nioac, Pandiá Ca- 
logeras, barão de Maia Monteiro, barão de S. Joaquim, 
quatro padres e o director da empreza funerária Bornil, 
com o pessoal necessário, 

O príncipe Albrecht da Prússia, seguido de numeroso 
séquito, passou por Pariz no dia lo para ir reprsesentar 
seu irmão, o imperador da AUemanha, nos funeraes em 
Lisboa. 

Na manhã de lo o trem imperial entrou no território 
hespanhol; na de ii chegou a Madrid e hoje a Lisboa, 
sendo recolhido o corpo do grande Imperador á igreja de 
S. Vicente de Fora, em que descanção os restos dos seus 
antepassados e os da Imperatriz D. Thereza Christina. 

Por toda a parte, segundo os telegrammas, recebeu 
o illustre brazileiro as mesmas honras officiaes e demons- 
trações publicas de respeito que lhe forão tributadas em 

França. 

Ferdinand Hex. 
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